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Universo literário goiano na
I Feira Literária de Goiás
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A literatura encontra sua força quando cria encontros. Entre 
autores e leitores, memória e imaginação, tradição e novos olhares, 
nasce um espaço em que as palavras deixam de habitar apenas as 

páginas para transformar experiências, provocar reflexões e 
construir pertencimento.

Este livro reúne vozes que traduzem o espírito da feira literária de 
goiás (flig), iniciativa criada para celebrar a leitura, valorizar a 
produção literária e fortalecer a cultura como instrumento de 
formação humana. Mais do que registrar um evento, esta obra 

inaugura um percurso editorial comprometido com a circulação de 
ideias, o diálogo entre diferentes perspectivas e a valorização da 

diversidade de narrativas que compõem o cenário goiano e brasileiro.
Cada texto aqui presente preserva a singularidade de seu autor, mas, 

reunidos, constroem uma tessitura que evidencia o poder da 
literatura de aproximar pessoas, inspirar novos caminhos e ampliar 
horizontes. É um convite para que o leitor percorra diferentes 

estilos, temas e sensibilidades, reconhecendo na palavra escrita um 
espaço permanente de criação, conhecimento e transformação.

A história da primeira edição da flig, organizada pelo if goiano em 
parceria com outras instituições de ensino e pesquisa, está 

eternizada ao longo dos capítulos. Que suas páginas continuem 
promovendo encontros, despertando novas leituras e reafirmando que 

a literatura permanece uma das mais profundas formas de 
compreender o mundo e de reinventá-lo.
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Por que realizar  
uma feira literária?

Aceitar que numa sociedade podemos ter gente que
nunca vai ter a menor oportunidade de acesso a uma

leitura literária é uma forma perversa de compactuarmos
com a exclusão. Não combina com quem pretente

ser democrático.

1	 MACHADO, Ana Maria. Literatura o direito a uma herança. In: ______. 
Texturas: sobre leituras e escritos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.

(Ana Maria Machado, 2001, p. 137)1

A realização de um evento como a I Feira Literária de Goiás 
– Homenagem à Cora Coralina (Flig) demanda uma série de ações 
que podem culminar no sucesso ou no fracasso do evento. A pri-
meira dessas ações prevê a confirmação da vontade política em 
realizá-la e, a partir de então, é preciso formar uma equipe que, 
antes de mais nada, acredite no resultado do projeto e que se lance 
de corpo e alma na sua concretização. Foi isso que aconteceu com 
esse evento. A partir da ideia da feira literária, as instituições públi-
cas de ensino superior de Goiás se juntaram e concretizaram esse 
sonho que vinha sendo acalentado há anos.
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Contudo, para além da sua realização, há algo que não se 
pode ocultar e que faz com que um evento como esse se vista de 
uma importância maior, que é promover o acesso ao livro para que 
nossas crianças, jovens e a comunidade em geral possam experi-
mentar a herança patrimonial da humanidade que se esconde nas 
páginas de um livro, é não compactuarmos com a exclusão literá-
ria, como afirma Ana Maria Machado (2011). A convivência com 
a literatura é isto, é conhecer a diversidade, é respeitar o outro, 
é ser capaz de assumir outros ângulos de visão. Para a Professora 
Vera Tietzmann (2009)2, tanto a leitura para os adultos, como o 
“faz de conta” das crianças, é um treinamento para a vida, tradu-
z-se em um aprendizado de humanidade. Ainda de acordo com a 
estudiosa, a linguagem literária é sutil, treina um olhar crítico e o 
leitor, por meio da ficção, passa a entender mais a fundo a natureza 
humana, tornando-o mais tolerante, condição essencial para cada 
um de nós, principalmente na atualidade em que vivemos.

Em tempos marcados pela velocidade das informações, pela 
superficialidade das relações que são provocadas pelas telas e pela 
lógica imediatista das redes sociais, realizar uma feira literária é, an-
tes de tudo, um ato de resistência cultural e de afirmação da huma-
nidade. Nessa perspectiva, Antonio Candido (2011)3 defende que 
o direito à literatura é fundamental, pois ela é capaz de humanizar 
os indivíduos e de ampliar a experiência social, uma vez que o mo-
numento literário, em sua potência mais profunda, continua sen-
do um dos espaços privilegiados para o exercício da imaginação, da 
sensibilidade, do pensamento crítico e do encontro entre sujeitos, 
memórias e territórios. É nesse horizonte que a Flig, realizada em 
2024, inscreve sua importância histórica e simbólica.

2	 SILVA, Vera Maria Tietzmann. Leitura literária & outras leituras: impasses e 
alternativas no trabalho do professor. Belo Horizonte: RHJ Editora, 2009.

3	 LITERATURA como direito. In: Vários escritos. Rio de Janeiro: Ouro sobre 
azul, 2011.



Mais do que um evento cultural, a feira constituiu-se como 
um momento de encontros. Encontro entre o passado, o presente 
e o futuro – o passado se fez presente na homenagem feita a maior 
poetisa de Goiás, Cora Coralina, o presente se fez realidade nos en-
contros entre leitores e livros; entre escritores e a comunidade; entre 
crianças, jovens e adultos que se pegaram atravessados pela palavra 
literária; entre a tradição e as múltiplas vozes contemporâneas que 
compõem o cenário cultural goiano e brasileiro. Em cada mesa, ofi-
cina, roda de conversa, contação de histórias e lançamento de livros, 
reafirmou-se aquilo que a literatura sempre soube fazer com rara 
delicadeza: aproximar pessoas e ampliar modos de ver o mundo. 
Assim também foi que a Flig lançou as bases para o futuro, para a 
realização da sua segunda edição, em 2026.

Estamos experimentando um tempo paradoxal. Nunca ti-
vemos tanto acesso à informação e, ao mesmo tempo, tão pouco 
tempo dedicado à escuta profunda, à contemplação e à leitura 
significativa. A hiperconectivdade, embora seja uma importante 
ferramenta de comunicação e de democratização de conteúdos, 
também carrega uma dinâmica de consumo rápido, de conteúdos 
fragmentados e superficiais. Nesse contexto, o livro torna-se um 
convite à desaceleração. Ler exige permanência, imaginação e pre-
sença. Exige a coragem de silenciar o ruído incessante para ouvir 
outras vozes – inclusive a nossa.

Por isso, iniciativas como a Flig assumem um papel funda-
mental na formação de leitores e no fortalecimento da cultura 
escrita. Quando uma comunidade abre espaço para o livro, ela 
amplia também suas possibilidades de diálogo permanente, de ci-
dadania plena e de uma transformação social edificante. Uma feira 
literária movimenta não apenas a economia criativa, mas também 
os afetos, as identidades e o sentimento coletivo de pertencimento. 
Ela cria pontes entre gerações, desperta novos leitores e reafirma o 
direito à cultura como dimensão essencial da vida humana.



É especialmente significativo que esta primeira edição tenha 
homenageado Cora Coralina, uma mulher de coragem, que abriu 
caminhos a tantas outras Coras goianas, pois Goiás é um território 
de rica tradição cultural, marcado pela oralidade, pela poesia, pela 
música, pela diversidade de narrativas populares e pela força de seus 
autores e autoras. A feira nasce, portanto, conectada às raízes cultu-
rais do estado, mas também aberta às múltiplas linguagens e expe-
riências que constituem a literatura contemporânea. Trata-se de um 
marco que evidencia o compromisso com a democratização do aces-
so ao livro e com a valorização da produção literária local e nacional.

Este livro, ao reunir memórias, textos e registros da Flig, pre-
serva não apenas a história de um evento, mas a experiência de 
encontros transformadores. Cada página testemunha a potência 
da palavra compartilhada e a capacidade da literatura de produzir 
sentido em tempos tão desafiadores para o pensar e o refletir. Que 
estes registros intelectuais reunidos de várias áreas deixem seus 
testemunhos neste processo de valorização do livro e da cultura 
como instrumento maior de construção da cidadania e que inspi-
rem novas edições, novos leitores e novos caminhos para a cultura 
literária em nosso estado que, por muito tempo, permaneceu fora 
do calendário dos eventos literários nacionais.

Que a Flig continue crescendo como espaço de formação, 
escuta, imaginação e, sobretudo, de acesso ao livro e à leitura. E 
que, diante da pressa do mundo digital, sigamos defendendo o livro 
como um lugar de autonomia, de reflexão e de liberdade. Afinal, en-
quanto houver leitores, haverá sempre a possibilidade de se escrever 
o mundo por meio das palavras.

Maria Luiza Bretas
Doutora em Letras e Linguística,  

escritora e professora do IF Goiano
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Prezado(a) leitor(a),

É com imensa satisfação que apresentamos o primeiro 
fruto literário advindo da Feira Literária de Goiás (Flig). Este 
livro, mais do que uma simples coletânea de textos, representa a 
materialização de um ideal, a celebração da palavra escrita em sua 
diversidade e o reconhecimento do seu poder transformador em 
nossas vidas e em nossa sociedade.

As páginas que se seguem ecoam a própria essência que 
motivou a criação da Flig. Compreendemos que a leitura nos 
proporciona um desenvolvimento cognitivo, a imaginação e a 
criatividade, transportando-nos para além dos limites do conhe-
cido. Em um mundo cada vez mais efêmero, a leitura oferece tran-
quilidade e possibilidade de reduzir o estresse e de nos reconectar 
com nosso interior.

Mais do que um exercício individual, a leitura é uma pon-
te para o outro; ela estimula a empatia e a compreensão inter-
pessoal, permitindo-nos vislumbrar diferentes perspectivas. Ao 
nutrir a mente com histórias e ideias, a leitura contribui signi-
ficativamente para a nossa saúde mental, oferecendo conforto, 
reflexão e novas formas de encarar o mundo. E, fundamental-
mente, ela nos empodera, estabelecendo uma conexão singular 
entre o real e o imaginário, contribuindo para nossa formação 
integral como seres humanos.

A prática constante da leitura se revela uma ferramenta in-
dispensável na formação de pessoas com maior capacidade de re-
flexão crítica sobre aspectos políticos, sociais, éticos, culturais e 
pessoais que moldam nossa existência coletiva.

É nesse cenário de reconhecimento da leitura como força 
motriz de enriquecimento cultural e intelectual que a Flig 

A
pre
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taç

ão
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floresceu. A feira nasceu da convicção de que um evento dedicado 
à literatura poderia amplificar essa importância, oferecendo um 
espaço único para a celebração da diversidade de vozes e para o 
encontro direto entre autores e leitores. Tornou-se um ambiente 
propício para a promoção da prática da leitura, incentivando 
o acesso a diversos gêneros e estilos, e fomentando um diálogo 
enriquecedor entre aqueles que escrevem e aqueles que se deleitam 
com as palavras. Ao destacar a riqueza cultural e a expressividade 
artística inerentes à leitura, a Flig almeja desempenhar um papel 
crucial na construção de uma sociedade mais educada, reflexiva e 
profundamente conectada com o universo da palavra escrita.

Foi precisamente da constatação da grande diversidade cul-
tural do Estado de Goiás que a Flig foi idealizada. Havia uma clara 
necessidade de um espaço coletivo que oportunizasse aos partici-
pantes da comunidade interna e externa das instituições de ensino 
de Goiás o contato direto com a escrita literária; um espaço que 
acolhesse escritores de diferentes gêneros textuais e discursivos, 
com um olhar especial para os talentos da nossa própria região. 
Acreditávamos, e continuamos a acreditar, no potencial da feira 
para contribuir significativamente com a construção e aquisição 
de conhecimento e ideias através de uma programação rica e di-
versificada, que abrangeu workshops, palestras, debates, oficinas 
criativas e a magia da contação de histórias. Além disso, a Flig se 
propôs a ser um terreno fértil para descobrir novos talentos e, 
quem sabe, inspirar a produção de novas obras literárias.

Este livro que agora você tem em mãos é a primeira ma-
terialização desse sonho. Ele representa conversas, debates e a 
paixão pela literatura, que marcaram a primeira edição da Flig. 
Esse escrito é um testemunho do poder da união em torno da 
palavra, um passo inicial na construção de um legado literário 
para o nosso estado.

Convidamos você, caro(a) leitor(a), a mergulhar nestas pá-
ginas, a se deixar envolver pelas diferentes vozes e narrativas que 
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aqui se encontram. Que esta primeira publicação da Flig seja ape-
nas o prenúncio de muitas outras que virão, fortalecendo o nos-
so compromisso com a leitura, com a cultura e com a formação 
de indivíduos mais críticos, sensíveis e conectados com o poder 
transformador das palavras. Vida longa à Flig!

Boa leitura!

Os organizadores
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CAPÍTULO 1 

Entre becos, memórias e 
patrimônios: 

Cora Coralina e Regina Lacerda na formação 
do letramento literário em Goiás

1	 Doutor em Letras e Linguística pelo PPG em Letras da Universidade 
Federal de Goiás com Pós-Doutorado em Ciências da Religião pelo PPG 
em Ciências da Religião da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. 
Professor P-IV da Seduc-GO lotado no Centro de Estudo e Pesquisa 
Ciranda da Arte.

2	 É bacharel em Estudos Literários, Licenciado em Letras-Português e Mestre 
em Letras e Linguística pela Faculdade de Letras – Universidade Federal de 
Goiás. Docente da Educação Básica, notavelmente na área de Linguagens e 
suas Tecnologias, jurisdicionado ao Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda 
da Arte (SEDUC-GO). É produtor cultural responsável pela Feira Literária 
do Vale do São Patrício-GO. Além disso, desenvolve pesquisas no âmbito 
dos Direitos Humanos em dois Núcleos ligados ao Instituto Federal Goiano 
– Campus Ceres, a saber: Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas 
(NEABI) e Núcleo de Estudos e Pesquisas em Diversidade Sexual e de 
Gênero (NEPEDS).

Gismair Martins Teixeira (Ciranda da Arte/Seduc-GO)1

Rafael Alves Oliveira (Ciranda da Arte/Seduc-GO)2
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 1 Introdução

Este artigo analisa as interseções entre as obras de Cora 
Coralina e Regina Lacerda, duas escritoras vilaboenses cujas pro-
duções literárias se destacam pela tessitura de memórias, saberes 
tradicionais e pela preservação do patrimônio material e imaterial 
de Goiás. A reflexão toma como eixo a I Feira Literária de Goiás 
(Flig), evento que, ao homenagear Cora Coralina em sua edição 
inaugural, reafirmou o papel da literatura como instrumento de 
educação patrimonial e de formação estética no âmbito das políti-
cas públicas de leitura do Estado. Ao aproximar as representações 
de território, memória e identidade presentes nas obras das duas 
autoras, o estudo evidencia como suas narrativas contribuem para 
práticas de letramento literário que valorizam as culturas locais e 
fortalecem o pertencimento comunitário. Igualmente, discute-se 
a interface dessas produções com os certames Concurso Literário 
de Redação Bariani Ortencio e Escrevendo a História dos Municípios 
Goianos, ambos sob gestão pedagógica do Centro de Estudo e 
Pesquisa Ciranda da Arte, compreendidos aqui como dispositivos 
de formação leitora e escrita que mobilizam estudantes da rede es-
tadual para a investigação, a criação e a preservação da memória 
cultural. Conclui-se que o diálogo entre literatura, patrimônio e 
ensino constitui uma via profícua para o desenvolvimento de me-
todologias sensíveis às identidades goianas, ao mesmo tempo que 
amplia o repertório crítico e expressivo dos estudantes.

A literatura goiana, especialmente aquela produzida a partir 
das margens, dos becos e das tradições populares, tem revelado, 
ao longo das últimas décadas, uma força estética e cultural capaz 
de reposicionar Goiás no mapa da produção literária brasileira. 
Nesse contexto, destacam-se as vozes de Cora Coralina e Regina 
Lacerda, ambas nascidas na cidade de Goiás – antiga capital do 
estado – e responsáveis por inscrever no imaginário coletivo narra-
tivas que entrelaçam memória, território, afetos e modos de vida. 
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 1 Suas obras, marcadas pela valorização do cotidiano, das oralida-

des, das práticas tradicionais e do patrimônio cultural material e 
imaterial, constituem um acervo indispensável para compreender 
a formação identitária do povo goiano.

A realização da I Feira Literária de Goiás (Flig), que teve como 
homenageada central Cora Coralina, representa um marco simbó-
lico e político para as políticas de leitura desenvolvidas no estado. 
Ao reconhecer a importância da escritora como referência estética 
e patrimonial, a Flig ampliou o diálogo entre literatura, educação e 
comunidade, tornando-se espaço privilegiado de circulação, debate 
e celebração das narrativas regionais. Ao mesmo tempo, o evento 
reforçou a necessidade de aproximar o repertório literário goiano 
das práticas escolares, favorecendo uma perspectiva de letramento 
literário ancorada na valorização das memórias e dos saberes locais.

Esse movimento encontra ressonância em duas ações 
formativas que impactam diretamente a rede estadual de ensi-
no: o Concurso Literário de Redação Bariani Ortencio e o projeto 
Escrevendo a História dos Municípios Goianos, ambos coordenados 
pedagogicamente pelo Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda da 
Arte, da Secretaria de Estado da Educação de Goiás. Esses cer-
tames, ao estimularem a escrita autoral, a pesquisa territorial e 
a produção de textos comprometidos com a identidade cultu-
ral, aproximam-se dos princípios que norteiam a obra de Cora 
Coralina e Regina Lacerda, reforçando a literatura como espaço 
de construção de pertencimento e cidadania.

Assim, o objetivo central do artigo é: analisar como as pro-
duções de Cora Coralina e Regina Lacerda dialogam com o pa-
trimônio cultural goiano e de que maneira suas obras reverberam 
em práticas contemporâneas de ensino, letramento literário e for-
mação estética, especialmente no contexto da Flig e dos certames 
promovidos pela Seduc-GO. Ao articular literatura, memória e 
educação, busca-se compreender como a palavra – viva, afetiva e 
territorializada – pode se tornar ponte entre passado, presente e 
futuro na formação dos estudantes da rede pública.
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 1 Cora Coralina e Regina Lacerda: vozes 

vilaboenses entre o patrimônio e a memória

A cidade de Goiás, patrimônio histórico e cultural da huma-
nidade, constitui o cenário simbólico e afetivo no qual se forjam 
as obras de Cora Coralina e Regina Lacerda. Ambas as escritoras, 
ainda que com estilos e percursos distintos, convergem no gesto 
de transformar a experiência cotidiana em matéria literária, con-
ferindo à cidade e às suas tradições um estatuto narrativo singular. 
Suas produções revelam uma profunda consciência da memória 
como fundamento estético, bem como do patrimônio – material e 
imaterial – como campo de resistência cultural.

Nessa perspectiva, a produção de ambas dialoga de maneira 
muito próxima com a construção imagética de suas poéticas literá-
rias, que se mostram acentuadamente permeadas de memórias re-
ferenciais da antiga capital goiana. Cora Coralina nasceu em 1889 
e Regina Lacerda em 1921. As três décadas de diferença entre as 
duas escritoras proporcionaram um distanciamento que permitiu à 
segunda contemplar, com um certo distanciamento histórico neces-
sário, a trajetória da poetisa Cora, registrando seus passos iniciais.

Em seu trabalho utilizado como promotor do letramento 
literário no Concurso de Redação Bariani Ortencio, intitulado Vila 
Boa: história e folclore, Regina Lacerda (1977) registra, a par do fol-
clore e dos matizes culturais da Cidade de Goiás, o percurso literá-
rio de seus moradores ligados ao mundo das letras, que tinham no 
jornalismo a sua mais destacada plataforma de manifestação. Das 
notícias que traz sobre esse momento de efervescência cultural da 
ex-capital goiana, no início do século XX, Lacerda registra:

Dentre os muitos jornais editados, a um devemos dar 
destaque: uma folha impressa em papel cor-de-rosa — A 
ROSA —, fundada em 1907, sob a gerência do Dr. Heitor 
de Morais Fleury e redação de Rosa Godinho, Alice 
Santana, Luiza de Oliveira, Ana Peixoto (Cora Coralina) 
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 1 e Leodegária de Jesus, esta autora do livro ‘COROA DE 

LÍRIOS’ e do consagrado poema ‘SIMILIS’, também mu-
sicado (Lacerda, 1977, p. 29, grifo nosso).

Em Vila Boa: história e folclore, a autora apresenta todo um 
mosaico cultural da cidade, registrando aspectos materiais e ima-
teriais da cidade, como informações sobre suas ruas, casas, becos, 
igrejas, pontes, vielas, festividades religiosas, indivíduos populares 
pelos mais diversos motivos e seus apelidos, apresentando um pa-
norama pitoresco (Lacerda, 1977) que pode ser pensado, de forma 
extensa, como um recorte representativo de outras localidades se-
melhantes no tempo e no espaço.

Neste contexto, o poema de abertura de Meu livro de cordel, 
de Cora Coralina (2012a), revela uma instigante simetria poética 
com a produção em prosa de Regina Lacerda quanto à tematiza-
ção. Intitulada Cantoria, a poesia metalinguística apresenta o iti-
nerário da escritora mais importante de Goiás, conforme Carlos 
Drummond de Andrade:

Meti o peito em Goiás e canto como ninguém.
Canto as pedras, canto as águas, as lavadeiras, também.
Cantei um velho quintal com murada de pedra.
Cantei um portão alto com escada caída.
Cantei a casinha velha de velha pobrezinha.
Cantei colcha furada estendida no lajedo; muito sentida,
pedi remendos pra ela.
Cantei mulher da vida conformando a vida dela (Coralina, 
2012a, p. 5, grifo nosso).

Nesse poema, o diálogo entre Cora e Lacerda se delineia 
em traços firmes. O dialogismo entre as duas grandes autoras da 
cidade de Goiás se mostra profícuo, reforçando uma perspectiva 
que remete à intertextualidade em nuances sutis entre o dito e o 
não dito. O último verso em destaque, por exemplo, de Cantoria, 
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 1 traz uma distinção instigante entre o olhar de ambas as autoras. 

Se Coralina (2012a) canta “a mulher da vida conformando a vida 
dela”, Lacerda se furta a relacioná-la mesmo entre os tipos de rua, 
que elenca em profusão (1977, p. 52). Compreensível, quando se 
leva em conta tempo, lugar e o ethos muitas vezes transgressor que 
a literatura pode assumir em sua vertente poética e ficcional.

Ao longo da obra de ambas as autoras vilaboenses, eviden-
cia-se a dinâmica necessária à realização do processo de letramen-
to literário objetivado pelas práticas pedagógicas do Centro de 
Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte. Nas palavras de Rildo Cosson 
(2014), renomado pesquisador dos estudos literários que se espe-
cializou em letramento literário:

No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos 
viver como os outros, podemos romper os limites do tem-
po e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos 
nós mesmos. É por isso que interiorizamos com mais in-
tensidade as verdades dadas pela poesia e pela ficção. A 
experiência literária não só nos permite saber da vida por 
meio da experiência do outro, como também vivenciar essa 
experiência (Cosson, 2014, p. 186).

Meu livro de cordel (Coralina, 2012a) e Vila Boa: história e fol-
clore (Lacerda, 1977) contemplam de forma precisa esta asserção 
de Cosson em seu Letramento literário: teoria e prática (Cosson, 
2014). Uma leitura mais aproximada dos poemas de Cora em di-
álogo com os escritos de Regina Lacerda permite observar como 
essas textualidades são pródigas em possibilidades hermenêuticas 
em relação às considerações do teórico do letramento literário. 
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 1 A literatura como inscrição do patrimônio 

imaterial

A obra de Cora Coralina constitui um dos mais emblemáticos 
registros do patrimônio imaterial goiano. Seus poemas e prosas evo-
cam ofícios tradicionais, práticas culinárias, religiosidades popula-
res, celebrações comunitárias e linguagens da oralidade. Ao narrar 
a vida dos becos, lavadeiras, doceiras, trabalhadores e figuras anôni-
mas, Cora legitima modos de existência frequentemente silenciados 
pela historiografia hegemônica. Sua escrita é atravessada por uma 
ética da memória, na qual o cotidiano se converte em documen-
to poético e a sensibilidade se afirma como forma de preservação 
cultural. Em Meu livro de cordel (Coralina, 2012a), o imbricamento 
entre memória poética e patrimônio imaterial impregna os poemas 
de Cora, que se expressa sobre a imaterialidade patrimonial ao falar 
de si em prosa poética que abre a segunda parte do livro, quando 
responde à pergunta sobre sua identidade como autora:

Nasci para escrever, mas, o meio, o tempo, as criaturas e 
fatores outros, contramarcaram minha vida.

Sou mais doceira e cozinheira do que escritora, sendo a 
culinária a mais nobre de todas as Artes: objetiva, concreta, 
jamais abstrata, a que está ligada à vida e à saúde humana 
(Coralina, 2012a, p. 73-76).

Em Poemas dos becos de Goiás e estórias mais, por sua vez, Cora 
Coralina dirá, em poemas como Todas as vidas:

Vive dentro de mim uma cabocla velha de mau-olhado,
acocorada ao pé do borralho, olhando pra o fogo.
Benze quebranto.
Bota feitiço […]
Ogum. Orixá.
Macumba, terreiro.
Ogá, pai de santo (Coralina, 2012b, p. 7).
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 1 Na sequência, poetizará que vive dentro de si uma lavadeira 

do Rio Vermelho, envolta em cheiro gostoso de água e sabão, pedra 
de anil; e também uma mulher cozinheira, às voltas com pimenta, 
cebola, quitute, panela de barro, taipa de lenha, cozinha antiga, pi-
cumã, pedra pontuda, cumbuco de coco; ainda mais, uma mulher 
roceira, com todas as agruras que essa condição traz em sua dinâmi-
ca existencial; enfim, todas as vidas dentro de si (Coralina, 2012b). 
Em Meu livro de cordel, o tema da mulher roceira também compa-
rece. No poema Estas mãos se lê: “Olha para estas mãos de mulher 
roceira, esforçadas mãos cavouqueiras” (Coralina, 2012a, p. 62-63).

Regina Lacerda, por sua vez, amplia esse repertório ao imprimir 
em sua obra uma tessitura narrativa que dialoga com os mitos, as festas 
tradicionais, as lendas, a religiosidade e as fabulações do sertão goiano. 
Sua escrita, marcada pelo lirismo e por um olhar atento às manifesta-
ções populares, reforça a centralidade da cultura oral e das tradições 
como patrimônios vivos que estruturam a identidade regional. Assim 
como Cora, Regina reconhece na figura do contador de histórias e 
nas vozes do povo a potência de guardiões da memória, incorporando 
esses elementos em suas narrativas de maneira afetiva e crítica.

Ao tratar, por exemplo, da cerâmica produzida na cidade de 
Goiás, no capítulo intitulado A cerâmica popular de Goiás, Regina 
Lacerda (1977) apresenta um histórico de cunho mitológico dessa 
arte, remontando-a inicialmente ao panteão das deidades gregas 
para em seguida trazer uma abordagem de cunho antropológico 
ao analisar a expertise indígena brasileira em torno dessa arte mi-
lenar (Lacerda, 1977, p. 203). Em sua visão crítica sobre a cerâmica 
produzida na antiga capital, afirma a autora:

A cerâmica de Goiás não alcançou posição técnica nem 
tampouco se industrializou. Ela é ainda a terra cozida e 
apenas isso, mas como artesanato é digna de nota. Seu uso 
na vida doméstica da Cidade de Goiás é quase integral até 
os dias de hoje. O costume teria vindo com os portugueses 
para boa acomodação com os indígenas. […] Em todas as 
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 1 casas da Velha Capital se coze em panelas de barro. É do co-

nhecimento de todos que certas comidas adquirem melhor 
sabor quando cozidas nesses utensílios. Dentre elas estão o 
arroz com pequi, certas verduras como chuchu, abobrinha 
verde, quiabo, etc. (Lacerda, 1977, p. 204).

Juntas, as autoras constroem uma cartografia literária do pa-
trimônio imaterial, em que práticas, gestos, saberes e memórias se 
convertem em linguagem estética e pedagogia do pertencimento, 
conforme se depreende dos breves recortes apresentados nesta se-
ção que, todavia, espraiam-se e constituem o cerne tanto das obras 
de Cora Coralina quanto da produção de Regina Lacerda sob aná-
lise neste trabalho. 

Lugares, casas e materialidades: o patrimônio 
material em perspectiva literária

O patrimônio material, igualmente presente nas obras das 
duas escritoras, assume papel fundamental na constituição de uma 
poética do território. Em Cora Coralina, a Casa Velha da Ponte 
não é apenas cenário, mas personagem: símbolo de resistência, 
memória, ancestralidade e enraizamento. A casa torna-se espaço 
de produção literária, de elaboração identitária e de encontro com 
a história da cidade. A materialidade das ruas, pontes, igrejas e mo-
numentos integra uma geografia afetiva que fundamenta sua obra 
e sustenta seu diálogo com o passado.

No poema A casa do berço azul, de Meu livro de cordel 
(Coralina, 2012a), por exemplo, a casa, patrimônio material por 
excelência, migrará simbolicamente para a imaterialidade do sau-
dosismo que marca a distância no tempo e no espaço entre pessoas 
da cidade interiorana que se querem bem. Dona Marcionilha e seu 
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 1 Chico Fiscal formam o casal amigo, que leva a sério o “crescei e 

multiplicai-vos” bíblico. Sempre que o casal esperava um menino, 
pintava de azul o berço usado pelos filhos anteriores: “Apenas três 
vezes o berço mudou de cor: três meninas: Maria, Cacilda e Ercília 
(Coralina, 2012a, p. 21).” A fusão entre proprietários e a casa se 
consolidará nos versos de Cora: “A Casa do Berço Azul […] Minha 
casa amiga […] (Coralina, 2012a, p. 20)”, conectando de vez o ma-
terial e o imaterial.

Ainda no imbricamento entre o material e o imaterial, can-
ta Cora Coralina o já lendário Rio Vermelho em poema que leva 
justamente o título onomástico do veio de água visceralmente li-
gado à cidade de Goiás, banhando-a, assim como banha a poesia 
da mais célebre doceira goiana. Versos como os que se seguem dão 
conta do patrimônio material e natural em profunda sinergia com 
a vida da autora:

Debaixo das janelas tenho um rio correndo desde quando?...
Lavando pedras, levando areias.
Desde quando?...
Aninha nascia, crescia, sonhava (Coralina, 2012a, p. 29).

A exemplo do que ressalta do poema A casa do berço azul, que 
se encerra com reflexões sobre a celeridade do tempo que a tudo 
consome, em Rio Vermelho os marcadores da passagem do tempo, 
que atingem até mesmo o patrimônio material, estão presentes, 
conforme os índices verbais do último verso, engastando-se na me-
táfora universal do rio que em seu fluxo mimetiza a temporalidade 
a escoar rumo ao oceano da eternidade. No fluxo e refluxo entre o 
material e o imaterial, o rio também se mescla a outro patrimônio 
material no poema: “Tenho um rio debaixo das janelas da Casa 
Velha da Ponte” (Coralina, 2012a, p. 29). Dialogicamente, em A 
casa do berço azul, o berço é comparado também a um barco que 
recebe aqueles que chegam para singrar o oceano da existência.
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 1 À semelhança de Cora, em Regina Lacerda os espaços 

físicos — vilas, igrejas, povoados, praças e paisagens do interior 
— também compõem uma estética que reconhece a espacialidade 
como dimensão formadora da experiência humana. Seus textos 
destacam a arquitetura colonial, os elementos do urbanismo 
histórico e as geografias naturais como marcas que atravessam 
a vivência das comunidades e constituem, simultaneamente, 
registros históricos e símbolos culturais.

Se Cora Coralina canta a temporalidade inspirada no Rio 
Vermelho, Regina Lacerda, por sua vez, traz um recorte mais ob-
jetivo e pragmático em relação ao célebre rio goiano. À janela de 
Cora, de onde a poetisa contempla o “seu” rio poético, Lacerda 
amplia as localidades relacionadas a ele. Sob a epígrafe de Poços dos 
rios (usados para banhos públicos), a autora enumera os seguintes 
poços do Rio Vermelho: Poço do Bispo, Poço S. Benedito, Poço 
da Beleza, Poço da Mandobeira, Poço da Pedra Branca e Poço da 
Pinguelona (Lacerda, 1977, p. 49).

Sobre o Poço da Beleza, afirma a autora acerca do seu caráter 
pitoresco: “2) POÇO DA BELEZA - Usado pelas moças (A ima-
ginação e a curiosidade dos homens levava-os a pensar que ali só 
iam moças belas ou apenas que seria uma ‘beleza’ ver as moças se 
banhando no rio – coisa proibida em outros tempos)” (Lacerda, 
1977, p. 51). Outro rio da cidade, o Rio Bacalhau, também é rela-
cionado por Lacerda, que enumera os seus poços de banho.

Além dos rios, Regina Lacerda elenca, dentre outros patri-
mônios materiais, os famosos becos da cidade de Goiás, que não 
são poucos: Beco do Cotuvelo, Beco da Taquara, Beco do Seu 
Sócrates, Beco de Santa Luzia, Beco de Mingu, Beco do Cisco, 
Beco da Vila Rica, Beco da Conceição, Beco do Jorge Honório, 
Beco do Chapéu do Padre, Beco do Seu Caiado, Beco da Cachoeira 
Grande, Beco do Antônio Gomes, Beco de Trás da Matriz, Beco 
do Seminário, Beco da Escola, Beco do Pombal, Becão da Cadeia 
(Lacerda, 1977, p. 50). Diante do detalhamento de Lacerda, mais 
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 1 que se justifica o título da obra de Cora Coralina: Poemas dos becos 

de Goiás e estórias mais.
A literatura de ambas evidencia que o patrimônio material 

não se limita à preservação de objetos ou edificações, mas abrange 
as relações sociais e afetivas que as pessoas estabelecem com esses 
espaços, revelando-os como extensões da memória coletiva. Ao 
narrá-los, as escritoras reanimam suas histórias, conferindo-lhes 
nova vitalidade e contribuindo para sua reintegração ao imaginá-
rio contemporâneo.

A I Flig e o protagonismo feminino na 
tessitura cultural de Goiás

A realização da I Feira Literária de Goiás (Flig) representa 
um marco simbólico e político no cenário cultural do estado, ao 
consolidar um espaço institucional destinado à celebração da lite-
ratura, da memória e da diversidade identitária goiana. Ao esco-
lher Cora Coralina como figura central da homenagem inaugural, 
a Flig reafirma o papel fundamental das mulheres na construção 
da sensibilidade literária regional e na preservação das tradições 
que constituem o imaginário coletivo de Goiás. Essa escolha não 
apenas reconhece a importância histórica da autora, mas também 
inscreve a feira em uma perspectiva crítica de valorização das vozes 
tradicionalmente marginalizadas no campo literário.

A Flig se estrutura como ambiente plural, no qual conver-
gem práticas de leitura, rodas de conversa, oficinas, exposições, 
mediações, apresentações artísticas e ações de formação voltadas 
a estudantes, professores e comunidade em geral. Nesse contex-
to, a presença de Cora Coralina transcende o tributo simbólico: 
ela se torna eixo articulador de reflexões sobre patrimônio, iden-
tidade, oralidades, saberes tradicionais e memória afetiva. A feira 
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 1 possibilita, assim, a aproximação entre literatura e educação patri-

monial, convocando escolas e agentes culturais a repensarem o pa-
pel do texto literário como ferramenta de leitura crítica do mundo 
e de valorização das culturas locais.

O protagonismo feminino, evidenciado na escolha de Cora e 
reverberado na valorização de outras autoras goianas como Regina 
Lacerda, emerge como elemento central na tessitura da Flig. A fei-
ra, ao promover mesas e diálogos que destacam a produção literá-
ria de mulheres, contribui para ampliar o repertório estético dos 
participantes e para tensionar a histórica invisibilização feminina 
no campo das letras. Além disso, ao reconhecer a literatura produ-
zida na cidade de Goiás como patrimônio cultural, a Flig reitera o 
compromisso com a preservação da memória e com a circulação 
de narrativas que expressam, de forma sensível, a pluralidade do 
sertão e do interior goiano.

Nesse sentido, a I Flig não se limita a ser um evento cultural: 
ela se configura como política pública de leitura e como platafor-
ma de fortalecimento das ações pedagógicas desenvolvidas no es-
tado, articulando-se diretamente com iniciativas como o Concurso 
Literário de Redação Bariani Ortencio e o projeto Escrevendo a 
História dos Municípios Goianos. Ao promover o diálogo entre li-
teratura, território e educação, a Flig inaugura um movimento de 
valorização estética e afetiva das produções locais, reafirmando o 
potencial da palavra para fomentar pertencimento, cidadania e 
formação crítica entre estudantes e educadores da rede estadual.

Patrimônio, ensino e letramento literário na 
rede estadual de Goiás

A interseção entre literatura, memória e educação tem se 
afirmado como um eixo estratégico nas políticas pedagógicas da 
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 1 Secretaria de Estado da Educação de Goiás, especialmente por 

meio de projetos que valorizam o território e o patrimônio cul-
tural como dispositivos de formação leitora. Nesse contexto, dois 
certames se destacam pela capacidade de mobilizar escolas, docen-
tes e estudantes em torno de práticas de escrita autoral e investi-
gação histórica: o Concurso Literário de Redação Bariani Ortencio 
e o projeto Escrevendo a História dos Municípios Goianos, ambos 
sob gestão pedagógica do Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda da 
Arte. Esses programas articulam, de maneira efetiva, a literatura 
de autoras como Cora Coralina e Regina Lacerda com processos 
educativos voltados ao letramento literário, à pesquisa e à constru-
ção de identidades.

Ambos os projetos do Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda 
da Arte têm rendido frutos e com a promessa de fartas colheitas 
futuras. O mais recente material do Concurso Literário de Redação 
Bariani Ortencio é o e-book Escrevivências femininas na literatura 
goiana: IX Edição do Concurso Literário de Redação Bariani Ortencio, 
obra que traz a contribuição de vozes diversas da cultura goiana 
para a necessidade premente da valorização feminina nas letras 
goiana e brasileira, além da performance escriturística dos alunos 
da rede pública de Goiás envolvidos na dinâmica do projeto.

Por sua vez, o Concurso Escrevendo a História dos Municípios 
Goianos, parceria entre a Secretaria de Estado da Educação de Goiás/
Ciranda da Arte e Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, vai se 
estabelecendo como uma instigante realização da asserção de Tolstói 
em sua célebre e onipresente citação de que se deve cantar a própria 
aldeia para ser universal. A dinâmica do projeto, que contemplará 
todas as regiões do estado goiano, tem como proposta a produção 
dos estudantes contando a história de suas cidades, numa privilegia-
da perspectiva que dificilmente poderia ser contemplada de outra 
forma, e numa abordagem transdisciplinar daquilo que se conven-
cionou chamar “a história vista de dentro”.



30 

En
tr

e 
be

c
o

s,
 m

em
ó

ri
as

 e
 p

at
ri

m
ô

n
io

s:
 

C
o

ra
 C

o
ra

li
n

a 
e 

Re
gi

n
a 

La
c

er
da

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o

 l
et

ra
m

en
to

 li
t

er
ár

io
 e

m
 G

o
iá

s
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 1 Nas seções subsequentes, abre-se o diálogo entre as autoras 

analisadas neste trabalho e as obras que redundaram, até aqui, do de-
senvolvimento desses projetos, que terão edições nos próximos anos 
com a promessa renovada de novos e excelentes frutos dessas ações 
pedagógicas, essenciais para a formação dos educandos goianos.

O Concurso Literário de Redação Bariani 
Ortencio

O Concurso Literário Bariani Ortencio constitui, na rede esta-
dual, uma das mais consolidadas ações de incentivo à leitura e es-
crita, promovendo o protagonismo juvenil ao convidar estudantes 
a refletirem sobre temas vinculados ao patrimônio cultural goiano. 
O concurso homenageia o escritor e folclorista Bariani Ortencio, 
cuja obra dialoga diretamente com o universo da cultura popular 
– dimensão igualmente presente nas produções de Cora Coralina e 
Regina Lacerda. Ao convocar estudantes a produzir textos criativos, 
críticos e fundamentados, o certame estimula a apropriação das me-
mórias e tradições locais, contribuindo para a formação de um su-
jeito leitor capaz de reconhecer-se como parte da história que narra.

Em sua nona edição, o concurso inspirado na práxis de Bariani 
Ortencio no âmbito da cultura goiana redundou na publicação do 
e-book Escrevivências Femininas na Literatura Goiana: IX Edição do 
Concurso Literário Bariani Ortencio. Dividida em seções que contem-
plam tanto a produção dos educandos quanto uma fortuna crítica 
diversificada em relação às autoras e à política de inclusão emergente 
na arte-educação em Goiás, a obra resulta em extraordinário ma-
terial didático que o Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte 
disponibiliza à rede pública de educação do estado.

Na seção intitulada Produções finalistas, a obra traz os tex-
tos selecionados dos alunos de diversas escolas, cuja excelência do 
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 1 material reverbera o que foi a execução metodológica do proje-

to. O primeiro texto dessa seleção, de autoria da estudante Rayssa 
Gonçalves Silva – dentre qualquer um dos quarenta e dois da obra 
que podem ser tomados para análise pela excelência do material –, 
utiliza-se da referencialidade poética de Cora, mediante a intertex-
tualidade de verso específico do poema Das pedras, de Meu livro de 
cordel (Coralina, 2012a).

Rayssa Silva (2025, p. 26) ressignifica a fala da poeta da cidade 
de Goiás, que escreve: “Entre pedras que me esmagavam, levantei 
a pedra rude dos meus versos” (Coralina, 2012a, p. 6). A estudante 
desloca o ethos poético eivado de dificuldades vivenciado por Cora 
Coralina para o âmbito coletivo, migrando o significado autorre-
ferencial da escritora para o fazer literário das vozes femininas que 
lutam com ingentes dificuldades para poderem expressar-se poeti-
camente no contexto da cultura goiana como um todo.

O material de Rayssa (2025), que abre a seção das coletâneas 
estudantis, dialoga de maneira significativa com o texto do estu-
dante Anthonny Ramos Marques Silva, que a encerra numa abor-
dagem análoga ao que Silva problematiza:

O que diria Cora Coralina, célebre escritora de Goiás, so-
bre a visibilidade das escrevivências femininas na literatura 
goiana? Atualmente, ela ficaria decepcionada, uma vez que 
seu legado se baseou na preservação de histórias […], par-
tindo da voz feminina (Silva, 2025, p. 137).

Outra produção textual que também dialoga com a metáfora 
da pedra como dificuldade estrutural para que o feminino se ex-
presse poética e socialmente é o material da aluna Ana Luiza Leite 
Silva (2025, p. 37), que recebeu o sugestivo título de As pedras de 
Cora Coralina ainda existem. Sob a orientação da professora Tatiane 
Gomes Machado, a estudante trouxe em seu texto a perspectiva 
sociológica de Pierre Bourdieu para discutir a misoginia estrutural 
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 1 que embasa uma estrutura patriarcal acentuadamente presente na 

sociedade goiana desde a sua origem até o presente, que começa a 
pôr em xeque o modelo opressivo em relação às mulheres.

Por sua vez, o texto de Eduardo César Costa de Oliveira 
abrirá um diálogo com as figuras de Conceição Evaristo, Yêda 
Schmaltz e Leodegária de Jesus. De maneira precisa, o estudan-
te relaciona essas personagens à utilização da escrita como ferra-
menta de lutas identitárias e de resistência (Oliveira, 2025, p. 45). 
Registra o aluno que: “Cora só alcançou notoriedade após os 75 
anos, mais além, Yêda Schmaltz teve apagamento na historiogra-
fia, não por falta de mérito, mas sim devido a estruturas sexistas” 
(Oliveira, 2025, p. 46). Mais adiante, conclui: “Portanto, é essen-
cial a atuação estatal e social para que os obstáculos da invisibi-
lidade feminina na literatura goiana sejam superados” (Oliveira, 
2025, p. 46).

Em Removendo pedras, plantando vozes: o desafio da mulher na 
política, de autoria da estudante Emilly Gabrielly Oliveira Maia, a 
educanda apresenta uma importante reflexão em torno do engaja-
mento feminino na política, uma das principais instâncias da vida 
social em que a atuação da mulher ainda é tímida:

Cora Coralina reflete de forma esclarecedora o ser femini-
no. Apesar da intensidade com que a autora goiana trans-
mite à sociedade sua visão sobre a feminilidade em sua 
escrita, a capacidade intelectual de uma parte das cidadãs 
ainda falha no que tange à liberdade democrática da mu-
lher para ocupar qualquer espaço (Maia, 2025, p. 85).

Com foco nas poetas homenageadas pelo Concurso 
Escrevivências Femininas, a aluna Sarah de Oliveira e Silva escreve:

A princípio, Yêda Schmaltz, poeta goiana com forte in-
fluência na literatura, expressa com profundidade os sen-
timentos humanos e o universo feminino, desafiando os 
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 1 padrões literários da época. A obra ‘Caminhos de Mim’, 

de Yêda, marcou a presença feminina no cenário da poesia 
brasileira. Já Cora Coralina, que só publicou o primeiro li-
vro aos 75 anos, é um símbolo de resistência e superação 
(Silva, 2025, p. 88).

Na sequência de sua escrita, Sarah Silva enfatiza a relevância 
de Cora Coralina, assinalando que ela é um símbolo importante, 
que demonstra que em qualquer idade é possível dar início ao sonho 
da escrita literária, que pode florescer em qualquer época da vida 
(Silva, 2025, p. 88). Outras textualidades selecionadas para essa se-
ção de Escrevivências Femininas na Literatura Goiana apresentam 
reflexões semelhantes às desses breves recortes, reforçando o quão 
significativa foi a apreensão do conteúdo, da parte dos estudantes, 
por conta da dinâmica pedagógica trabalhada durante a execução 
do projeto junto às unidades escolares da rede pública goiana.

Na seção seguinte, lança-se um olhar semelhante em tor-
no de outro projeto que tem a parceria dinâmica do Centro de 
Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte/Seduc-GO com a Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás: o projeto Escrevendo a História 
dos Municípios Goianos.

Escrevendo a história dos municípios 
goianos

O projeto Escrevendo a História dos Municípios Goianos 
amplia essa perspectiva ao propor que estudantes investiguem, do-
cumentem e reescrevam as narrativas históricas de seus territórios. 
O propósito é articular pesquisa, escrita e valorização das identi-
dades locais, promovendo um letramento histórico e literário que 
aproxima os jovens de suas próprias comunidades. Ao incorporar 
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 1 memórias individuais, relatos orais e fontes diversas, o projeto dia-

loga diretamente com a estética memorialista presente nas obras de 
Cora Coralina e Regina Lacerda, que também escreveram a partir 
do olhar sensível sobre o cotidiano e sobre a vida comum. Assim, o 
projeto consolida-se como estratégia de educação patrimonial e de 
ampliação do repertório interpretativo dos estudantes.

No primeiro volume e-book do concurso, encontra-se um 
instigante diálogo entre a produção dos estudantes e a obra de 
Regina Lacerda. Em Vila Boa: história e folclore, Regina Lacerda 
registra com certa profundidade a vida do artista sacro Veiga Valle, 
pirenopolino de nascimento, mas que viveu na cidade de Goiás, 
onde desenvolveu uma trajetória peculiar na arte sacra barroca do 
século XIX. Das anotações de Lacerda, consta a seguinte informa-
ção no capítulo intitulado Veiga Vale - o santeiro goiano:

Sabe-se, por informação oral, que uma das primeiras en-
comendas feitas ao escultor, por volta de 1840, foi do 
conjunto da SS Trindade, para o arraial de Barro Preto 
(hoje Trindade), onde a famosa romaria estava nascen-
do, e vinha de ser promovida pelo casal Constantino 
Xavier e sua mulher Ana Rosa. […] Conta o povo que 
essa composição foi inspirada numa verônica de barro 
cozido encontrada pelo sr. Constantino e D. Ana Rosa, à 
beira de um riacho, próximo ao rancho onde vivia o casal  
(Lacerda, 1977, p. 66).

Esse episódio relacionado à fundação da cidade de Trindade, 
resgatado por Regina Lacerda, aparece na composição dos alu-
nos Michele Vitória Ribeiro de Oliveira, Yasmmyn Rodrigues 
Santana, Gabriele Vitória de Mel Alvarenga e Isabella Mariano 
Alvarenga (Ferreira, 2024a), que o reproduzem em textos disser-
tativos e poemas, num dialogismo que traz à tona relevantes as-
pectos da história de ambas as cidades, a antiga capital e a então 
nascente cidade de Trindade.
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 1 Já em seu segundo volume e partindo para o terceiro, o pro-

jeto Escrevendo a História dos Municípios Goianos também dis-
ponibiliza o e-book com o material selecionado dos alunos. Esse 
material é constituído pela produção de alunos das cidades de 
Iporá, Caiapônia e Palestina de Goiás. O poema Minha bela Rio 
Bonito, por exemplo, de autoria da estudante Michely Thauane 
Alves da Silva, guarda uma instigante correspondência com a po-
ética de Cora Coralina e, por extensão, com aspectos da prosa de 
Regina Lacerda ao tratar dos patrimônios materiais e imateriais da 
Cidade de Goiás:

Sobre o município de Caiapônia tão belo
Onde o passado vive em cada esquina
Nas igrejas pedras e ouro, na campina
Entre cores e sons de um tempo singelo
Pelos becos e vielas me desvelo
Entre histórias e lendas que iluminam
Terra de portas que urdem rimas finas
Neste recanto mágico, me anelo
A lapidar o tempo em pedra bruta 
(Silva, 2024b, p. 238).

A imagem presente no último verso transcrito dialoga de 
maneira direta com o imaginário poético de Cora Coralina, que 
estabelece o diálogo metafórico entre a pedra e a temporalidade 
em seus escritos, que incidem sobre a natureza espaço-temporal 
da cidade de Goiás. Michely da Silva traz em seu poema muito das 
imagens que o imaginário ligado à vida interiorana revela.

De maneira semelhante, o estudante Brenno Sousa Santos 
escreve em seu poema O meu município:

Um município incrível
cheio de cachoeiras
e pontos turísticos fabulosos
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 1 […] Frutas maravilhosas

manga saborosa
de todos os tipos
[…] A pamonha do interior
sempre a mais gostosa
com familiares e amigos 
(Santos, 2024b, p. 239)

A presença de condições geográficas do município, bem 
como aspectos relacionados à culinária, também reverberam, a 
exemplo do poema Minha bela Rio Bonito (Silva, 2024b, p. 238), 
a poética de Cora e a prosa de Regina Lacerda, ressaltando a di-
nâmica das atividades pedagógicas desenvolvidas pelo Centro de 
Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte para o pleno desenvolvimento 
cultural dos educandos da rede pública de Goiás. 

Interseções metodológicas: literatura, território 
e formação do leitor

A literatura, quando articulada ao território e ao patrimônio, 
torna-se ferramenta pedagógica capaz de ampliar a percepção dos 
estudantes sobre identidade, memória e pertencimento. As obras 
de Cora Coralina e Regina Lacerda constituem, nesse sentido, 
fontes privilegiadas para metodologias de letramento literário que 
valorizam a cultura local e promovem a formação estética dos edu-
candos. Ao abordar práticas, paisagens, tradições e modos de vida 
característicos da cidade de Goiás e do interior goiano, as autoras 
oferecem material fecundo para o trabalho interdisciplinar envol-
vendo Língua Portuguesa, Arte, Teatro, História e Geografia.

Entre as metodologias possíveis, destacam-se: (a) leitura de 
paisagens culturais, relacionando textos literários ao patrimônio 
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 1 urbano e natural; (b) realização de oficinas de memória interge-

racional, em que estudantes entrevistam moradores mais antigos, 
aproximando oralidade e literatura; (c) produção de crônicas, re-
latos e artigos de opinião inspirados na poética do cotidiano pre-
sente nas obras das autoras; (d) criação de roteiros audiovisuais e 
documentários que relacionam literatura e território; (e) mediações 
de leitura que valorizem afetos, sensibilidades e percepções estéticas. 
Tais práticas permitem que os estudantes compreendam a literatura 
como espaço de leitura do mundo, tornando-se agentes ativos na 
preservação das histórias e simbologias de seus municípios.

Considerações finais

O diálogo entre a obra de Cora Coralina, a produção de 
Regina Lacerda e as políticas de leitura desenvolvidas no estado 
de Goiás revela o potencial transformador da literatura como ins-
trumento de preservação da memória e de formação do leitor. Ao 
reconhecer na Flig um marco para a valorização do patrimônio 
cultural e para o protagonismo feminino no campo das letras, re-
força-se a importância de promover ações educativas que articu-
lem literatura, identidade e território.

Os certames Concurso Literário de Redação Bariani 
Ortencio e Escrevendo a História dos Municípios Goianos, ao 
mobilizarem a comunidade escolar em torno da escrita autoral 
e da investigação histórica, consolidam uma pedagogia sensível 
às especificidades culturais do estado e profundamente alinhada 
à poética das duas autoras vilaboenses. Cora Coralina e Regina 
Lacerda, com suas obras ancoradas na memória, no cotidiano e 
nas tradições populares, tornam-se referências essenciais para prá-
ticas de letramento literário que não apenas formam leitores com-
petentes, mas também sujeitos conscientes de seu lugar no mundo.
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 1 Assim, conclui-se que a articulação entre literatura, patrimô-

nio e educação constitui caminho potente para o fortalecimento da 
cidadania cultural, para a valorização das narrativas locais e para o 
desenvolvimento de metodologias criativas de ensino, reafirmando a 
palavra como território vivo de memória, resistência e pertencimento.

Referências

CORALINA, Cora. Meu livro de cordel. São Paulo: Global Editora, 
2012a.

CORALINA, Cora. Poemas dos becos de Goiás e estórias mais. São Paulo: 
Global Editora, 2012b.

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2014.

FERREIRA, George Morais (org.). Escrevendo a história dos municípios 
goianos. Goiânia: Conexão Soluções Corporativas, 2024a. 1 v.

LACERDA, Regina. Vila Boa: história e folclore. Goiânia: Oriente, 1977.

MAIA, Emilly Gabrielly Oliveira. Removendo pedras, plantando vozes: 
o desafio da mulher na política. In: OLIVEIRA, Rafael Alves et al. (org.). 
Escrevivências femininas na literatura goiana: IX Edição do Concurso 
Literário de Redação Bariani Ortencio. Goiânia: Ciranda da Arte Grupo 
Editorial, 2025.

OLIVEIRA, Eduardo César Costa. A resistência. In: OLIVEIRA, Rafael 
Alves et al. (org.). Escrevivências femininas na literatura goiana: IX Edição 
do Concurso Literário de Redação Bariani Ortencio. Goiânia: Ciranda 
da Arte Grupo Editorial, 2025.

SANTOS, Brenno Sousa. O meu município. In: FERREIRA, George 
Morais (org.). Escrevendo a história dos municípios goianos. Goiânia: 
Conexão Soluções Corporativas, 2024b. 2 v.

SILVA, Ana Luiza Leite. As pedras de Cora Coralina ainda existem. 
In: OLIVEIRA, Rafael Alves et al. (org.). Escrevivências femininas na 



39 

En
tr

e 
be

c
o

s,
 m

em
ó

ri
as

 e
 p

at
ri

m
ô

n
io

s:
 

C
o

ra
 C

o
ra

li
n

a 
e 

Re
gi

n
a 

La
c

er
da

 n
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o

 l
et

ra
m

en
to

 li
t

er
ár

io
 e

m
 G

o
iá

s
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 1 literatura goiana: IX Edição do Concurso Literário de Redação Bariani 

Ortencio. Goiânia: Ciranda da Arte Grupo Editorial, 2025.

SILVA, Anthonny Ramos Marques. Escritoras invisíveis. In: OLIVEIRA, 
Rafael Alves et al. (org.). Escrevivências femininas na literatura goiana: IX 
Edição do Concurso Literário de Redação Bariani Ortencio. Goiânia: 
Ciranda da Arte Grupo Editorial, 2025.

SILVA, Michely Thauane Alves da. Minha bela Rio Bonito. In: 
FERREIRA, George Morais (org.). Escrevendo a história dos municípios 
goianos. Goiânia: Conexão Soluções Corporativas, 2024b. 2 v.

SILVA, Rayssa Gonçalves. Escrevivências femininas na literatura goia-
na. In: OLIVEIRA, Rafael Alves et al. (org.). Escrevivências femininas na 
literatura goiana: IX Edição do Concurso Literário de Redação Bariani 
Ortencio. Goiânia: Ciranda da Arte Grupo Editorial, 2025.



40 

CAPÍTULO 2 

O papel de editoras universitárias 
na democratização do  

acesso à leitura: 
um relato sobre a Editora UniRV

3	 Doutora em Letras e Linguística. Professora de Língua Portuguesa e Língua 
Inglesa da Universidade de Rio Verde (UniRV). Líder do Grupo de Pesquisa 
Comunicação Institucional e Práticas Editoriais vinculado ao CNPq. 
Coordenadora de Editora UniRV. E-mail: anielle.morais@unirv.edu.br.

4	 Doutor em Administração. Professor do Curso de Administração e 
Docente Permanente do Programa Profissional de Mestrado em Gestão e 
Desenvolvimento Regional da Universidade de Rio Verde (UniRV). Presidente 
da Editora UniRV. E-mail: bertuolo@unirv.edu.br.

Anielle Morais3

Claudemir Bertuolo Furnielis4 



41 

O
 p

ap
el

 d
e 

ed
it

o
ra

s 
u

n
iv

er
si

tá
ri

as
 n

a 
d

em
o

c
ra

ti
za

ç
ão

 d
o

 a
c

es
so

 à
 l

ei
tu

ra
: 

u
m

 r
el

at
o

 s
o

br
e 

a 
Edi

t
o

ra
 U

n
iR

V
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 2

 

Introdução

A primeira Feira Literária de Goiás (Flig), realizada em ou-
tubro de 2024, desempenhou um papel crucial na construção de 
um espaço coletivo para a promoção de uma sociedade mais co-
nectada com o universo da palavra escrita.

Para além das importantes repercussões no campo da lite-
ratura, a Flig também proporcionou um momento de debate so-
bre o papel das editoras universitárias no incentivo à formação de 
leitores. Como convidada a integrar a mesa-redonda intitulada 
“A democratização dos livros por meio das editoras acadêmicas”, 
a Editora UniRV desenvolveu uma reflexão sobre o cenário con-
temporâneo de acesso à leitura e aos livros, discutindo desafios e 
perspectivas que perfazem o trabalho da editoração científica e 
não científica dentro das instituições de ensino superior.

A discussão se iniciou pelo próprio conceito de democratiza-
ção da leitura em sentido geral, acompanhada pelos desafios que 
permeiam a garantia do direito de adquirir conhecimento a partir 
da leitura, ou seja, de garantir que o direito de ler seja coletivo e 
não um privilégio para poucos.

As universidades e suas editoras, especialmente aquelas de 
caráter público, cumprem um papel fundamental para a cultura 
da leitura no Brasil porque contribuem de modo significativo para 
a formação de um público leitor competente e com habilidades 
para serem aplicadas às mais diversas situações sociais que exigem 
o uso da linguagem.

Da forma como é apresentada pela Base Nacional Curricular 
(BNCC), a leitura é um processo pelo qual o sujeito constrói ativa-
mente significados a partir do texto, considerando seus objetivos e 
o que ele já conhece essencialmente sobre: assunto, autor, língua e 
gênero. Assim, todo trabalho com a leitura passa pelo objetivo de 
tecer relações entre o texto e o mundo à nossa volta.
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Embora a competência de ler se inicie no Ensino Fundamental 
e se aprofunde no Ensino Médio, é no contexto universitário que 
seu uso social é colocado à prova; é quando a habilidade de com-
preender e manejar criticamente textos escritos e orais encontra 
a demanda por uma comunicação efetiva e um posicionamento 
competente que serão transportados ao mundo profissional.

Neste relato de experiência, apresentamos as ressonâncias 
do cenário apresentado no trabalho de uma editora universitária. 
Focada substancialmente na divulgação de produções editoriais 
que, em tese, não encontrariam espaço em editoras comerciais 
– dada, por exemplo, a especificidade dos temas publicados ou 
a pouca ou nenhuma expressividade de autores no mercado edi-
torial convencional – a Editora UniRV colabora com a formação 
científica, técnica, literária e cultural por meio de suas publica-
ções, fortalecendo o caráter da Universidade de Rio Verde como 
instituição pública.

As condições da leitura no Brasil e o trabalho 
editorial das universidades

Por sua natureza social, a democratização da leitura envolve 
políticas públicas, iniciativas culturais e avanços tecnológicos que 
garantam a todos – independentemente de condição socioeconô-
mica, localização geográfica ou quaisquer outras barreiras – o de-
senvolvimento do hábito de ler.

Nesse mérito, o Brasil coleciona normativas, entre as quais a 
Lei n.º 10.753 (Brasil, 2003), conhecida como Lei do Livro, cuja 
promulgação, em 2003, visou promover mudanças no que se refere 
a diretrizes sobre produção, editoração, distribuição e comerciali-
zação de livros. Na letra da lei, o livro é “o meio principal e in-
substituível da difusão da cultura e transmissão do conhecimento, 
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do fomento à pesquisa social e científica, da conservação do patri-
mônio nacional, da transformação e aperfeiçoamento social e da 
melhoria da qualidade de vida” (Brasil, 2003).

Mesmo com mais de duas décadas de existência, a Lei do 
Livro parece não ter feito cumprir, integralmente, o próprio obje-
tivo que estabeleceu, o “de propiciar os meios para fazer do Brasil 
um grande centro editorial” (Brasil, 2003).

Corroboram esse cenário dados apresentados pela sex-
ta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada pelo 
Instituto Pró-Livro (IPL) em 2024, que descortinou assombrosos 
números sobre o comportamento de leitores no país. A pesquisa 
apontou que a quantidade de pessoas que não leem no Brasil é 
maior do que o número de pessoas que leem: são 53% contra 47%, 
respectivamente (IPL, 2024).

O estudo do IPL considera leitor aquele que leu pelo menos 
partes de um livro nos três meses anteriores à aplicação da pesqui-
sa. E se considerarmos a leitura de pelo menos um livro nesse pe-
ríodo, o percentual de leitores é ainda menor: 27%, como afirma a 
pesquisa. Essas porcentagens demonstram que o Brasil perdeu 6,7 
milhões de leitores desde 2019, ano da penúltima pesquisa aplica-
da pela organização.

Analisando-se o comportamento do leitor goiano na última 
década, a partir da Retratos da Leitura no Brasil (IPL, 2024), po-
demos notar que o estado de Goiás também sofreu com a dimi-
nuição de pessoas que cultivam a leitura como hábito. Em 2015, 
57% dos goianos eram leitores; em 2024 o número caiu para 52%. 
Goiás não está entre os estados brasileiros com as piores médias no 
que se refere à leitura, porém a notável queda na relação com livros 
entre os goianos torna necessários instrumentos e projetos que 
mantenham garantido o pleno exercício de ler nesta região do país.

A organização da primeira feira literária do estado, assim 
como outros eventos culturais que direta ou indiretamente têm es-
timulado a conscientização sobre o papel social do livro, chancela 
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um avanço nesse debate. A partir da Flig, outros esforços e fren-
tes de trabalho podem ser engendrados no sentido de perpetuar 
a construção de uma cultura do livro e da leitura em diferentes 
âmbitos da sociedade. 

Em primeiro lugar, é preciso pensar em formas de garantir 
o acesso físico e financeiro a obras, o que inclui uma precificação 
justa de exemplares, o acesso gratuito (por meio digital, por exem-
plo) e políticas de incentivo, tais como a isenção de impostos e 
o recebimento de subvenções públicas para autores e editoras. O 
livro é um produto caro porque é construído a muitas mãos, exi-
gindo uma organização criteriosa de processos, recursos humanos 
e financeiros. Um original, até chegar à publicação, passa por pelo 
menos cinco etapas indispensáveis: preparação do texto; revisão 
e formatação; diagramação; registro; divulgação. A impressão, 
quando é o caso, é mais uma etapa que requer cuidado extra e que 
onera ainda mais o fluxo editorial.

Em segundo lugar, é urgente que se promova a diversidade 
de obras em termos de temas, conteúdos e discursos; é preciso 
incentivar a ampla representatividade de regiões, pessoas e vozes 
sociais, uma vez que a democratização do acesso ao livro e suas 
variações passa pela tematização de questões presentes nos espaços 
deslocalizados dos centros de poder, espaços estes onde o hábito 
de ler é menos instituído e por isso deve ser incentivado.

Atrelado a isso, cabe mencionar, em terceiro plano, a rele-
vância do investimento na tradução de obras do ponto de vista 
idiomático (especialmente do inglês para o português e do por-
tuguês para o inglês), de forma que o conhecimento produzido 
fora do país se torne acessível à população brasileira, majoritaria-
mente monolíngue, e de forma também que conhecimento pro-
duzido localmente seja mobilizado por populações não falantes 
de português. Nesse caminho, importa adicionalmente pensar 
sobre a bem-vinda retextualização de textos científico-acadêmi-
cos que podem ter seus conceitos e linguagem técnica adaptados 
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e transformados em informações compreensíveis e aplicáveis à so-
ciedade como um todo.

Projetos que consideram tais variáveis demandam o esforço 
coletivo de diversos atores sociais, com destaque para as editoras 
universitárias. Ao reunirem recursos humanos essenciais – como 
docentes e técnicos qualificados para a produção de publicações 
diversas –, essas instituições possuem a estrutura necessária para 
editorar e publicar obras a baixo custo ou mesmo gratuitamente. 
Por integrarem universidades atuantes na vida da comunidade, as 
editoras universitárias têm a capacidade de envolver temas de in-
teresse e necessidades da população na produção de conteúdos 
bibliográficos, contribuindo para elevar a adesão da popula-
ção à leitura.

Exemplo disso é o que fez recentemente a Editora da 
Unicamp, que lançou, em 2025, um edital para a publicação de 
livros de caráter extensionista e voltado a todas as áreas do conhe-
cimento. Seu objetivo é enriquecer o acervo da editora com obras 
que não só atendam à formação de estudantes de graduação e pós-
-graduação, mas que, sobretudo, se reverberem como um incen-
tivo para o engajamento cada vez maior da sociedade em relação 
aos livros.

As primeiras editoras universitárias de que se tem notícia sur-
giram em Cambridge e Oxford, no Reino Unido, ainda no sécu-
lo XVI. No Brasil, elas só surgiriam na segunda metade do século 
XX, com a fundação, em 1962, da Editora UnB, da Universidade 
de Brasília, e da Editora Edusp, da Universidade de São Paulo.

Atualmente não existem dados oficiais sobre o número exa-
to de editoras universitárias no Brasil. Porém, considerando-se 
que boa parte delas encontra-se filiada à Associação Brasileira de 
Editoras Universitárias (Abeu), pode-se quantificar a existência 
de pelo menos 131 editoras universitárias atuantes hoje no Brasil, 
conforme dados da própria Abeu (Abeu, 2025).
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Entre as editoras universitárias goianas, destacam-se: Editora 
UniRV (Universidade de Rio Verde), Editora UFG (Universidade 
Federal de Goiás), Editora IF Goiano (Instituto Federal Goiano), 
Editora IFG (Instituto Federal de Goiás), Editora da PUC Goiás 
(Pontifícia Universidade Católica de Goiás), Editora UFCAT 
(Universidade Federal de Catalão), Editora UFJ (Universidade 
Federal de Jataí) e Editora da UEG (Universidade Estadual de 
Goiás). Juntas, elas formam uma frente de trabalho e de articula-
ção em prol de projetos de incentivo à publicação de livros cien-
tíficos e não científicos. O grupo de editores responsáveis pelas 
referidas editoras tem se reunido desde 2024 para apresentar e dis-
cutir propostas de captação de recursos e fomento para a produção 
editorial em Goiás.

Uma das grandes preocupações do coletivo é estimular a 
difusão do conhecimento oriundo de pesquisas produzidas não 
apenas entre especialistas, mas também entre públicos mais am-
plos, como gestores dos setores público e privado, de entidades 
do terceiro setor, bem como de lideranças comunitárias, empre-
endedores, profissionais da educação e da comunicação, de forma 
a avançar na interlocução entre as instituições de ensino superior 
e a sociedade.

Como desdobramento do foco enfatizado, o objetivo mais es-
pecífico da reunião de editoras é repercutir publicações relacionadas 
a aspectos sociais, econômicos, artísticos, literários, ambientais e 
culturais do estado de Goiás, valorizando iniciativas com esse esco-
po. Ressalta-se, portanto, o intuito de publicar originais que cola-
borem para a difusão social dos resultados de pesquisas que estão na 
fronteira do conhecimento e de inovações de grande impacto.

Na próxima seção, debruçamo-nos sobre o papel assumido 
pela Editora UniRV na democratização do acesso à leitura em 
Goiás, considerando sua natureza, objetivos, projetos e ações no 
que se refere à publicação de livros e de outros produtos editoriais.
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O trabalho da Editora UniRV no incentivo à 
formação leitora e autoral

A Editora UniRV foi fundada no ano de 2017, por meio da 
Portaria n.º 1.923, de 21 de junho de 2017 (UniRV, 2017). Uma 
das motivações para sua constituição foi o crescimento do núme-
ro de cursos de graduação e de pós-graduação na Universidade de 
Rio Verde, que repercutiram, mais tarde, no aumento da produção 
científica institucional e na demanda pela divulgação de resulta-
dos provenientes das áreas do conhecimento em que a instituição 
atua: Ciências Exatas e da Terra; Engenharias; Ciências da Saúde; 
Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Humanas e Licenciaturas.

Em 2024, a Editora teve seu regimento interno aprovado pelo 
Conselho Superior Universitário (Consuni), instituindo as formas 
de acolhimento a obras por meio de editais temáticos e editais de 
fluxo contínuo. Passou a figurar também como responsabilida-
de da Editora UniRV a editoração da Revista Jurídica, periódico 
científico qualificado pela Capes como A4 e que, no decorrer de 
seus 15 anos de existência, tem agregado valor ao debate jurídi-
co-científico por meio da publicação de artigos interdisciplinares.

A publicação da Revista Jurídica consubstancia uma experi-
ência de sucesso no ensino e na formação de estudantes em nível 
de graduação e de pós-graduação em Direito. Primeiro porque, 
além de pesquisas desenvolvidas por doutores e mestres, o peri-
ódico também acolhe artigos com destacada qualidade científica, 
escritos por alunos de pós-graduação e graduação e orientados por 
seus professores. Soma-se a isso o fato de que esse material, após a 
publicação, passa a ser utilizado dentro da Faculdade de Direito 
como instrumento pedagógico na discussão sobre o fazer científi-
co e sobre temas jurídicos recentes.

Moldada pela discussão e divulgação de temas e de necessi-
dades próprias de um campo do saber que dialoga cada vez mais 
com práticas econômicas, sociais, ambientais, tecnológicas e de 
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mercado, a Revista Jurídica consolida, no meio editorial, uma ex-
periência acumulada pela Universidade de Rio Verde ao longo de 
cinco décadas, no que se refere à tríade ensino, pesquisa e extensão.

Foi em 2024, também, que a Editora UniRV deu início a um 
projeto de publicação científica voltada à temática da segurança 
pública, área que recebe cada vez mais atenção do Estado e da so-
ciedade civil. O projeto proporcionou a coleta e problematização 
de dados relevantes sobre, entre outros assuntos, infrações penais, 
crimes contra a mulher e vulneráveis, liberdade de expressão, psi-
cologia criminal etc.

O primeiro livro oriundo desse projeto foi Segurança Pública 
e Investigação Criminal (Rosa; Cardoso, 2024), lançado em maio 
de 2024, proveniente do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu que 
leva o mesmo nome da obra. Reunindo 24 artigos escritos por alu-
nos do curso e seus orientadores, essa editoração oportunizou a 
formação de novos autores, ao disponibilizar um espaço de publi-
cação a profissionais locais, recém-inseridos na pesquisa científica 
e iniciantes na prática da escrita profissional.

O livro discute temas e apresenta estatísticas recentes sobre 
a segurança pública, com foco no município de Rio Verde e cida-
des circunvizinhas. À época de sua publicação, não havia nenhum 
outro livro em âmbito regional sobre tal temática, tendo a obra se 
configurado como instrumento pioneiro na divulgação da ciência 
jurídica criminal em Rio Verde e no sudoeste de Goiás.

O sudoeste de Goiás é composto por 18 municípios e soma 
mais de 500 mil habitantes, de acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025). Esta região 
agrega Rio Verde, o quarto município mais populoso do estado 
(com mais de 200 mil habitantes) e o quarto em participação 
econômica. Com atividade econômica voltada majoritariamente 
para o agronegócio, a cidade é a segunda maior em participação 
na arrecadação de ICMS no estado e a quarta maior economia 
de Goiás, somando um PIB total de R$ 16,3 bilhões (2021) e 
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respondendo por 6,0% do PIB goiano (Prefeitura Municipal de 
Rio Verde, 2024).

Desde o início dos anos 2000, Rio Verde encontra-se em 
franco desenvolvimento induzido pela implantação e consolida-
ção de agroindústrias atreladas à produção de grãos, sobretudo 
soja. Atividades de avicultura, suinocultura e pecuária também 
compõem uma fatia importante na arrecadação municipal.

O contexto de mudança demográfica provocado pelo desen-
volvimento causou o aumento dos números relacionados à violên-
cia, principalmente de cunho patrimonial e contra a vida, o que 
exigiu uma orquestrada atuação das forças de segurança pública 
locais. Segundo dados apresentados pelo Grupo de Investigação 
de Homicídios de Rio Verde, a capacitação e o fortalecimento das 
equipes de segurança pública repercutiram na queda do número 
de homicídios praticados entre 2015 e 2021. Os números mais 
substanciais dão conta de que, entre 2017 e 2018, essa diminuição 
foi de 32,39% e, entre 2020 e 2021, a queda foi de 41,03% (Rosa; 
Cardoso, 2024).

Esses índices, segundo os autores do artigo “A maior facilida-
de de aquisição de armas de fogo após o Estatuto do Desarmamento 
e sua relação com homicídios em Rio Verde”, integrante do livro 
Segurança Pública e Investigação Criminal (Rosa; Cardoso, 2024), 
podem ser explicados pelo seguinte:

 A política de integração das forças de segurança pública 
no município de Rio Verde – compostas pela Polícia Civil, 
Polícia Militar, Polícia Técnico Científica e pela Guarda 
Municipal – causou um impacto positivo na sociedade rio-
-verdense, não somente nas taxas que dizem respeito aos 
homicídios como também em relação a crimes patrimo-
niais e demais crimes e infrações penais (Rosa; Cardoso, 
2024, p. 385).
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A obra, disponível em versão impressa e digital, tem quase 
500 páginas e tem sido utilizada como material de formação para 
profissionais da área de segurança pública, integrando a biblio-
grafia do Curso de Patrulhamento Tático e Ações Especializadas de 
Polícia, voltado à especialização de policiais militares e rodoviários 
federais, e do Curso de Formação da Guarda Civil Municipal, que 
visa formar profissionais para a operacionalização do sistema de 
segurança pública em Rio Verde. Além disso, Segurança Pública 
e Investigação Criminal tem sido distribuído a órgãos públicos de 
âmbito municipal e estadual que o tomam como referência e fonte 
de pesquisa sobre o assunto.

Considerando o alto impacto social produzido por essa pu-
blicação, a Editora UniRV criou a série Nomos que reúne, além do 
primeiro volume do livro, os volumes subsequentes da obra, publi-
cada anualmente quando da conclusão das edições do Curso de Pós-
Graduação em Segurança Pública. O nome da coleção Nomos faz 
referência à discussão e problematização de temas de interesse jurí-
dico, acadêmico e científico no espaço público, uma prática iniciada 
com os gregos e que se tornou contemporânea em nossa sociedade. 
A versão eletrônica do livro Segurança Pública e Investigação Criminal 
encontra-se disponibilizada gratuitamente no catálogo de obras da 
Editora UniRV, pelo site www.editora.unirv.edu.br.

Outra importante publicação que merece ser citada aqui é o 
livro memorialístico Universidade de Rio Verde: retratos e trajetórias 
dos 50 anos (Barella Netto, 2023), que, como o próprio nome já in-
dica, registra a história da UniRV ao longo de sua primeira década 
de existência. Apesar de ser uma instituição pública consolidada 
na educação de nível superior em Goiás, a UniRV não possuía, até 
2024, uma obra que documentasse o processo de instituição, de-
senvolvimento e consolidação de seus seis campi.

De acesso aberto, a versão digital da obra é disponibilizada 
em formato ePUB para consulta e leitura tanto da comunidade 
acadêmica – que a tem utilizado como fonte para a pesquisa de 
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dados institucionais estatísticos e qualitativos –, quanto pela co-
munidade externa – que, por meio do livro, tem a oportunidade 
de conhecer e pesquisar a história daquela que foi a primeira ins-
tituição de ensino superior de Rio Verde, e que agrega hoje cer-
ca de 12 mil alunos em suas 28 opções de cursos de graduação e 
pós-graduação.

A terceira obra tomada como exemplo para demonstrar o 
trabalho de democratização da leitura por meio da editoração na 
Universidade de Rio Verde é o Manual de Redação e Comunicação 
da UniRV (Morais; Leninne, 2025), que reúne orientações concei-
tuais e recomendações práticas para a comunicação e a escrita de 
documentos institucionais no ambiente organizacional.

Embora a publicação tenha sido planejada para a consulta 
de servidores da universidade, o manual pode ser acessado e utili-
zado por qualquer pessoa interessada em orientações linguísticas, 
gramaticais, com explicações e exemplos didáticos sobre como 
escrever mensagens impactantes, com clareza e objetividade, sem 
renunciar à coerência e à escrita coesa. Trata-se de um manual de 
acesso aberto e gratuito, pelo site da Editora UniRV que foi inspi-
rado em outras obras de relevância nacional, como o Manual da 
Presidência da República (Brasil, 2018), porém, com foco na comu-
nicação do público envolvido com educação.

Os três produtos editoriais apresentados neste relato de 
experiência – os livros Segurança Pública e Investigação Criminal 
e Universidade de Rio Verde: retratos e trajetórias dos 50 anos, e o 
Manual de Redação e Comunicação da UniRV – são algumas das 
publicações da Editora UniRV que expressam a busca pelo exer-
cício do direito à leitura. Cabe destacar que outras publicações de 
caráter instrucional e científico, com notável importância nesse 
mérito, encontram-se em fluxo pela Editora UniRV, porém não 
serão aqui explicitadas, tendo em vista a limitação de espaço para 
a discussão ora realizada. No entanto, espera-se que futuramente 
tenhamos a oportunidade de apresentar novos dados relacionados 
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à repercussão editorial dessas publicações no contexto interno e 
externo da Editora UniRV e da Universidade de Rio Verde.

Considerações finais

A intensificação das ações de editoração pela Editora UniRV, 
especialmente a partir de 2024, conforme apresentado neste rela-
to, alinha-se precipuamente a metas e objetivos traçados no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UniRV, para o qua-
driênio 2023-2027. Diante da meta de desenvolver programas de 
incentivo à publicação de material didático-pedagógico, a institui-
ção propõe, como ação, a implementação de um espaço de publi-
cação científica (virtual) voltado a professores e acadêmicos.

Em cumprimento a esta proposta, a Editora UniRV tem tra-
balhado para garantir que públicos diversos, como acadêmicos de 
pós-graduação, graduação, professores e profissionais do mercado, se-
jam contemplados com oportunidades de publicação editorial asses-
soradas e sem custo. Em igual sentido, a disponibilização de um site, 
com catálogo gratuito de livros, periódicos e manuais publicados pela 
Editora, tem progredido para a formação de um público leitor, inter-
no e externo à UniRV, com acesso a pesquisas, materiais instrucionais 
e obras de formação em diferentes áreas do conhecimento.

A atuação da Editora UniRV está pautada em uma função 
cultural e científica que envolve necessidades acadêmicas, mas 
também sociais. Isto é exatamente o que justifica a sua existência 
e que se soma ao objetivo de integrar práticas editoriais ao seio da 
comunidade, visando à produção do conhecimento e à formação 
de profissionais mais conectados com a leitura e a escrita.

A democratização de saberes nos campos científico, técnico, 
literário, cultural e didático, por meio da formação de autores e 
leitores, é, na UniRV, resultado de muitos esforços conjuntos que 
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se alinham à visão institucional da universidade de constituir-se 
como núcleo e referência de práticas voltadas à excelência do fazer 
universitário no âmbito do estado de Goiás.
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Introdução

Parece ser evidente que a palavra escrita, no atual período, 
largamente constituída e disseminada, apresenta novas significa-
ções. Os meios e os suportes por meio dos quais ela flui já não são as 
folhas de papel. Ela se delineia, com frequência, no pequeno apa-
relho de celular, na tela de computador ou na esfera reduzida do 
tablet. Os textos cristalizados, em conformidade com esses meios 
e suportes, são sincopados, resumidos, apressados. Em muitos ca-
sos, como os provenientes da Inteligência Artificial (IA), são tex-
tos encomendados mediante dispositivos mecânicos. Alguns vão 
dizer: estão surgindo os usuários em substituição aos escritores.

Autores e autoras, entre os quais se pode citar Byung Chul-
Han (2015, 2023), preconizam a crise e até a morte da narração em 
nome da avassaladora e incontida necessidade de fazer girar a in-
formação. O que importa é a informação, o seu controle secreto, a 
sua mercantilização monopolizada pelas Bigs Techs. Diante disso, 
um paradoxo se coloca: hoje fala-se e escreve-se demasiadamente, 
porém com a iminente crise da narrativa. 

Sabe-se que um novo regime de comunicação se enuncia 
com força movido pela lei da pressa, pela fragmentação e pela des-
tituição do pensar profundo. Resulta disso a reação imediata aos 
fatos e às situações do mundo. A reatividade, quase sempre dog-
mática e dual, faz duelar acusações e predicativos no lugar do dis-
cernimento e da interrogação. É aí que se perde um componente 
essencial da interpretação: a leitura profunda. 

Ao constatar a perda da leitura profunda, há que se enten-
der que está se perdendo o outro, o que está próximo, o colega, a 
colega, os parceiros de jornadas de vida; o membro da família; os 
trabalhadores da rua; a moça que nos atende na padaria. Perde-se 
a capacidade de irmanar, dialogar, prestar atenção, concentrar-se 
naquele que anda próximo e junto. A perda do outro, diz Rolnik 
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(2018), é, sem dúvida, o mote para a perda de si. E o sujeito perdi-
do, distante do outro e de si mesmo, tende ao adoecimento.

Diante disso, a questão que se coloca é simples: é possível 
aglutinar leitura, escrita e promoção de saúde? Pode-se fazer 
outras interrogações: como habitar este mundo com saúde, so-
lidariedade e ética? Essas perguntas estão no fundamento deste 
trabalho que, por sua vez, decorre de um conjunto de atividades 
e projetos desenvolvidos no seio do grupo de estudo/pesquisa/
orientação Espaço, Sujeito e Existência, denominado de Dona 
Alzira. Orientações de dissertações e teses, ofertas de disciplina na 
pós-graduação e, especialmente, o desenvolvimento de projetos 
como Leituras caminhantes com Paulo Freire; Escrileitura, Leitura de 
clássicos e Cartas de Vida se juntam à elaboração de textos em for-
ma de crônicas para o blog Multiplicadores de Visat, vinculado à 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ) (Projeto Multiplicadores 
de Visat, 2026).

Todas as atividades envolvendo a ação da palavra escrita em 
forma de cartas se fundamentam na vontade de exercer a fala de 
si de maneira livre, amorosa e pedagógica. Fundamentadas na 
elaboração de Foucault (1992), as cartas, além do tom íntimo e 
afetivo, tal como foi no passado, oferecem oportunidades de tro-
car informações, relatar momentos dramáticos de vida, estabele-
cer declarações amorosas, organizar a própria experiência daquele 
que escreve e daquele para quem são remetidas. Geram a alegria 
de narrar. Daí, que o seu lume pedagógico inclui decisivamente a 
vida, isso que é difícil no sistema escolar dominante. Para a conse-
cução deste texto apresentamos exemplos de cartas que conjumi-
nam dimensões pedagógicas, afetivas e ontológicas.
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Cartas de vida: o amor em construção

Denominamos Cartas de Vida o recurso metodológico a par-
tir do qual, de maneira qualitativa, se torna possível colher infor-
mações de sujeitos pesquisados. Isso foi feito em pesquisas com 
trabalhadores e trabalhadoras migrantes do nordeste brasileiro 
para o município de Rio Verde (GO); com jovens da periferia ur-
bana de Goiânia (GO) e com intelectuais que estudam o Cerrado.

Enquanto metodologia, as Cartas de Vida permitem aos 
sujeitos pesquisados terem liberdade de pronúncia. Mediante a 
solicitação para que escrevam cartas para os pares, cria-se oportu-
nidade de compreender índices sutis, mas valiosos, de sua experi-
ência de trabalho e de deslocamento espacial, como foi o caso da 
pesquisa de trabalhadores migrantes nordestinos.

Fundado na ideia de Paulo Freire (1987), de que a palavra 
deve ser sempre uma palavra-mundo, ou seja, não pode se curvar 
aos sistemas abstratos que, comumente, fazem o pensamento des-
locar-se dos problemas humanos, as Cartas de Vida se tornam uma 
espécie de documento verbal em grau de profundidade. Vejamos 
alguns exemplos de cartas escritas por trabalhadores migrantes do 
nordeste brasileiro:

Tia Eurides, espero que esta carta lhe encontre 
bem.

Mesmo tendo vindo para Rio Verde ainda 
pequena não me esqueço nunca que eu e minha 
irmã chamávamos a senhora carinhosamente de 
Tia Ride, quanto tempo isso se passou… Por volta 
de 30 anos não é mesmo? Ainda me lembro como 
se fosse hoje do tempo que morávamos aí, da nossa 
casa de taipa, dos eucaliptos que tinha na casa da 
frente, do campo de terra que tinha aí perto, de que 
minha vó fazia brevidade e cocada para vender, 
de que a gente ia de carroça buscar água bem 



59 

D
im

en
sõ

es
 p

ed
ag

ó
g

ic
as

 e
 a

fe
ti

va
s 

da
 l

ei
tu

ra
 p

ro
fu

n
da

: 
c

ar
ta

s 
d

e 
vid

a
 e

 d
e 

am
o

r
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 3

 

longe as vezes e de tudo um pouco ainda me resta 
na memória.

Hoje a nossa família aqui em Rio Verde não 
é a mesma formação que saiu daí; como você sabe 
meu pai nos deixou para seguir a vida dele pouco 
tempo depois que deixamos de morar na fazenda 
para a qual viemos e ficamos pouco mais de um 
ano e passamos a morar aqui na cidade; hoje aqui 
em Rio Verde somos eu, minha mãe e minha so-
brinha mais velha que mora conosco para estudar, 
minha irmã e minha sobrinha mais nova moram 
em Santa Helena de Goiás, cidade de origem do 
atual esposo da minha irmã.

Quando meu pai nos deixou em 1994, uma mu-
lher de 45 anos com uma deficiência em uma das 
suas pernas e duas crianças, eu com 12 e minha 
irmã com 14, ficamos muito expostas à própria sor-
te e tentar sobreviver era nossa única alternativa, 
minha mãe optou por continuarmos aqui, porque 
ela sabia muito bem as dificuldades que passa-
vam aí, muitas delas ocasionadas pela escassez 
de água que predomina até os dias de hoje, mas 
enfim, minha mãe escolheu que ficaríamos aqui e 
aqui estamos até hoje, o que mais lamentamos de 
tudo isso é termos durante algum tempo perdido o 
contato com vocês lá atrás e termos ficado saben-
do da morte do meu avô somente dois anos depois 
do fato, sei que ele morreu preocupado conosco 
pois nas poucas cartas que foram trocadas naquela 
época ele havia ficado sabendo que havíamos sido 
abandonadas aqui, e para um pai de verdade não 
é fácil saber que tem uma filha que possa estar 
passando dificuldade e não poder ir atrás pois na-
quela época era tudo mais complicado para se sa-
ber notícia de alguém, além disso minha mãe tinha 
pouca instrução e eu e minha irmã estudávamos 
mas tínhamos pouca iniciativa. Aqui foi um lugar 
acolhedor mesmo com algumas pessoas sendo tão 
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hostis com que era de fora havia mais emprego e 
gente de bem que tivemos a sorte de encontrar em 
nossos caminhos. Devemos agradecer a facilidade 
que se tem nos dias de hoje, onde a comunicação 
se tornou mais fácil, agradeço a Deus por ter tido 
a oportunidade de ir com a minha mãe vocês em 
2009 e ainda encontrar minha vó viva e lúcida, já 
que quando fomos novamente em 2011 ela já havia 
falecido a cerca de um mês.

Podemos dizer que foi acertada a decisão de 
continuar aqui, Rio Verde é uma das cidades mais 
promissoras do Centro Oeste, ela tem empregos 
para quase todos os tipos de qualificação, a ci-
dade cresce cada dia mais pelo fato de ter uma 
das melhores infraestruturas urbanas do estado 
atraindo assim diversos investimentos de empre-
sas que se estabelecem aqui, seguimos confiantes 
que a cidade cresce e continuará sendo o melhor 
lugar para se viver, muita gente não vem só para 
trabalhar como também para estudar pois as fa-
culdades daqui são de crescente interesse para 
quem busca qualificação. Tive a oportunidade de 
trabalhar durante 13 anos na área de prestação 
de serviços no ramo de turismo e isso me fez ver o 
quanto a cidade é importante e procurada também 
nessa área, atualmente trabalho em uma empresa 
que tem a matriz em São Paulo e presta serviços 
de mobilidade urbana alugando equipamentos de 
controle de trânsito. Procurei ao máximo apro-
veitar as oportunidades que me foram dadas até 
agora e acredito que uma boa parte dos nordesti-
nos que aqui chegaram se tiveram pelo menos um 
pouco das oportunidades que tive com certeza hoje 
eles fazem a diferença aqui. mesmo com inúmeras 
dificuldades me formei em Administração e minha 
irmã se formou em Pedagogia atua como pro-
fessora tendo a oportunidade de financiar sozinha 
os estudos da minha sobrinha que faz o curso de 
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Odontologia; aqui apesar das coisas não serem 
fáceis como em qualquer outro lugar oportunida-
des parecem ser mais acessíveis para quem esti-
ver disposto a lutar para progredir, hoje eu faço 
uma segunda faculdade que é de licenciatura em 
Ciências Biológicas em um Instituto Federal coi-
sa e nem no mais otimista dos meus sonhos eu vis-
lumbrei, ter um diploma de faculdade e tão pouco 
2; o que não quer dizer nada se essa formação 
não estiver agregada a muito trabalho, dedicação 
e competência.

Despeço-me pedindo a Deus que aí es-
tejam todos bem e que um dia essa terra tão 
sacrificada seja ponto de chegada não só de 
partida para quem um dia nasceu aí, que os 
campos voltem a ser verdes e que o cultivo do 
chão faça com que essa cidade e esse povoado 
recebam do poder público investimentos para 
que as pessoas tenham condições pelo menos 
mínimas de sobrevivência e não precisem ir 
embora como um dia fomos.

Como se lê, a carta enviada a uma tia revela momentos e si-
tuações que podem ser universalizados nos estudos migratórios ou 
em estudos psicológicos e de linguística. Ao apresentar elementos 
singulares da existência, próprios do ato de migrar, alguns, in-
clusive, dramáticos e traumáticos, como a morte do avô somente 
informada depois de dois anos ou como o “abandono do pai”, a 
narrativa tem como centro o conteúdo afetivo.

Percebe-se também que o quesito trabalho aparece como 
sendo o fundamento da migração. Em torno do trabalho e do 
emprego, gira a ação social da família e também de seus dramas. 
Entretanto, a conduta da memória como suporte de enraizamento 
do sujeito, no corte abrupto da mudança de uma região para ou-
tra, aparece na forma de nostalgia.
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A lembrança da casa, a escassez ou a dificuldade de pegar água 
em lugares distantes e o bolo “brevidade” feito pela avó se tornam 
signos de uma tensão causada pelo processo migratório. Essa tensão 
repercute em um paradoxo: a necessidade de não migrar e o medo 
de perder as raízes. Nessa tensão, manter a memória do lugar de ori-
gem é um fundamento de vida.

Outra carta elucida a importância de narrar. Vejamos.

Oi mãe, como é que a senhora está, tudo bem?
Por aqui tudo bem eu e a família. Faz 1 ano e 

meio que a gente não se vê. Muitas saudades, mãe. 
Espero que saia sempre tudo bem. É minha mãe, 
eu saí daí por conta que não tinha emprego e tive 
que procurar um canto melhor para minha família. 
quando chegou um amigo meu, o Duda, da mi-
nha cidade de Baía Formosa no Rio Grande do 
Norte e eu perguntei se ele poderia me trazer para 
Rio Verde que eu ouvi falar muito bem. Graças 
a Deus deu tudo certo. Vim para uma casa de um 
conhecido meu, o grande amigo Cavalcante, que 
estava morando aqui há 5 anos. Chegando aqui 
ele estava com a horta e eu comecei a trabalhar 
na horta e botei uns currículos nas empresas da 
cidade e durante já fui chamado. Se passando 12 
meses mandei pegar minha esposa e minha filha e 
elas chegando aqui, mandei ele fazer uns currícu-
los e consegui botar ela na mesma empresa que eu 
trabalhava no Campeão Supermercados.

Pra mim a cidade de Rio Verde é uma ótima 
cidade. No momento estou desempregado, mas te-
nho outros empregos em vista, não vou desanimar 
porque já apareceu outras coisas para fazer. Rio 
Verde é uma ótima cidade. Eu moro no bairro 
Centro em um quitinete, mas o canto é bom para 
viver e o canto que eu posso pagar com meu sa-
lário. Rio Verde é um canto muito bacana, não 
tem tantas Indústrias, mas com a dificuldade que 
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estamos vivendo com o desemprego dá para tra-
balhar. Os amigos que tenho em Rio Verde mo-
ram em Rio Verde, mas são de fora de cidades 
diferentes.

Mãe, eu gosto de Rio Verde porque as coisas 
que você pode comprar e eu vivo bem com minha 
família. Graças a Deus tem alimento farto para a 
gente comer e as coisas aqui é bem mais fácil. Aí 
tem outro lado, a parte difícil é você se estabilizar 
quando chega na cidade. O aluguel é muito caro. 
Você tem que procurar um lugar simples para mo-
rar. Aqui é diferente da minha cidade porque aqui 
quase ninguém ajuda ninguém. Aqui você tem que 
ser virar porque é você e sua família. Só algumas 
pessoas ajudam. Aqui trabalhei com hortaliças em 
hortas, vendendo hortaliças na rua e como reposi-
tor no supermercado.

Mãe, eu acho que o agronegócio é bom para a 
cidade, mas é o seguinte: o pessoal passa dos limi-
tes, eles abusam demais. Os caras querem mandar 
em tudo. Para eles, só eles estão certo. Querem 
botar fogo em tudo, fazer pasto para gado, plantar 
soja. É um pessoal que não tem limite. Quer colo-
car agrotóxico perto de nascente. É um pessoal que 
só pensa na riqueza e não pensa nas consequências 
lá para frente. Só querem plantar e desmatar.

É mãe, eu vou vivendo por aqui. Deus abençoe 
que a senhora esteja sempre bem e aqui também. 
Vamos para frente que dará tudo certo. Abraços.

Embora Rio Verde seja, na visão indicada na carta, uma cida-
de boa, o sujeito se encontra desempregado. Mesmo desemprega-
do, fazendo bicos e com a esperança de encontrar um emprego em 
função das potencialidades econômicas da cidade, contrasta com 
o fato de que “aqui ninguém ajuda ninguém”. Ou seja, os amigos 
são os que vieram de outros lugares, são os migrantes.
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Sem ter consciência de um preconceito dos nativos consoan-
te aos migrantes, a cidade é boa economicamente, porém é ruim 
afetivamente. No conteúdo da carta, o agronegócio, carro chefe da 
economia da cidade, é bom para a cidade, mas o agrotóxico é ruim. 

Sob as contradições, a carta do migrante vindo do Rio 
Grande do Norte, em algumas situações toma a dimensão do 
marketing da cidade. A sua fala é dominada pela imagem, não pela 
sua realidade. Quando diz que a cidade é boa, essa avaliação não 
condiz com o relato de sua condição de vida, mas com a de outros 
que usufruem economicamente dela.

Embora haja dificuldade de ler as contradições da cidade, 
a certeza de que a cidade lhe oferece maiores possibilidades, dá 
o tom da sua avaliação como a de várias outras. Mesmo havendo 
problemas graves como o agrotóxico, o alto preço do aluguel, a 
instabilidade do emprego, de fato as condições de Rio Verde são 
melhores que as de seu lugar de origem. Daí que, a ausência da 
leitura da totalidade mostra o limite da experiência para avaliar as 
contradições do país recaídas em sua vida. No entanto, a experiên-
cia, ou seja, o viver prático, é o que lhe toca dia a dia, e, portanto, 
é o fundamento de sua representação.

Quando Lacan (1992) diz que há coisas que somente a escrita 
retira do interior de um sujeito, as Cartas de vida parecem comprovar 
a premissa lacaniana. Contudo, as cartas cumprem outros papeis, 
inclusive terapêutico, geralmente abrindo-se ao afeto e desenvol-
vendo estratégias de aproximação. Esse é o caso de Cartas de amor. 

Cartas de amor

Não resta dúvida de que as Cartas de amor tiveram força com 
o romantismo. De lá para cá, ganharam um lugar no desenvol-
vimento da sedução, na solidificação de relações amorosas e na 
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fermentação do afeto de várias maneiras, não apenas marital. A 
força afetiva das cartas fez com que vários psicanalistas e terapeu-
tas de diferentes ordens de saber usassem-nas como expediente de 
cura. Vejamos.

Cartas para Jesus e a  
ruinzeira de bode

Algo me impressiona muito: a simples presen-
ça do Outro em nossa esfera de relação é capaz 
de mobilizar um turbilhão de sensações, de senti-
mentos e de memórias. Alguém chega próximo e as 
nossas células começam a dançar ou darem pulos 
difíceis de serem nomeados. Daí, que, sob a ins-
piração de Merleau-Ponty, é apropriado dizer: 
todo gesto é a vida inteira.

Às vezes, esse jato de sentimentos e sensações 
nos perturba e nos leva a um engasgo secreto e 
duro. É possível também, sob condicionamentos 
e permutas alegres, festivos e confiáveis, nos 
aproximarmos de alguém que amamos e tudo, 
numa rapidez estonteante, se maravilhar 
como um vagalume no olhar de uma criança. 
Há pessoas, cuja simples presença, nos fazem 
assinar um pacto com a luz.

De fato, há pessoas que nos enchem 
de entusiasmo - e de vontade de viver. Foi 
Cecília Meireles quem escreveu numa de 
suas crônicas líricas: não é possível alguém 
ser só. De alguma forma, cada um de nós so-
mos um Outro coletivo, desafiador, paradoxal, 
contraditório. Irremediavelmente louco.
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O próprio corpo é uma matéria da matéria 
do mundo, de sua história, de seus componen-
tes químicos e biológicos, de sua possibilidade 
de comunicação e trocas. Por isso, é comum 
alguém chegar e dizer: ‘eu não sei o que está 
acontecendo comigo’, ou proclamar: ‘estou com 
ruinzeira de bode, mas não sei detectar a cau-
sa’. Há os que fazem uma avaliação simples: ‘eu 
sou estranho, sou estranho para mim mesmo’. A 
ruinzeira de bode pega a todos e se mostra em 
vertigens súbitas, em nossas vontades desorga-
nizadas, na sede e na saudade de não sei o quê 
e, inclusive, em sensações enevoadas na hora 
de dormir ou quando se acorda.

Pois é!
Um dia a minha mãe me conclamou a 

fazer um exame com uma freira católica. A 
freira recomendada andava pelo Brasil pro-
cedendo curas a partir de referências fitote-
rápicas ligadas à psicologia espiritualista de 
escopo cristão.

Depois da insistência amorosa de mi-
nha mãe, com curiosidade, adentrei a sala da 
freira. Antes, porém, fui convidado a tirar os 
sapatos e as meias. De pés descalços e com 
os olhos arregalados, fui recebido num tom 
solene e acolhedor.

Pediu-me que falasse de mim. Irreverente 
e humorada, a freirinha simpática disse desa-
creditar que eu era um professor universitário 
já que a minha postura corporal no modo de 
sentar na cadeira era horrível. Nesse cam-
po, o da postura corporal, eu era analfabeto. 
Retesei o corpo, murchei a barriga, organizei 
a respiração, estendi os braços e as mãos, sob 
o seu ensinamento, silenciei-me e, depois, falei 
de meus enroscos de vida.
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Desconfiada do meu discurso, depois de 
me explicar que existem duas formas de febres, 
a febrona que é do espírito, e a febrinha que é 
do corpo, disse-me que eu estava gravemente 
enfebrecido. Sofria da febrona. Então, reco-
mendou-me que escrevesse cartas para Jesus. 
Logo argumentou: ‘você escreve as cartas, 
diga tudo a Jesus, tudo, sem nenhuma castra-
ção, Jesus vai ler, e depois você queima-as’.

Apesar de gostar do método, eu não escrevi 
cartas para Jesus, até porque, sob deliberação 
e com frequência, escrevo-as para amigos e 
amigas. Algumas delas saem ao modo de um 
movimento de escrita catártica formado no 
passado por um grupo de pessoas, envolven-
do Angela Barbosa, Lindomar Tomé, Luiz 
Carlos Fadel de Vasconcellos, Aprígio Neto, 
André Toríbio, Eleuzenira Menezes e outros 
e outras.

O movimento chamado PIOROCURA 
tinha um lema: nos colocamos na vida – e na 
vida escrita - para curar; nos curarmos para 
piorar. De tanto piorar, haveríamos de sermos 
curados. 

Desengasgar palavras castradas, pôr-se 
contra o puritanismo negocial, ir no fundo dos 
sentimentos, procurar uma luz de sabedoria nas 
dores, ferver a vida e tomar a consciência da 
linguagem como ethos de libertação e de cura, 
eram os atributos centrais do Movimento, que, 
aliás, não queria pódio, palácio, láureas, nem 
êxtases estéticos. Pelo movimento, queríamos 
experimentar os dotes abertos do dizer, pôr a 
vida no rascunho. Descermos o poço fundo da 
nossa própria experiência.

Certamente havia em todos nós do 
PIOROCURA a chama quente da poe-
sia e da vontade de não render a qualquer 
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tipo de opressão. Talvez tivéssemos o desejo de 
superar o medo e às bajulações. Queríamos 
nos ferver no mundo e promover contágios 
vibrantes no Outro. Sem que soubéssemos ao 
certo, queríamos enfrentar a ruinzeira de bode, 
isso que palpita fundo e ninguém sabe decifrar. 
Da minha parte uma premissa é inegociável: 
não podemos nunca descolar da realidade 
(Eguimar Chaveiro).

Quase carta, quase crônica, uma carta-crônica expõe prin-
cípios psicanalíticos sem se deter à regulamentação escolástica das 
citações. Temas universais da vida de qualquer pessoa compõem 
esses escritos, como: lidar com os próprios sentimentos; saber se 
relacionar; desengasgar palavras castradas; superar o medo; não 
cair no conto fácil da bajulação. Esses são desfiados nos parágrafos 
para, de forma sintética, fazer o chamado axiológico: “nunca se 
descolar da realidade”.

As cartas de amor e de vida cumprem papeis afetivos, peda-
gógicos, políticos e éticos. Podem ser também formas de congratu-
lar, desafiar e provocar. Como qualquer tipo de escrita de si, ou de 
qualquer gênero, elas ajudam o sujeito a reunificar a sua experiência 
e organizar os seus sentidos. Foi com essa perspectiva que foi elabo-
rada a carta endereçada aos professores Márcio Araújo de Melo e 
Weigma Michely da Silva, ambos da Universidade Federal do Norte 
do Tocantins (UFNT).

Sob a orientação do professor de literatura Márcio Araújo de 
Melo, uma tese está sendo construída tendo como objeto a traje-
tória do professor Eguimar Felício Chaveiro. Em tom de gratidão e 
de avaliação da condição de professor e de pessoa, a carta sublinha 
o ato de gratidão.
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Goiânia-Go., 20 de Março de 2025
Weigma e Márcio...
Quando recebi a notícia que estaria no centro 

de sua cena epistemológica, sendo objeto de estudo 
face a minha trajetória docente, sem que gover-
nasse, a memória fez 305 rodopios num minuto. No 
momento, me veio à memória a escola rural Pio 
XII onde peguei, das mãos do professor Walter, 
a primeira cartilha. Com essa memória, tive von-
tade de chorar, mas as lágrimas, autônomas que 
são, não quiseram nadar em meus olhos. Nadou, 
isto sim, um sorriso contido, interrogativo, azul. Um 
sorriso de contentamento.

De lá para cá, a memória não parou de ro-
dopiar-se. Aliás, sempre sob o aviso freireano de 
que a vida de qualquer professor ou professora, 
decorrente de nexos históricos e culturais – e da 
grande labuta interna – é merecedora de um re-
conhecimento narrativo.

Pois bem! A minha trajetória está aí para 
ser narrada com a inteira liberdade crítica dos 
narradores.

Vou lhes adiantar algo fora da pauta.
Com relativa frequência tenho apossado das 

crônicas narradas de Maria Ribeiro. Junto ao 
seu charme carioca patenteado no Baixo Gávea, 
tenho um interesse espiritual pela visão humora-
da da vida que nasce de seus textos e de sua voz 
manhosa.

O que aprendo em Maria Ribeiro coinci-
de com o desejo que possuo atualmente: aguçar 
a sensibilidade para enxergar a experiência hu-
mana, ela toda, inclemente, louca, surpreenden-
te, insolúvel, aberta. Quando sublinho a palavra 
sensibilidade, conforme o que li em Paulo Afonso 
Caruso Ronca e Cleide do Amaral Terzi, no livro 
O PENSAMENTO PARECE UMA 
COISA À-TOA (Edesplan, 2001), não a 
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distancio do ato de pensar e interrogar. Quero a 
sensibilidade inquieta. Travessa.

Poderia, muito bem, dizer que desejo avançar 
no modo como enxergo-penso a experiência hu-
mana, essa peleja difícil e fantástica, atravessada 
de pulsões vibráteis e de morte, arrastada pelo 
Estado e defenestrada pelo tempo...Uma dádiva! 
Um tormento! Como diria o meu amigo Fadel, um 
cu feito de flores.

Weigma e Márcio, no momento em que 
vivo, recebendo aqui e acolá, muitas homena-
gens, olhando para trás e organizando as per-
guntas para caminhar, tenho pensando o seguinte. 
Não posso perder o signo da minha geração: a 
transgressão. Isso significa tentar, ao máximo, es-
tabelecer a núpcia entre o rigor do método e a 
transcendência da arte. 

É isso: construir um pensamento com vislumbre 
estético, ou estetizar as relações com os livros, com 
os textos, com os orientados e orientadas, com os 
alunos e alunas, com os parceiros de mundo, como 
são vocês, e com tantos outros, significa puxar o 
pensamento crítico para o poético. Que lhes diga: 
o poético não como adoçamento ao modo de uma 
leitura melada da vida. Nada disso. O poético ao 
modo do que o escritor Juliano Peçanha anota: 
uma forma de escancarar as urgências. Ou, 
poderia lhes dizer, o poético como maneira de 
liberar as correias do desejo e, então, de enfrentar 
qualquer tipo de esterilização do pensar.

Quando estive na PUC-SP, na virada do 
século, a partir das aulas intensas de Suely Rolnik 
e Peter Pelbart, especificamente no que se referia 
à esquizoanálise, inventei o que, na época, cha-
mei ‘metodolecagens’, uma espécie de molecagem 
teórica. Olhando para vocês com olhos da épo-
ca, talvez eu estava querendo incluir no trabalho 
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intelectual dois elementos de saúde psíquica: o eros 
e a brincadeira.

Já em Goiânia, depois do doutoramento que 
fiz na USP, mas com tráficos de aulas de psica-
nálise na PUC-SP, o mote da metodolecagem 
era dado pela vontade de promover um insulto às 
fronteiras epistemológicas. Acho que fiquei a vida 
toda praticando esses insultos.

Posteriormente, na terapia, na análise e na 
militância no grupo Arte do Afeto, fui me com-
preender: o que estava posto era uma visão hete-
rodoxa da vida congruente à heterodoxia de que 
eu era proveniente. Filho de um pai afro-indígena 
e de uma mãe branquela; filho de um pai peão, de 
uma mãe, simbolicamente, fazendeira, a hetero-
doxia era algo fundo em mim. 

A minha mãe pagava as contas com a diligên-
cia da moral cristã; o meu pai chutava a barraca 
em nome do prazer sexual. O meu pai fazia poemas 
de cordel, a minha mãe zelava da casa. Enquanto 
o pai botava o desejo para ferver, a minha mãe 
botava para ferver a mandioca na panela.

Engraçado que certa vez compus com Noé 
Freire, do curso da História da UFG, Agostinho 
Potenciano, Letras-UFG, Nivaldo Santos-
Educação Física e com outros professores e profes-
soras, uma assessoria à secretaria de Educação do 
Estado de Goiás. Na época, efusivo, alegre, dado 
ao Outro, vieram de meus dedos crônicas severa-
mente infantis, textos de pipas, gracejos verbais, a 
que chamei BRINCOLE TRAGENS.

Hoje interrogo: em que situação me en-
contro? Todos sabemos: o geógrafo é o que  
corre livros e mundos para responder essa 
pergunta. A questão-chave do geógrafo é se 
situar no mundo, se localizar, sabendo que dis-
so surge as relações, a dimensão espacial da 
vida. Papo reto!
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Certamente, junto a vocês, olhando eu 
mesmo a minha trajetória, penso que tenho que 
honrar o que nela andei. Ela se deu desafian-
do constantemente o próprio modo de pensar 
sem perder as referências éticas e estéticas da 
minha geração. 

Às vezes, acho que lhes posso dizer, há 
amor demais em mim. Sigo o tom da graça 
originado do adágio camponês: ‘se melhorar, 
eu não aguento’ (Eguimar Chaveiro).

O texto-carta feito numa variação linguística entre a nar-
rativa confessional, as marcas de leitura e uma interlocução com 
campos de estudos e científicos – como a teoria da narrativa, a es-
quizoanálise e o prisma da interpretação geográfica –, desdobra-se 
para gerar uma intimidade com o leitor. A dimensão de liberdade 
do gênero carta, ainda que goze da abertura à linguagem, dimen-
siona-se como documento. 

No caso específico desse texto-carta, o que está dimensiona-
do é a construção da identidade política e humana de um profes-
sor, as suas premissas éticas e teóricas. A escrita livre, sem se deter 
aos protocolos e regulamentos textuais da escritura científica – 
contudo fazendo uso de princípios teóricos por meio de uma in-
terlocução livre – nos é apresentada como uma rica possibilidade 
de juntar, numa mesma cena, prosa, teoria, imaginação e poesia. 

Considerações finais

As narrativas de cartas se estendem de Kafka, Freud e Marx 
até escritores como Drummond, Clarice Lispector, Jorge Amado 
e José Saramago. Também as pessoas comuns não se furtaram de 
escrever cartas de amor, cartas de separação e cartas de suicidas. 
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Ademais, trabalhadores, migrantes, professores e alunos que já 
escreveram podem recorrer a esse gênero textual para jorrar seus 
sentimentos, memórias e declarações. O esplendor da narrativa 
epistolográfica reside na profunda liberdade daquele que escreve. 
A liberdade da palavra e da imaginação é a sua lição.  

Nas páginas deste capítulo demonstramos que quando tra-
balhadores migrantes escrevem cartas de vida eles também falam 
do que lhes é pessoal e íntimo, do que compõe seu universo rela-
cional e afetivo. As cartas de amor destacadas no texto, por sua 
vez, explicitam que todo acontecimento humano é matéria de 
narração, de contar história. Por isso, a narrativa de cartas evoca 
o espaço onde o sujeito se pronuncia. Se a experiência é um dos 
fundamentos da memória, as cartas de vida e as cartas de amor 
transformam o vivido em narrado, aglutinam experiência e imagi-
nação, sensibilidades, dramas e sonhos. 

É fácil vislumbrar que o processo comunicativo, importante 
no mundo do trabalho, na sociabilidade corriqueira, nas ações 
políticas e na lida diária do trabalhador intelectual, nas relações 
afetivas, livre do protocolo acadêmico – e de qualquer injunção 
burocrática – elabora uma preciosa relação entre conhecimento e 
afeto. Ao romper os cativeiros linguísticos do campo acadêmico e 
municiar a prosa livre, as cartas cumprem o seu papel pedagógico: 
dar vazão a uma razão apaixonada e sensível.
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CAPÍTULO 4 

Poesia e política: 
o silêncio que fala longe

9	 Prof. Curso de História e Programa de Mestrado em Estudos Culturais, 
Memória e Patrimônio (Promep). Coordenador Setorial do Curso de 
História da UEG - Campus Cora Coralina.

Prof. Dr. Valtuir Moreira da Silva9
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O branco açúcar que adoçará meu café nesta manhã de 
Ipanema não foi produzido por mim nem surgiu dentro 
do açucareiro por milagre. Vejo-o puro e afável ao paladar 
como beijo de moça, água na pele, flor que se dissolve na 
boca. Mas este açúcar não foi feito por mim (Gullar, 2007).

Ferreira Gullar (2016), maranhense de nascimento, conse-
guiu expressar em sua poética um pouco do que propomos apre-
sentar na Feira Literária de Goiás (Flig), que trouxe um tema 
instigante e po-i-ético: “entre cacos, doces e palavras: universo li-
terário goiano”. Entretanto, continuo a pensar como nosso literato 
se todos sabem onde é produzido o açúcar e quais as suas logísticas 
da sua produção? É possível poetizar nas atividades políticas de 
nosso cotidiano em nosso presente e passado?

Olhando o cenário brasileiro goiano e o mundo camponês 
que continuo a estudar através de um “passado cheio de agoras”, 
como nos provoca Walter Benjamim (2014), somos tentados a 
imaginar que a produção poética se realiza apenas nos gabinetes, 
nas casas do centro, nos grupos e círculos de poetas. Talvez essa 
seja a primeira certeza como premissa básica para o grande poeta 
ou poetiza. Quem sabe, somos levados e tentados a acreditar que 
tudo isso é fazer poesia e ainda somos levados a ter a percepção 
de que existe um panteão dos deuses para a produção da poesia 
– tudo são frutos do Panteão. Reafirmo que a poesia é uma ex-
pressão dos humanos que somos todos nós, como assevera Carlos 
Rodrigues Brandão (2023), porque nós, como seres humanos, es-
tamos envoltos, embebidos e cercados com uma ação política que 
se poetiza pelos camponeses, o meu objeto de estudo. Parece que 
vivemos a ágora grega em pleno sertão goiano.

Isso mesmo, precisamos saber olhar entre os cacos, doces e 
palavras, encontrando as escritas, descrições, verbalizações e li-
nhas poetizadas em muitas experiências da vida e da resistência do 
povo brasileiro. A poesia é parte da luta social, política e cultural 



77 

Po
es

ia
 e

 p
o

lí
ti

c
a:

 
o

 s
il

ên
ci

o
 q

u
e 

fa
la

 l
o

n
g

e
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 4

 

das vivências, e, em minha assertiva de pesquisador, encontrei-as 
entre os trabalhadores do campo e da cidade – nossos camponeses. 
Aliás, tenho me dedicado mais em conhecer e me encontrar com as 
poéticas dos campesinos procurando trazer para o centro de nosso 
debate alguns dos poetas que estão em seu silêncio, mas falando e 
ecoando suas poesias carregadas de certezas políticas. Nada mais 
doce que as palavras que encontramos com José Raulemar (Zé 
Lemes), das Minas Gerais e goiano com certeza, quando poetizou 
e denunciou com o seu “grito ecológico” na década de (Raulemar, 
1980, p. 31):

Gritem agora antes que seja tarde demais,
Parem com o desmatamento e deixem os índios em paz.
Tiram dos índios o jeito de se viver
Usando a força, o poder e a ganância.
Por riquezas, atrás de ouro e madeiras preciosas,
E nesta ação criminosa depredam a natureza.
Nosso país está virando um deserto,
Estou sentido de perto a dor da destruição.
Nosso planeta pode estar perto do fim,
Se continuar assim já não tem mais solução. 

Quando menciono camponeses não se pode pensar que es-
tou falando por eles, ao contrário, os sujeitos sociais do campo nos 
legaram e continuam a nos deixar registros de sua escritura poética 
de um passado de muitas narrativas que foram produzidas na labu-
ta, na luta e nos embates do dia a dia. Muitos dos poetas/poetizas 
que apreenderam o código da escrita com seus próprios esforços 
não conviveram com a escolarização que grande parte de nós aqui 
tivemos. Aliás, somos sujeitos privilegiados, vivemos e experien-
ciamos o mundo da escolarização. Poesia e política se combinam, 
parece que há uma química entre elas; essa alquimia que consegue 
misturar vitória, derrotas, morte, doces, cacos e sofrimentos em 
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poesia com essa expressão do popular. Tudo nos traz e faz sentido 
e sabor para que saibamos recuperar os muitos cacos que carecem 
de nossa capacidade de arqueólogo da história e literatura para fa-
zer ecoar as muitas das experiências poéticas de homens e mulhe-
res que no campo viveram ou ainda vivem.

Contudo, a poesia que se faz política serviu e continua a servir 
de inspiração para muitos pesquisadores que tiveram a sensibilidade 
de escrever com o sentido político da palavra; que fizeram chegar 
ao público mais geral muitas poesias que estavam no silêncio, sem 
espaço, literalmente no limbo, e que se tornou um material essencial 
para muitos debates e aprendizados que temos no processo acadê-
mico. Faço essa afirmação porque me incluo entre aqueles que fo-
ram instigados a pesquisar e trazer à tona a poesia dos movimentos 
sociais do campo. Mais uma vez sou um privilegiado. 

Prestem atenção, o “sertão é onde a vista alcança”, disse 
Guimarães Rosa (2011, p. 10). E, durante a minha trajetória de 
professor, pesquisador e interlocutor dos camponeses estive sempre 
atento à arte poética dos movimentos sociais cuja temática não se faz 
somente com as letras musicadas, poetizadas ou descritas. Vamos en-
contrar nessa arte silenciosa as pinturas, artes plásticas e a capacidade 
de se fazer representar com os instrumentos simbólicos que são ver-
dadeiras poesias encontradas no ambiente do cerrado goiano, com os 
nossos camponeses.

Para demonstrar essa arte poética trago para nossa reflexão 
muitas experiências dos nossos camponeses agricultores familia-
res, que levaram para dentro de suas casas e dos lugares sagrados 
pedaços de árvores que se fazem uma cruz, um crucifixo, um al-
tar. Encontramos muitas dessas representações em uma rocha, 
que tem esse sentido de fazer representar a sensibilidade da luta 
do dia a dia. Tive essa experiência com um camponês durante a 
minha pesquisa de mestrado, ao final dos anos de 1990, quando 
adentrei na casa do senhor José Caixeta (in memória) e D. Maria 
Diniz Caixeta. Ao ser convidado para estar na sala de recepção de 



79 

Po
es

ia
 e

 p
o

lí
ti

c
a:

 
o

 s
il

ên
ci

o
 q

u
e 

fa
la

 l
o

n
g

e
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 4

 

sua casa, deparámo-nos com uma cruz de madeira produzida pela 
mãe natureza. Isso é o sentido mais sublime da arte silenciosa dos 
movimentos sociais camponeses, como nos certificou a professora 
Cléria Botêlho (2007).

A poética dos camponeses fala muito, mesmo com os silên-
cios que foram e continuam sendo perpetrados por uma sociedade 
conservadora e do atraso, como sentencia Jessé Souza (2019). A 
arte pode estar nos estandartes de uma festa popular, com a inspi-
ração da tradição do catolicismo brasileiro. Como também pode 
ser descrita em um garfeiro de pano, que era pintado ou bordado 
pelas camponesas para demonstrar um ambiente do lúdico que se 
ensinava. O cenário e suas personagens eram encontrados na vida 
no campo. Isso tudo é uma arte poética que se faz em nosso pro-
cesso histórico, produzido pelos nossos homens e mulheres que no 
campo viveram ou ainda vivem. Demonstram que conversar com 
essa arte é fazer do ambiente do cotidiano, da luta, dos embates e 
das vitórias um espaço carregado de sentido artístico que se faz na 
vivência do ser político.

Poesia e política são duas palavras que estão juntas e são in-
dissociáveis, para que possamos compreender e fazer trazer à tona 
os silêncios de uma arte que se abastece com os múltiplos senti-
dos da vida e que sempre esteve carregada de muita labuta. Vamos 
juntando os cacos. Para quem assistiu ao filme Anel de tucum, com 
uma hora e dez minutos de duração, sob a direção de Conrado 
Berning (1994), vamos encontrar essa arte sendo descrita nos 
cantos, narrativas e assertivas de que viver é perigoso, como disse 
João Guimarães Rosa, em Grande Sertão Veredas (1987), mas se 
fez necessário com muita disposição e capacidade organizativa no 
movimento da luta pela terra.

O silêncio ecoa muito longe, nas várias poesias que se po-
litizam sempre. Quer seja com as poesias cantadas, quer com as 
descritas, nas artes plásticas e na capacidade inventiva daque-
les(as) que experienciaram a marcha dos camponeses em nosso 
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Brasil. Ecos podem ser encontrados em cacos, pedaços e trechos 
de muitas memórias desse passado que se representa como um ha-
bitus (Bourdieu, 1987). Isso mesmo, ser um poeta que faz política 
é parte da vida dos camponeses em sua inteireza, quando contam, 
narram, cantam e registram um passado de muitas histórias que 
podem ser visualizadas ainda hoje na luta do movimento social. 
Fazer a memória do passado é parte de uma arte e capacidade do 
contar e de se representar com as múltiplas identidades e repre-
sentações, como (en)cantou Parcival Moreira, através de seu livro, 
grito sem eco, de 2001, quando narra a relação dos trabalhadores 
rurais com a sua jornada extenuante e um passado que traz uma 
representação do “sertão sem fim”, espelhando-se em um livro de 
Bariane Ortencio (2000). No entanto, o nosso poeta conta po-i-
-eticamente a vida do carreiro:

Carreiro, carro e boiada,
Canga de jacarandá
Na guampa do boi de carro
O dono vai pegar
Guarda o carro na varanda
Deixa o carreiro molhar
Mais vela o carro de boi
De quem vai carrear (Moreira, Grito sem eco 2001, p. 71).

O próprio título do livro de Parcival nos possibilita compre-
ender como essa relação entre poesia e política dos humanos está 
mais presente do que se imagina na nossa vã filosofia. Esse carro 
de boi que serviu de transporte para muitos mantimentos e pes-
soas, e a ventura e muita fartura do campo Brasil afora pode estar 
representado em muitas outras atividades do dia a dia, mesmo em 
nossa modernidade, que não mais tem carro e boiadas andando 
cerrado afora.
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Contudo, vamos continuar juntando alguns cacos, reconhe-
cendo a capacidade poética que se faz na luta política, entremeando 
o social, o político e o religioso. Vamos encontrar coisas maravilho-
sas que demonstram como as fagulhas, o brilho e as luzes da caverna, 
lembrando de Platão, da Alegoria da Caverna, para dizer que sempre 
foram capazes de produzir as suas leituras do mundo, da sociedade 
e de si mesmos.

Convido para fazer parte do pensar “o silêncio que fala lon-
ge”, o poeta popular da cidade de Itaguaru (GO), senhor Pedro. 
Para constar, ele tinha um irmão e juntos formavam a dupla Pedro 
e Onofre. Na próxima transcrição, a escritura é de Pedro, que ain-
da serve como um cântico para os cristãos católicos da Diocese de 
Goiás, cujo título é “Esteio da Nação”, que pode ser encontrado no 
Livro de Cânticos (1990). Assim traz essa poética:

Peço a Deus para ajudar
Nosso povo do sertão
Que está passando apertado
Nas garras do tubarão.
[…]
O patrão enche o armazém
Tem dinheiro a reveria
O pobre que trabalhou
Fica com a tuia vazia.
[…]
nosso Brasil é um ouro
dá produto e tem riqueza
só falta lá no sertão
pro cabloco uma defesa.
Quem trabalha o dia inteiro
Capinando seu roçado
É o cabloco verdadeiro
Brasileiro consagrado.
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Em outra composição, agora sim, dos irmãos Pedro e Onofre, 
parceiros de tantas poesias com Zé Lemes, nas dezenas de reuniões 
diocesanas tocadas por D. Tomás Balduíno e que Antônio Baiano já 
deve ter cantado e tocado no sertão adentro. Todavia, o que importa 
salientar é que havia um troca de sabedoria na arte silenciosa dos 
camponeses e suas lutas políticas. Daí a parceria e trocas de melodias 
poéticas entre esses poetas políticos em ação ser uma constante, um 
verdadeiro mutirão literário. Vejamos como as metáforas da vida no 
campo, através dos irmãos de Itaguaru compõem “sala de capim”.

“Salada de capim”10

10	 Livro de Cânticos da Diocese de Goiás, O Povo Canta.

1. Alou Amigo!
Escuta preste atençã.
A nossa população
não tem roça pra plantá
o seu arroz e o feijão.
Está mudando pra cidade
tá morando na invasão
trabalhando de bóia-fria.
É triste a situação!
Isso é o cume do absurdo, 
pra mim chegou o fim.
Pelo jeito que estou veno, 
o povo vai comer capim.

2. Quando for de manhã cedo
na hora de levantá
a semente do capim
vai ser café pra tomá.
E na hora do almoço
vai ficar pra merendá.

E o angola é pra jantá
e a grama é papinha
pra o menino dismamá.
Toda hora de comer,
o braquiara deve está.
É famoso em vitamina
pra o povo reforçá.

3. Alou amigo!
Pelo jeito que estou veno,
a nossa alimentação
está desapareceno.
Quem trabalha não tem nada 
quem não trabalha tá comeno.
A lei do direito humano
nunca está prevaleceno.
Ela nunca apareceu
pra ajudá nenhum pequeno.
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4. Alou amigo!
Não é eu que estou dizeno.
É o povo que trabalha
todos eles está sofreno.
Não podemos plantar horta
que o patrão não está quereno.
Esta lei que está aí,
ela já virou veneno.
Esta lei é perigosa
porque o povo está morreno.

5. Alou amigo! 
Como é que vai ficá?        
A carne nós não come
não damos conta de comprá.

O leite o caminhão
todos dias vem buscá.
Não tem onde nós plantá.  
Se não temos onde plantá, 
como vamos alimentá?

6. Alou amigo!
Olha a situação.
As empresas e os ricaços
invadiram nosso chão.
Todo povo que trabalha
tem de fazer união.
a força do tubarão.
que é a terra que produz
a nossa alimentação.

Os versos e prosas estão carregados de uma simbologia 
que consegue fazer tramar e costurar as vivências, cotidiano e 
representações de um tempo de muita luta e embates. O Jornal 
Diocesano Caminhada, em 5 de outubro de 1980, descreveu a poe-
sia de Romário, líder sindical e dos movimentos sociais no campo, 
cujo tema fora a luta das 32 famílias da Fazenda Córrego da Onça, 
no município de Itapuranga. Assim nasce essa leitura muito inte-
ressante da luta:

Eu vou lhe contar uma história
Preste muita atenção:
Na fazenda Maria Alves
Uma boa região
Moram trinta e quatro famílias
Homens de calo nas mãos.
Já tem uns cinqüenta anos
Que eles vivem trabalhando
Em cima daquele chão.
[…]
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Continuaram em cima da terra
Tomaram uma decisão:
Nem suas benfeitorias
Ninguém arrecebeu não.
Daí um certo tempo
Começou a repressão;
Foram oficializados
Que eles iam ser despejado;
Só tinha esta condição.
[…]
Meus amigos e companheiros
O que eu digo aqui agora
Foi a força da união
Que conseguiram a vitória.
Vai citar o exemplo
Por este Brasil afora;
Isto não é um presente,
Foi a luta minha gente
Que vai ficar na história.

Em poesia e política, o silêncio que fala longe pode ser visu-
alizado com os poucos, mas significativos e representativos exem-
plos dos poetas que conseguem viver a experiência da luta e ainda 
fazer de suas histórias um cardápio poi-é-tico farto, que precisa ser 
reconhecido e visibilizado em evento como esses. Os cacos, doces 
e palavras estão dispostos em muitas ações que se fazem como atos 
políticos. Assim sendo, os humanos conseguem fazer de suas vi-
das sempre uma atitude política, que pode ser narrada com uma 
poesia, com um cordel, com uma música, em uma arte plástica ou 
mesmo gravada em suas memórias. 

Por fim, apresento um pequeno trecho da poesia de Isaias 
Torres, que está no livro “Pé de Poesia”, do coletivo da Juventude do 
MST (Marinho, 2018). Assim, encerro minhas digressões com essa 
poética: “Peço licença a esse povo / Pois quero aqui contar / Minha 
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história, minha vida / Na necessidade de narrar / Sou conhecido por 
muitos / Criticado por burgos / Mas não me impedem de sonhar” 
(Isaias Torres apud Marinho, 2018).

Poesia e política: o silencio que fala longe. Ouçam o som po-
ético dos camponeses. Estão ouvindo?
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CAPÍTULO 5 

O negro no mundo dos brancos: 
infância, literatura e a sutil violência do 

racismo estrutural
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O racismo raramente se anuncia de forma explícita. Na maio-
ria das vezes, ele se revela em gestos pequenos, em silêncios, em 
olhares que escolhem quem merece ser visto e quem pode permane-
cer invisível. Foi convivendo com essas pequenas cenas do cotidiano 
que passamos a compreender, na prática, aquilo que a sociologia 
brasileira já denunciava há décadas.

O título deste relato carrega uma intencionalidade e, longe 
de ser uma escolha aleatória, ela expressa uma filiação teórico-me-
todológica clara: a compreensão de que a desigualdade racial no 
Brasil é resultado de um processo histórico violento, sustentado 
em uma falsa hierarquia entre raças. A primeira parte do título, O 
negro no mundo dos brancos, faz referência direta à obra fundamen-
tal de Florestan Fernandes, publicada originalmente em 1972, na 
qual o autor analisa as formas pelas quais a sociedade brasileira es-
truturou e naturalizou relações raciais profundamente desiguais.

Nesse sentido, a atualidade da obra de Fernandes revela-se 
justamente na permanência das questões que ele levantou. Suas 
análises nos convocam a olhar para as feridas abertas em uma re-
alidade que segue marcada pelo racismo, pela hostilidade e pelo 
preconceito. Ao problematizar o chamado mito da democracia racial, 
Fernandes (2007, p. 67) evidencia que aquilo que frequentemente se 
apresenta como igualdade pode não passar de um acordo implícito 
de convivência, sustentado por normas de aparência cordial. Como 
alerta o autor, muitas vezes “se confundem padrões de tolerância 
estritamente imperativos na esfera do decoro social com igualdade 
racial propriamente dita”. É justamente nesse descompasso entre 
aparência e realidade que se manifesta aquilo que aqui chamamos 
de sutil violência do racismo estrutural: um conjunto de práticas, ex-
pectativas e limites sociais que, mesmo sem se apresentar de forma 
explícita, continuam a produzir e a reproduzir desigualdades raciais 
no cotidiano. Atravessados pela teoria de Fernandes e pelo conceito 
de racismo estrutural, este relato busca evidenciar que a pretensão 
de harmonia racial brasileira é, em última análise, a ferramenta que 
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viabiliza a exclusão sistemática, permitindo que a hierarquia se pre-
serve justamente por fingir-se inexistente.

Foi no contexto da I Feira Literária de Goiás (Flig), dedicada à 
reflexão sobre literatura e formação de leitores, que essas memórias 
ganharam novo significado. Ao pensar sobre o papel da literatura 
na formação das crianças, revisitamos experiências vividas em nossa 
própria família, nas quais a literatura infantil, especialmente a lite-
ratura negra, tornou-se uma ferramenta fundamental de diálogo, 
fortalecimento identitário e enfrentamento do racismo cotidiano.

Este relato nasce das reflexões provocadas pela participação 
no evento mencionado e conta a experiência de uma família inter-
-racial. Cleber Roberto é um homem preto, filho de uma mulher 
preta e um homem branco (quase preto de tão pobre, como diria 
Caetano Veloso). Valéria Alves é neta de imigrantes pernambuca-
nos, provavelmente embranquecidos pela colonização francesa e 
holandesa naquela região. Dessa união nasceram Alice e Maitê. 
Nesse momento, elas tinham nove e sete anos, respectivamente.

Duas irmãs, dois olhares do mundo

Alice era uma bebê de pele rosada, clarinha, tinha cabelos 
dourados e olhos cor de mel. Era comum chamar a atenção por 
onde passava. Pessoas desconhecidas frequentemente se apro-
ximavam para elogiar sua beleza, alguns diziam sorrindo que ela 
parecia um “bebê de revista”. Maitê nasceu com a pele marrom, 
cabelos bastante cacheados e lábios marcantes. As pessoas desco-
nhecidas nada falavam.

Sem sequer imaginar, essas duas crianças nos mostraram, 
na prática, como o racismo está entranhado no cotidiano e como 
continua sendo naturalizado nas sutilezas das interações sociais 
mais corriqueiras. Essa “sutileza”, contudo, não indica uma forma 
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branda de violência. Ao contrário, revela a eficácia de um racismo 
que se reproduz justamente porque opera de forma disseminada, 
enraizando-se nas instituições, nas práticas sociais e na formação 
das subjetividades. É assim que ele se mantém presente não apenas 
em manifestações explícitas de discriminação, mas também em 
gestos, olhares, silêncios e expectativas socialmente construídas.

Conscientes de como o racismo estrutural molda as relações 
cotidianas no Brasil, sabíamos que, cedo ou tarde, a diferença no 
tom de pele de nossas filhas suscitaria reações distintas na socie-
dade. Entendemos que esse detalhe, aparentemente simples e in-
significante, poderá impactar as oportunidades às quais cada uma 
delas terá acesso. O que não imaginávamos era que os eventos co-
meçariam a acontecer tão precocemente.

A literatura infantil negra passou a ocupar um lugar central 
em nossa casa. Muito antes de entendermos plenamente a dimen-
são disso, ela já estava presente na vida da Maitê. No seu primeiro 
aniversário, entre os presentes recebidos estava um exemplar de 
Menina bonita do laço de fita, de Ana Maria Machado (2005).

Na primeira página do livro, uma dedicatória escrita com ca-
rinho antecipava, sem que soubéssemos, muitas das conversas que 
ainda teríamos ao longo dos anos. A mensagem desejava que Maitê 
crescesse compreendendo e honrando suas raízes, que tivesse força 
para enfrentar injustiças e que se tornasse uma mulher confiante 
de si mesma.

Hoje, ao reler essas palavras, percebemos que aquele presente 
não foi apenas um livro de aniversário. Foi também uma espécie de 
compromisso silencioso: o de construir, através das histórias, um ca-
minho de fortalecimento da identidade, do orgulho e da autoestima.

A figura a seguir mostra a dedicatória escrita no livro. 
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Figura 1 – Dedicatória no livro Menina bonita do laço de fita, presente recebido por 
Maitê em seu primeiro aniversário (2019)

Fonte: Reprodução de exemplar próprio do livro de Ana Maria Machado.

Como nasce o racismo?

Para receber a Maitê, escolhemos cuidadosamente a equipe 
médica e o local de nascimento. Foi um parto natural, humaniza-
do, cercado de respeito e afeto. Tudo ocorreu exatamente como 
nós planejamos. Toda a família estava ansiosa para conhecer a nova 
integrante tão esperada. Logo que a visita foi liberada, a Alice, (na 
época com um ano e oito meses) foi conhecer a irmã. O pai, alegre, 
feliz e eufórico, foi até a saída da maternidade pegar nos braços o 
“grude do papai” e se dirigiu à recepção para que liberassem no-
vamente sua entrada com a irmã mais velha. A recepcionista de 
pronto lhe disse:

— Você não é o pai dessa menina.
Essa foi a primeira vez que o pai preto de filha branca teve o 

dissabor de precisar justificar sua paternidade, provando inclusive 
com a documentação de ambos. O sentimento de raiva foi supe-
rado momentaneamente pela alegria da família crescendo, porém 
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as feridas deixadas pelo racismo são profundas demais para serem 
esquecidas. Vez ou outra, elas ainda sangram como sangravam 
nossos ancestrais.

Silêncio ensurdecedor

Maitê tinha cerca de um ano e meio. Alice, três. Como de 
costume, fazíamos compras no supermercado, e as duas aproveita-
vam o momento para passear juntas, dividindo o mesmo carrinho. 
Foi quando uma senhora se aproximou dirigindo-se gentilmente 
a Alice e exclamou:

— Que menina linda!
Em seguida, a mulher nos lançou um sorriso simpático e se-

guiu seu caminho.
Maitê, ao ouvir o elogio dirigido à irmã, permanece olhando fi-

xamente para a senhora que se afastava. Seu olhar parecia esperar que 
o mesmo elogio também lhe fosse dirigido. No entanto, ele não veio.

Foi também nesse período que começamos a perceber a im-
portância das narrativas que oferecemos às nossas filhas. Em um 
mundo que insiste em invisibilizar a beleza negra, a literatura in-
fantil torna-se um espaço privilegiado de construção de novas re-
ferências. Livros como Menina bonita do laço de fita, que ela havia 
ganhado de presente no primeiro aniversário, começaram a fazer 
parte do nosso cotidiano, ajudando a afirmar, desde cedo, a beleza 
e a dignidade da identidade negra.
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As primeiras feridas

Aos quatro anos, Maitê começou a frequentar a escola de 
educação infantil. Nessa escola, os banheiros eram organizados 
por turmas com idades próximas. Em um dia qualquer, ela foi ao 
banheiro e encontrou outra menina da mesma idade. A criança se 
aproxima dela e diz de forma direta:

— Você é feia.
Sem saber exatamente o que dizer, mas convicta de que a me-

nina estava errada, Maitê pensou:
— Vou contar tudo pra mamãe.
Depois de conversarmos bastante e tentarmos compreender 

o que havia acontecido, percebemos que a fala da outra criança 
não parecia tê-la afetado – ao menos não de forma consciente. 
Desde muito cedo, cientes dos desafios que ela enfrentará no mun-
do, sempre buscamos fortalecer sua autoestima. Foi a primeira vez 
que tivemos a sensação de que esse trabalho duro havia erguido 
alguma forma de proteção.

No entanto, sabemos que essa proteção não é intransponí-
vel. Trata-se de um processo cotidiano, exigente e permanente, 
que precisa ser construído dia após dia e que, inevitavelmente, 
também conhece seus reveses.

O que há de errado comigo?

Alguns meses após o episódio na escola, em um momento 
cotidiano em casa, Maitê se aproximou com uma revelação que 
nos silenciou:

— Eu queria ser branca.
Aquela frase nos atravessou profundamente. Ainda tão pe-

quena, Maitê já percebia que a sociedade atribui valores diferentes 
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às pessoas a partir da cor da pele. Situações como essa não são iso-
ladas. Como observa Nilma Lino Gomes (ano), o racismo tam-
bém se manifesta nos processos de construção da identidade das 
crianças negras, que desde cedo aprendem a lidar com padrões de 
beleza e pertencimento que frequentemente as colocam em posi-
ção de desvantagem.

Buscamos acolher e entender a profundidade daquela frase. 
Com sua tenra idade, ela ainda não possuía o vocabulário socioló-
gico para descrever com exatidão o que acabara de processar, mas 
a mensagem era nítida: ela percebera que a vida é benevolente com 
os brancos e severa com os “marrons”, como ela costuma se defi-
nir. Naquele instante, sem saber, Maitê nos dava um diagnóstico 
precoce e devastador. Em sua voz infantil, o que ouvíamos era um 
eco das teses de Fernandes: “Mamãe, Papai, eu já sinto na pele os 
efeitos do racismo estrutural”.

A literatura salva

Entre as coisas que mais se destacam nas pessoas negras, cer-
tamente estão os cabelos, frequentemente crespos e volumosos. 
Sabendo que esse tipo de cabelo ainda tem pouca representativi-
dade, desde sempre trabalhamos isso com a Maitê: elogiar os ca-
belos dela, buscar referências pretas e valorizar suas características. 
Fazemos isso porque sabemos que tratar o cabelo afro como menos 
bonito é uma das formas de minar a autoestima da nossa raça. Ela 
sempre gostou muito dos cachos, mas em dado momento ela pediu:

— Eu quero que o meu cabelo seja liso. Você pode alisar o 
meu cabelo, mamãe?

Novamente tentamos entender e buscar, se não reverter, mi-
nimizar esse sentimento negativo em relação ao próprio cabelo. Na 
verdade, aquela foi outra forma de ela nos dizer que queria ser branca.
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Foi nesse momento que a literatura infantil negra ganhou 
ainda mais espaço dentro de casa. Os livros que já eram nossos 
aliados importantes nas conversas sobre identidade, beleza e per-
tencimento ganharam protagonismo. Além de Menina bonita do 
laço de fita (Machado, 2005), já citado, que virou quase um ritual 
de leitura. A cada página, a história reafirmava a beleza da menina 
negra e ajudava a construir novas referências para a Maitê.

Vieram também outras leituras. O cabelo de Lelê, de Valéria 
Belém (2007), ajudou a transformar o cabelo crespo em motivo 
de descoberta e orgulho. Sulwe, de Lupita Nyong’o (2019), trouxe 
uma história delicada sobre cor da pele, pertencimento e autoesti-
ma. E Amoras, de Emicida (2018), mostrou que as coisas mais do-
ces também podem ser pretas. Maitê sempre repete: “as pretinhas 
são as melhores que há. E eu sou pretinha”.

Essas histórias fizeram diferença porque oferecem às crian-
ças algo essencial: representatividade. Durante muito tempo, a li-
teratura infantil ofereceu poucos personagens negros com os quais 
crianças como a Maitê pudessem se identificar. A literatura infantil 
negra rompe esse vazio e mostra que elas também são protagonis-
tas, bonitas, inteligentes e dignas de admiração.

Felizmente, com muito diálogo, leitura e referências positi-
vas, estamos conseguindo atravessar esses desafios. Hoje a Maitê 
ama os próprios cachos e seus cabelos volumosos. E nós seguimos 
cultivando, página por página, esse sentimento de pertencimento.

Perguntas que doem

Aos cinco anos de idade, Maitê percebeu que em sua turma 
da escola havia apenas duas crianças negras: ela e mais um menino, 
filho de uma funcionária da escola. Curiosa, ela vem até nós pra 
buscar entender o porquê disso.
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— Por que só eu e o Davi somos marrons na minha sala?
Nesse momento, foi preciso contar sobre a história racial no 

Brasil, sem romantização e com uma linguagem adequada para a 
idade dela. Infelizmente não há linguagem ou palavras capazes de 
minimizar os fatos, calar as dores e atenuar os acontecimentos. As 
meninas ficaram revoltadas, incrédulas, tristes diante do que ouvi-
ram. Nosso maior desafio naquele momento foi transformar essa 
revolta infantil em algo que pudesse se tornar consciência e desejo 
de justiça, ainda que dentro de seu pequeno universo.

Outras leituras também foram importantes para ampliar esse 
horizonte. Em Bruna e a galinha d’Angola, de Gercilga de Almeida 
(2011), a ancestralidade africana aparece através das histórias e 
da imaginação. Já Omo-Oba: histórias de princesas, de Kiusam de 
Oliveira (2009), apresenta princesas negras inspiradas nos orixás, 
mostrando às crianças outras possibilidades de heroínas e referên-
cias de beleza, coragem e sabedoria.

Assim, entre conversas difíceis e leituras compartilhadas, fo-
mos construindo com elas um modo de compreender o passado 
sem esconder suas dores; mas, ao mesmo tempo, fortalecendo a 
certeza de que a história do povo negro também é feita de beleza, 
resistência e luta.

Palavras que ferem

Ao longo desses anos, os livros passaram a ocupar um lugar 
ainda mais central em nossas conversas com as meninas. Cada 
história lida tornava-se também uma oportunidade de falar sobre 
identidade, pertencimento e respeito. A Maitê é uma amante das 
palavras. É uma leitora ávida e, desde muito pequena, gosta de “pa-
lavras bonitas”. Ama conhecer o significado de cada uma delas e 
as usa para se expressar com uma precisão que muitas vezes nos 
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impressiona. Ela sabe bem que as palavras na língua portuguesa 
podem ter significados diferentes, a depender do contexto.

Um dia, ela chegou pensativa depois da aula de natação. 
Então veio a pergunta:

— Mamãe, o que significa “infantil”?
Explicamos a definição da palavra. No entanto, como as per-

guntas nunca vêm sem motivo, e por ter certeza de que a Maitê 
conhecia o seu significado, questionamos o motivo da pergunta. 
Foi então que ela explicou que uma colega da natação, incomoda-
da com suas tranças coloridas, aproximou-se e disse, em tom que 
identificamos como passivo-agressivo:

— Seus cabelos são muito “infantis”, menina.
Alice percebeu que havia algo estranho e incômodo naquele 

jeito de falar e saiu imediatamente em defesa da irmã:
— É claro. A gente é criança. Só podemos ter cabelos infantis.
A reação da Alice nos fez lembrar da atualidade e da urgência 

do convite da filósofa Angela Davis (ano), quando afirma que “não 
basta não ser racista, é preciso ser antirracista”.

Nesse processo, a literatura infantil negra tem desempe-
nhado um papel fundamental, oferecendo às crianças referências 
positivas de identidade e pertencimento. Como já apontava Lélia 
Gonzalez, reconhecer e valorizar a cultura negra é também um 
passo essencial para enfrentar as desigualdades raciais que atraves-
sam a sociedade brasileira.

Esses são alguns dos tantos eventos cotidianos vividos pela 
Maitê nesses primeiros sete anos de vida. Diante dessas experiên-
cias, fizemos um exercício quase inevitável: voltamos no tempo e 
buscamos em nossa memória situações semelhantes que pudessem 
ter ocorrido com Alice, nossa filha mais velha, branca, ao longo de 
seus primeiros nove anos de vida.

 
[…]
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Esses foram os constrangimentos aos quais fomos submeti-
dos com a Alice.

A comparação entre as trajetórias das duas irmãs revelou 
algo que, embora doloroso, tornou-se evidente. Enquanto Maitê 
se deparava precocemente com comentários, olhares e situações 
atravessadas pelo racismo, episódios dessa natureza nunca apare-
ceram na trajetória de Alice.

Relatar essas situações não é um exercício de vitimização, mas 
de memória e de responsabilidade. A infância deveria ser um ter-
ritório de descobertas, brincadeiras e liberdade, inclusive para ex-
perimentar a própria identidade. No entanto, para muitas crianças 
negras, ela também se torna um espaço de enfrentamento precoce 
de estigmas e preconceitos.

É por isso que insistimos em conversas, em leituras e em 
referências positivas. Na literatura infantil, nas histórias de 
princesas negras, nos livros que celebram cabelos crespos, pele 
escura e ancestralidade africana, encontramos ferramentas para 
fortalecer nossas meninas. Entre páginas e palavras, elas aprendem 
que suas histórias também são belas, dignas e importantes.

Porque, no fim das contas, falar sobre cabelos, tranças e pala-
vras nunca foi apenas sobre estética. É sobre respeito, identidade e 
sobre o direito de existir plenamente desde a infância.

Anos depois, aquele livro presenteado no primeiro aniversá-
rio continua na estante da casa. As páginas já não estão tão novas, 
mas as histórias seguem cumprindo sua função: lembrar todos os 
dias que nossas meninas são, sim, bonitas com seus cabelos, suas 
cores e suas histórias. Talvez seja por isso que o verso cantado por 
Chico César siga ecoando como um lembrete permanente:

“Respeitem meus cabelos, brancos.” Meus cabelos, minha 
voz, minha pele, minha ancestralidade, minha força. Nossas raí-
zes. Nossas asas.
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Do doce da memória ao doce da 
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a formação humana em Cora Coralina
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Amo e canto com ternura
todo o errado da minha terra.

Becos da minha terra,
discriminados e humildes,

lembrando passadas eras...

(Cora Coralina, ano).

Entre palavras e doces, o universo literário goiano de outubro 
de 2024 foi floreado com literatura, artes visuais, teatro e discussões 
sobre literatura e a formação do leitor, tudo impulsionado pela sen-
sibilidade e acalanto dos versos de Cora Coralina, poeta da Cidade 
de Goiás que iniciou sua carreira literária aos 76 anos de idade, com 
poemas e contos recheados do açúcar de doces cristalizados (Cora 
[…], [2026]).

Cora Coralina foi o pseudônimo adotado por Ana Lins dos 
Guimarães Peixoto, nascida em 20 de agosto de 1889 na Cidade 
de Goiás. Filha do desembargador Francisco de Paula Lins dos 
Guimarães Peixoto e Jacinta Luísa do Couto Brandão, Cora é cria 
das margens do rio Vermelho.

Foi esposa de Cantídio Tolentino Bretas, com o qual fugiu 
em 1911, após ele ficar viúvo. Juntos tiveram seis filhos. No en-
tanto, Cora só voltou ao universo da escrita – que visitou quando 
criança – somente após a morte do seu marido.

Ao entrar em contato com os becos de sua cidade natal em 
1956, Cora Coralina permaneceu na cidade e foi se sustentando 
com a venda dos seus doces até aprender a datilografar aos 70 anos, 
a qual encaminhou para a publicação do seu primeiro manuscrito.

Cora Coralina faleceu em 10 de abril de 1985, em razão de 
uma grande pneumonia. A casa à beira do Rio Vermelho se tor-
nou, em 1989, o Museu Casa de Cora Coralina (Cora […], 2024).

Um dos grandes responsáveis pelo Brasil ler – e conhecer – a 
escrita doce de Cora Coralina foi o exímio poeta brasileiro Carlos 
Drummond de Andrade quando este publicou a seguinte carta à 
autora em sua coluna no Jornal do Brasil:
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“Rio de Janeiro, 14 de julho, 1979

Cora Coralina,

Não tendo o seu endereço, lanço estas palavras ao vento, 
na esperança de que ele as deposite em suas mãos. Admiro 
e amo você como alguém que vive em estado de graça com 
a poesia. Seu livro é um encanto, seu verso é água corrente, 
seu lirismo tem a força e a delicadeza das coisas naturais. 
Ah, você me dá saudades de Minas, tão irmã do teu Goiás! 
Dá alegria na gente saber que existe bem no coração do 
Brasil um ser chamado Cora Coralina.

Todo o carinho, toda a admiração do seu.

Carlos Drummond de Andrade” (Cora […], 2024).

A Feira Literária de Goiás (Flig), em sua primeira edição, 
homenageando essa poeta do centro-oeste brasileiro, propiciou 
um espaço de trocas de saberes, de encontro de escritores e leito-
res, de diálogo entre diversas manifestações artísticas e o estímulo 
à leitura como força humanizadora das nossas conexões humanas.

É nessa concepção que esse texto se baseia, nessa força 
humanizadora que a literatura carrega. Aqui, pensamos a 
literatura conforme Candido (2011), como toda criação humana 
desenvolvida com toque poético, ficcional ou dramático, o que 
acreditamos englobar grande parte das expressões artísticas 
produzidas por uma essência humana. 

Acreditamos nessa intersecção existente da literatura como 
algo que “exprime o homem e depois atua na própria formação do 
homem” (Candido, 2011, p. 82).

As narrativas nos atravessam a todo instante. Através das fic-
ções que mergulhamos (contos, mitos, lendas, causos) são molda-
das as nossas formas de estar no mundo, de sermos enquanto tais. 
Em todo o instante as fabulações nos conjecturam fortalecendo 
nossa presença e atuação dentro do corpo social em que essas fa-
bulações são desenvolvidas.
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É pensando nessas maneiras de sermos no mundo que busca-
mos enxergar, por meio das formas de ser de Cora Coralina, como 
a literatura atua como força formadora do sujeito humano a partir 
da memória.

Baseando-se em Antonio Candido, grande teórico literário 
do nosso chão brasileiro, pensaremos a noção de literatura para a 
formação do homem e como isso se presentifica e concretiza nos 
versos doces de Cora Coralina e suas memórias da terra de Goiás.

Formação do sujeito humano

O homem é moldado por uma matéria abstrata composta pe-
los causos à beira do fogo, pelos sussurros assustadores passados de 
geração em geração, pelas narrativas que o cercam e o constroem 
enquanto ser vivo e pulsante nessa vereda que chamamos vida.

Todos esses fios narrativos, atravessados por traços poéticos e 
presentes em todas as eras da humanidade, podem ser compreen-
didos, à luz de Candido (2011), como literatura. Essa fabulação 
constitutiva do ser humano manifesta-se de forma viva e constan-
te, seja nos causos regionais, nas anedotas cotidianas, nos noticiá-
rios, nas novelas, nos vídeos virais das redes sociais e, por que não, 
nos sonhos que embalam o sono nas madrugadas. Nesse sentido, 
não passamos um único dia distantes desse universo ficcional, o 
que evidencia a literatura como uma necessidade universal.

Candido (2011, p. 176) classifica a literatura como um dos 
“bens incompressíveis, que não apenas asseguram a sobrevivência 
física em níveis decentes, mas garantem a integridade espiritual”. 
Assim, a literatura atua como um espaço dialético no qual os sujei-
tos podem viver simbolicamente os problemas que os cercam, pro-
pondo e denunciando, confirmando e negando, ao mesmo tempo 
que contribui para o equilíbrio social.
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É nesse movimento que se constitui aquilo que Candido 
denomina função humanizadora da literatura, uma vez que ela nos 
permite viver experiências outras e reorganizar nossa percepção 
do mundo. Por meio da palavra literariamente organizada, os 
sentimentos do leitor também se organizam, possibilitando uma 
ampliação da consciência e da sensibilidade. A produção literária 
pode, assim, ser entendida como um gesto do autor que, ao 
ordenar o caos da experiência humana por meio de um arranjo 
singular da linguagem, cria sentidos capazes de humanizar aqueles 
que entram em contato com a obra.

A humanização, segundo Candido (2011, p. 182), 
corresponde:

ao processo que confirma no homem aqueles traços que 
reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 
aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, 
o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da com-
plexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.

Sendo a literatura um direito fundamental, sua fruição, em 
todas as suas formas, deve ser assegurada socialmente, pois negá-
-la significa mutilar a humanidade dos sujeitos e comprometer seu 
processo de formação humana.

É nesse horizonte que, no território goiano, voltamo-nos 
para a poesia de Cora Coralina, cuja escrita realiza um arranjo das 
palavras que, como doce caseiro, desperta o paladar da memória e 
da saudade das terras de Goiás.
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Dos becos de Goiás  
nasce o doce da memória

Nascida em 1889, na Cidade de Goiás, Ana Lins dos 
Guimarães Peixoto apresenta ao mundo um tecido poético que 
entrelaça o ser periférico, a cultura popular e a memória de sua 
gente ao seu próprio eu lírico, por meio da voz da poeta Cora 
Coralina.

Sua obra é composta por títulos como Poemas dos becos de 
Goiás e estórias mais (1965), Meu livro de cordel (1976), Vintém de 
cobre – Meias confissões de Aninha (1983), Estórias da casa velha da 
ponte (1985), Meninos verdes (1986) e Tesouros da casa velha da pon-
te (1989), além de obras publicadas postumamente, como A moeda 
que o pato engoliu (1997), Villa Boa de Goyaz (2001) e O prato azul 
pombinho (2002).

Seu primeiro livro, Poemas dos becos de Goiás e estórias mais, 
foi publicado somente aos 76 anos, pela editora José Olympio, e 
traz, logo em sua abertura, uma “Ressalva” na qual a poeta justifica 
a existência e o sentido de sua poesia:

Este livro
foi escrito por uma mulher que fez a escalada da Montanha da 
Vida
removendo pedras e plantando flores.
Este livro:
Versos... Não.
Poesia... Não.
Um modo diferente de contar velhas estórias
(Coralina, 2012, p. 17).

Essa declaração poética já anuncia um projeto estético funda-
mentado na experiência, na memória e na coletividade. No escopo 
da memória, Cora Coralina evoca a recordação – atributo poéti-
co do gênero lírico – por meio de uma rememoração polifônica 
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das vozes que adentram os becos da Cidade de Goiás. Para isso, 
além da voz da mulher madura, a poeta concede espaço à figura da 
menina Aninha, personagem que corporifica a infância, a fragili-
dade e a marginalidade: “– Menina inzoneira. […]Chorona.[…]/
Amarela de rosto empalamado,/de pernas moles, caindo à toa” 
(Coralina, 2012, p. 127).

Nessa toada polifônica, Cora Coralina afasta-se do puramen-
te biográfico e das confissões privadas para ficcionalizar e poetizar 
a vida de seu povo, de sua terra, daqueles que habitam as margens 
do centro social – os menosprezados. Sua escrita não narra apenas 
uma trajetória individual, mas constrói a história coletiva de um 
território. Conforme aponta Camargo (2002, p. 78):

A memória, nesse sentido, é de uma coletividade, porque 
não só traz de volta ao coração as plangências do eu líri-
co, mas também se confronta com o mundo, quando toma 
para si a palavra épica que se inscreve, à mercê do pulsar da 
poesia, na pedra fundadora da cidade. 

Ao mergulhar na poética coraliniana, torna-se evidente que a 
autora resgata e reelabora a memória de um coletivo formado por 
corpos que povoam os becos da Cidade de Goiás. Esses corpos não 
ocupam posições de destaque social, mas vivem à margem, como se 
observa no verso emblemático do poema Todas as vidas: “Todas as 
vidas dentro de mim:/Na minha vida – a vida mera das obscuras.” 
(Coralina, 2012, p. 19).

Nesse verso, entrelaçam-se o eu biográfico e a coletividade 
que ocupa os becos da cidade, evidenciando o compromisso ético 
da poeta com as vozes silenciadas. Tal posicionamento se reafirma 
no poema Becos de Goiás, no qual Cora assume explicitamente a 
tarefa de narrar a memória dos marginalizados:
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Amo e canto com ternura
todo o errado da minha terra.
Becos da minha terra,
discriminados e humildes,
lembrando passadas eras...
[…]
Conto a estória dos becos, dos becos da minha terra,
suspeitos... mal-afamados
onde família de conceito não passava.
“Lugar de gentinha” — diziam, virando a cara.
De gente do pote d’água.
De gente de pé no chão.
Becos de mulher perdida.
Becos de mulheres da vida.
Renegadas, confinadas
na sombra triste do beco.
(Coralina, 2012, p. 63–64).

Ao cantar “todo o errado da minha terra”, é nessa condição que, 
segundo Camargo (2002, p. 80), “o sujeito da enunciação poética 
escuta outras vozes”. A poesia de Cora Coralina, assim, constrói-se 
como espaço de escuta e de inscrição simbólica das vidas que com-
põem o tecido social goiano.

Pensar a poética coraliniana é, portanto, pensar o sertanejo 
goiano que habita os becos de Goiás, com seus causos, suas his-
tórias e suas experiências. É junto dessas vidas que Cora conta 
também a sua própria história, entrelaçando a mulher idosa e a 
“menina inzoneira” Aninha, num gesto de rememoração que une 
o individual e o coletivo. Tal movimento se manifesta de forma 
exemplar no poema Todas as vidas, que apresentamos na íntegra:
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TODAS AS VIDAS

Vive dentro de mim
uma cabocla velha
de mau-olhado,
acocorada ao pé do borralho,
olhando pra o fogo.
Benze quebranto.
Bota feitiço...
Ogum. Orixá.
Macumba, terreiro.
Ogã, pai-de-santo...

Vive dentro de mim
a lavadeira do Rio Vermelho.
Seu cheiro gostoso
d’água e sabão.
Rodilha de pano.
Trouxa de roupa,
pedra de anil.
Sua coroa verde de são-caetano.

Vive dentro de mim
a mulher cozinheira.
Pimenta e cebola.
Quitute bem feito.
Panela de barro.
Taipa de lenha.
Cozinha antiga
toda pretinha.
Bem cacheada de picumã.
Pedra pontuda.
Cumbuco de coco.
Pisando alho-sal.
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Vive dentro de mim
a mulher do povo.
Bem proletária.
Bem linguaruda,
desabusada, sem preconceitos,
de casca-grossa,
de chinelinha,
e filharada.

Vive dentro de mim
a mulher roceira.
— Enxerto da terra,
meio casmurra.
Trabalhadeira.
Madrugadeira.
Analfabeta.
De pé no chão.
Bem parideira.
Bem criadeira.
Seus doze filhos,
Seus vinte netos.

Vive dentro de mim
a mulher da vida.
Minha irmãzinha...
tão desprezada,
tão murmurada...
Fingindo alegre seu triste fado.

Todas as vidas dentro de mim:
Na minha vida —
a vida mera das obscuras.

(Coralina, 2012, p. 18-19).
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Essa multiplicidade de vozes confirma a poesia de Cora 
Coralina como espaço de memória coletiva e de formação humana, 
na medida em que dá visibilidade às vidas marginalizadas e transfor-
ma o território goiano em experiência estética, ética e sensível.

Cante os becos da minha terra

Ao dar voz às vidas que habitam os becos da Cidade de Goiás, 
Cora Coralina transforma a memória coletiva em experiência es-
tética, fazendo da poesia um espaço de escuta, reconhecimento e 
partilha. Sua escrita ultrapassa o registro do vivido individual e se 
inscreve como prática literária comprometida com o outro, com o 
território e com as formas de vida que nele se constituem. Ao or-
ganizar poeticamente as vozes marginalizadas, a autora não apenas 
preserva a memória de uma coletividade, mas também cria condi-
ções para que o leitor se aproxime dessas existências, exercitando a 
sensibilidade e o reconhecimento da alteridade.

Nesse sentido, a poética coraliniana dialoga diretamente 
com a concepção de literatura como força humanizadora, confor-
me formulada por Antonio Candido. Ao permitir o contato com 
experiências humanas diversas e ao ampliar a percepção sobre a 
complexidade social e cultural do território goiano, a literatura 
de Cora Coralina atua como um espaço de formação do sujeito, 
favorecendo o exercício da reflexão, da empatia e da consciência 
crítica. Assim, sua obra reafirma a literatura como direito funda-
mental e como prática capaz de contribuir para a formação huma-
na, especialmente quando enraizada em um território e em uma 
memória coletiva, criando sentidos capazes de humanizar aqueles 
que entram em contato com a sua poética.

Nesse horizonte, a homenagem prestada a Cora Coralina 
pela Feira Literária de Goiás (Flig), em outubro de 2024, adquire 
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um sentido que ultrapassa o caráter comemorativo. Ao eleger a 
poeta como figura central, a Flig reafirma a literatura goiana como 
espaço de formação humana, promovendo encontros entre escri-
tores e leitores, trocas de saberes e o diálogo entre diferentes mani-
festações artísticas. Tal iniciativa evidencia a leitura como prática 
social e força humanizadora, capaz de fortalecer vínculos, produ-
zir reconhecimento e manter viva a memória coletiva do território 
goiano, em consonância com a compreensão da literatura como 
direito fundamental e bem incompressível.

Ficamos por aqui

Dessa forma, ao articular literatura, território e memória, 
este trabalho buscou evidenciar como a produção literária no 
contexto goiano, especialmente a poesia de Cora Coralina, atua 
como força de formação humana. À luz das reflexões de Antonio 
Candido, compreende-se que a literatura, ao organizar simbolica-
mente a experiência e dar visibilidade às vidas historicamente mar-
ginalizadas, promove o exercício da sensibilidade, da reflexão e do 
reconhecimento do outro. A poética de Cora Coralina, enraizada 
nos becos da Cidade de Goiás, materializa essa função humani-
zadora ao transformar a memória coletiva em experiência estética 
compartilhável. Nesse sentido, iniciativas contemporâneas como 
a Feira Literária de Goiás (Flig), ao homenagear Cora Coralina em 
2024, reafirmam o papel da literatura como direito fundamental 
e prática social capaz de fortalecer vínculos humanos, preservar a 
memória cultural e contribuir para a formação de sujeitos críticos 
e sensíveis no território goiano.



112 

D
o

 d
o

c
e 

da
 m

em
ó

ri
a 

ao
 d

o
c

e 
da

 p
al

av
ra

: 
a 

fo
rm

aç
ão

 h
u

m
an

a 
em

 C
o

ra
 C

o
ra

li
n

a
EN

TR
E 

C
A

C
O

S,
 D

O
C

ES
 E

 P
A

LA
V

RA
S:

  
U

N
IV

ER
SO

 L
IT

ER
ÁR

IO
 G

O
IA

N
O

 N
A 

I F
EI

RA
 

LI
TE

RÁ
RI

A 
D

E 
G

O
IÁ

S
CA

PÍ
TU

LO
 6

 

Referências 

CAMARGO, Goiandira de F. Ortiz de. Poesia e Memória em Cora 
Coralina. Goiânia: Signótica, 14: 75-85, jan./dez. 2002.

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: CANDIDO, Antonio. 
Vários escritos. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2011, p. 171-193.

CORALINA, Cora. Poemas dos Becos de Goiás e estórias mais. São Paulo: 
Global Editora, 2012.

CORA Coralina: biografia. Grupo Editorial Global, São Paulo, [2026]. 
Disponível em: https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-
-autores/biografia/?id=2077. Acesso em: 8 jun. 2026.

CORA Coralina: biografia, poemas e estilo literário. Clube do Português, 
[s. l.], 22 jul. 2024. Disponível em: https://www.clubedoportugues.com.
br/cora-coralina/. Acesso em: 8 jun. 2026.

STAIGER, Emil. Conceitos fundamentais da poética. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1969.

https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-autores/biografia/?id=2077
https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-autores/biografia/?id=2077
https://www.clubedoportugues.com.br/cora-coralina/
https://www.clubedoportugues.com.br/cora-coralina/


113 

CAPÍTULO 7 

Leitura literária para a formação 
humana: 
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Você vai encher os vazios 
com as suas peraltagens, 

e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!

(Barros, 2012).

Sobre nascentes e inquietações 

Durante o planejamento da I Feira Literária de Goiás (Flig), 
que ocorreu em Goiânia, no Centro Martin Cererê, do dia 1 a 3 de 
outubro de 2024, houve muita conversa sobre os objetivos do even-
to, sua importância, temas a serem explorados, mesas, pesquisado-
res, escritores, apresentações, atividades e projetos que comporiam 
a programação. Daí, surgiu a ideia de refletir sobre a leitura literária 
para a formação humana, tema de uma das diversas rodas de conver-
sas ocorridas.

Refletir sobre como a leitura pode contribuir para a for-
mação humana implica em adentrar numa viagem voltada pelos 
caminhos percorridos rumo à compreensão de como a literatura 
nos ajudou a ser o que somos. Esse exercício intrapessoal me fez 
recordar tempos remotos, em que esperava ansiosamente as férias 
para poder ler. Nesse período, eram constantes os empréstimos de 
livros concedidos a mim pela Biblioteca Municipal Pirineus, em 
Silvânia (GO). 

Leitura fluída, feito águas de nascentes que se encontram para 
formação de um rio; fios d’água que se misturam, se completam e 
matam a sede. Leituras sem cobranças de resumos ou questionários. 
Ler porque é bom, porque é necessário, porque inquieta, porque em 
mim se instalou o querer e o prazer de descobrir outros mundos, 
outras histórias, outros pensamentos a partir da leitura.
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 Nessa dinâmica, as obras de Érico Veríssimo foram conhe-
cidas e alguns pensamentos desse gaúcho até hoje me ajudam a 
viver. Um deles encontra-se no livro Olhai os Lírios do Campos: 
“Precisamos dar um sentido humano às nossas construções” 
(Veríssimo, 2005, p. 108). Uma afirmação que em mim suscitou 
várias indagações foi: o que significa dar um sentindo humano às 
construções? O que nos faz humanos? Por que quando alguém 
age de forma bruta chamamos de desumano? Dessas interroga-
ções surgiu a grande questão que norteia grande parte deste texto: 
como é que nos tornamos humanos? 

A essência humana não é biológica – breves 
apontamentos teóricos 

Dentre as várias teorias que podem ajudar a responder à 
questão, destacam-se os fundamentos de Vygotsky, cuja teoria, 
de teor histórico-cultural, revela o homem como um ser social. 
Significa que a essência do ser humano não é algo concedido ao 
indivíduo quando nasce, ou seja, não é uma característica biológi-
ca, mas algo influenciado pelo contexto social e cultural. Sobre a 
questão, Rego (1995, p. 48) acrescenta: “[…] diferente do homem, 
o animal não transmite a sua experiência e não assimila a experi-
ência alheia, nem tampouco é capaz de transmitir (ou aprender) a 
experiência das gerações anteriores”.

A essência do ser humano, portanto, é constituída com base 
nas relações do homem com a natureza e com outros homens. 
Aprende-se a ser humano, com os outros humanos. É nas relações 
socioculturais que a pessoa vai se constituindo, por meio da apro-
priação das capacidades, das condutas e de procedimentos huma-
nos que foram historicamente elaborados. Assim, 
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Na medida em que cada ser humano é construído social-
mente, na relação com a realidade e com os outros homens, 
ele se apropria também da história da humanidade, isto é, 
o homem não é construído apenas pelo meio social ime-
diato, mas por todas as mediações nele contidas, pela his-
tória da humanidade e pela cultura que ela carrega (Rosa; 
Andriani, 2002, p. 273).

Consequentemente, compreendemos que os processos psi-
cológicos são processos históricos, os quais são desenvolvidos nas 
relações sociais. Esse pressuposto não pode ser desconsiderado, 
uma vez que o desenvolvimento da essência do ser humano está 
estreitamente relacionado aos desenvolvimentos de tais funções. 
Em outras palavras: 

As funções psicológicas especificamente humanas se origi-
nam nas relações do indivíduo e seu contexto cultural e so-
cial. Isto é, o desenvolvimento mental humano não é dado 
a priori, não é imutável e universal, não é passivo, nem 
tampouco independente do desenvolvimento histórico e 
das formas sociais da vida humana (Rego,1995, p.41-42).

O caminho estabelecido para o seu desenvolvimento segue 
do social para o individual, embora a apropriação da cultura não 
ocorra de forma passiva pelo sujeito. Rego (1995, p. 55), esclarece 
que a cultura “[…] não é pensada por Vygotsky como algo pron-
to, um sistema estático ao qual o indivíduo se submete, mas como 
uma espécie de palco de negociações […]”

Vale ressaltar também que “[…] o desenvolvido das funções 
psíquicas humanas (a produção das ideias, das representações, do 
pensamento, enfim da consciência) está intimamente relacionado 
à atividade material e ao intercâmbio entre os homens.” (Rego, 
1995, p. 55). Não parte do nada. As condições materiais possibili-
tam uma série de desenvolvimento, por exemplo, as crianças que 
têm contato com livros e computadores na tenra idade, começam 
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a interagir com eles mesmo antes de falar, e há a possibilidade de 
que leiam mais cedo e utilizem o computador bem antes das crian-
ças que não têm esse acesso em casa ou na escola. 

Assim, reconhecemos que a essência humana se constitui nas 
relações sociais estabelecidas, ou seja, ela só é possível de ser cons-
tituída nas relações sociais, que são ampliadas ou restritas, de acor-
do com as condições materializadas. Segundo Rosa e Andriani 
(2002, p. 264):

A base de toda a sociedade e de sua formação, de seus valo-
res e ideias e, até mesmo, de suas transformações está, pois, 
nas condições materiais. A vida determina a consciência e 
as ideias surgem da realidade material, sempre em trans-
formação, de modo que os conceitos dominantes apenas se 
universalizam por conta dos interesses da classe dominan-
te, já que estão a serviço da manutenção do sistema. 

É fundamental um posicionamento crítico em relação ao 
poder ideológico dominante que está presente nos conceitos e 
ideias amplamente divulgados e reforçados para a manutenção 
do poder das classes hegemônicas. Freire (1996) defende a 
necessidade de assumir que educar exige assumir que trabalhamos 
conscientemente para intervenção no mundo. 

Para tanto, devemos almejar a superação da ingenuidade 
rumo à criticidade, baseada em princípios éticos e estéticos, em 
busca da construção cotidiana da coerência, ou seja, da corporeifi-
cação das palavras pelo exemplo. 

Mesmo não sendo o foco deste capítulo, é imprescindível 
mencionar a necessidade de superação da ingenuidade em direção 
à criticidade relacionada, também da leitura literária para a forma-
ção humana, visto que não há neutralidade na literatura, como em 
toda e qualquer área do conhecimento. 

Dito isto, vamos pensar um pouco sobre as condições materia-
lizadas relacionadas ao desenvolvimento da essência do ser humano. 
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As condições materializadas para o 
desenvolvimento da essência do ser humano 

e a literatura 

A produção da vida material, de fato, amplia ou restringe o 
processo de desenvolvimento humano. Embora o acesso por si só 
não garanta o desenvolvimento e a aprendizagem, é necessário um 
exercício de apropriação e análise dos bens culturais (materiais ou 
imateriais) presentes no contexto social. 

Historicamente, o acesso à arte e ao conhecimento tem sido 
restrito e elitista. Trata-se de um direito negado principalmente às 
classes populares. De fato, o acesso aos bens culturais não é con-
cedido de forma democrática e com equidade a todos os sujeitos 
participantes do contexto sociocultural. Enquanto alguns, desde a 
tenra idade convivem num ambiente altamente letrado, envoltos 
por arte e ciência, outros se encontram em uma situação em que a 
luta para atendimento das necessidades básicas é o centro da aten-
ção, esforço e suor. 

Verdade que todo indivíduo nasce em um ambiente cultural. 
Somos seres sociais e, como Paulo Freire (1995) nos alertou, a lei-
tura de mundo antecede a leitura da palavra. No entanto, a leitura 
da palavra é um direito e esse direito, quando garantido, amplia a 
leitura de mundo. Logo, o acesso aos bens culturais (materiais ou 
imateriais) é um direito inerente ao ser humano. 

A desigualdade no acesso e apropriação do acervo cultural 
deve, pois, ser superada na efetivação de políticas públicas que vi-
sem o acesso e apropriação da arte, dentre as suas dimensões: a 
literatura. Segundo Duarte (2013, p. 66): 

O valor, para a formação humana das grandes obras de arte 
e da literatura reside justamente no fato de que elas preser-
vam e sintetizam a experiência histórica do gênero humano 
e por meio delas o indivíduo pode vivenciar essa experi-
ência como se fosse a sua própria vida. Por meio de um 
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personagem literário o indivíduo entra em contato com a 
síntese de muitas personalidades. 

Antônio Candido (2011) entende a literatura como uma 
necessidade humana cuja negligência pode causar danos ao de-
senvolvimento da personalidade – como se a sua ausência pudesse 
mutilar a personalidade – e à humanidade, visto que a literatura 
pode despertar e dar forma aos sentimentos e à visão de mundo. 
Cândido (2011, p.182) entende a humanização como

[…] o processo que confirma no homem aqueles traços 
que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, 
a aquisição do saber, a boa disposição para com o próxi-
mo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar 
nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. 
A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na 
medida em que nos torna mais compreensivos e abertos 
para a natureza, a sociedade, o semelhante.

Por meio da leitura literária é possível viver outras realidades, 
adentrar nos sentimentos e histórias dos personagens e despertar 
sentimentos diversos. Diferente dos filmes, a leitura literária nos 
permite “entrar na cabeça” dos personagens e entender como 
nosso o que outro vive e sente. Assim, ao fomentar a afetividade, 
cognição e regulação das emoções a partir do que se lê, é possível 
desenvolver o princípio da empatia, além do autoconhecimento, 
do respeito mútuo, da justiça, da ética e lealdade, da reciprocidade, 
da solidariedade, dentre outras. 

O reconhecimento da leitura literária como elemento hu-
manizador está presente até mesmo no poder judiciário brasilei-
ro, uma vez que com base na Resolução n° 391/2021 do Conselho 
Nacional de Justiça, a pena pode ser reduzida também a partir de 
leituras de obras literárias.
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A verdade é que não defendemos o poder mágico de leituras 
de obras literárias, mas sabemos que a leitura pode fomentar e/ou 
despertar princípios humanizadores que poderão auxiliar na cons-
trução de uma história diferente para quem deseja mudar. 

Sigamos agora para a degustação de algumas obras, ou me-
lhor, de trechos de obras que permitem visualizar o caráter huma-
nizador da leitura literária. O prazer, a sensibilidade, o humor com 
certeza se farão presentes. 

Saboreando a leitura literária voltada para 
formação humana

Abramovich (1989) afirma que não há quem não goste de ler. 
O que ocorre, na verdade, são experiências malsucedidas de leitu-
ra. Neste capítulo, optei por refletir um pouco sobre poemas, a 
partir de experiências bem-sucedidas, ou melhor, bem saboreadas, 
num exercício intrapessoal, com descobertas a partir do próprio 
processo de constituição de leitora e de apreciadora de poesias. 
Além da experiência do Clube do Livro do IF Goiano. 

Comparo a seleção de poemas como o trabalho do garim-
peiro, que busca exaustivamente as pedras preciosas em meio às 
terras e a outras pedras, e que quando as encontra o coração pula 
de alegria. Assim, procuramos dentre vários poemas, um que nos 
toque a alma, que nos faça rir ou chorar, que nos desperte alguma 
emoção e prenda o interesse. 

Nessa jornada, o leitor tem o direito de gostar ou não de de-
terminado poema. Porque o gosto literário se assemelha ao sabore-
ar de pratos. Um gosta de pamonha, outro prefere a Chica-doida, 
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outro o mungunzá15, mas precisamos da fome ou da vontade de 
comer. A comida, por vezes, é desejada pela recordação do sabor e 
pela memória afetiva que contém. 

Assim, é preciso despertar a vontade, o desejo. Criar diversos 
pratos para que possam degustar. É necessário deixar que cada um 
possa ler, experimentar, saborear a obra como convém e descobrir 
o que lhe dá maior prazer ou aquilo que o sensibilize mais, como 
quem procura e descobre um tesouro. 

Outro aspecto, além do “garimpar”, está na necessidade de 
entender que a leitura do poema exige um cuidado de entender a 
obra em si. Como se cada poema fosse um livro completo, diferen-
temente de outros textos que dão sequência à história. Não desse 
deve ler um poema como se lê um romance, com rapidez. Cada 
poema não está, necessariamente, ligado a outro poema. 

Em cafeterias que servem cafés especiais é muito comum ser-
virem água com gás para limpar o paladar, para que o cliente possa 
sentir o gosto real do café, sem interferência de saberes e gostos de 
outros alimentos ou bebidas que tenham ingerido anteriormente. 
O exercício é semelhante à leitura de um livro de poemas. É pre-
ciso ler com cuidado, com atenção, cada poema. É possível que 
goste de alguns poemas e de outros não. Nem tudo lhe apetece. 
Nem tudo entra no coração e te faz sorrir ou chorar. Isso faz parte 
do processo de tornar-se leitor. 

São metáforas que ajudam a entender como se desenvolve o 
gosto pelo poema: o do garimpeiro (que busca dentre vários tex-
tos, o que mais lhe toca a alma, feito pedras preciosas) e o água 
com gás, que antecede a provação de café especial (que nos ajudam 
a entender que um poema cabe em si, sem a necessidade de con-
tinuidade ou relação com o poema anterior, diferente de outros 
gêneros literários). 

15	 São pratos feitos a partir do milho. 
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É possível que uns gostem, por exemplo, do poema 
Antiguidades, de Cora Coralina, e outros não. Nesse texto, ela con-
ta que, quando criança, tinha a expectativa e esperança de comer 
o bolo que havia sido feito para as visitas. Na medida que Cora 
Coralina descreve com detalhes as suas percepções, o leitor vai 
vendo a esperança e o desejo da menina, na expectativa de saber se 
foi atendido ou não. Para saber o desenrolar da história, sugiro a 
leitura do poema. Eis o início do texto: 

Quando eu era menina
bem pequena,
em nossa casa,
certos dias da semana
se fazia um bolo,
assado na panela
com um testo de borralho em cima.

Era um bolo econômico,
como tudo, antigamente.
Pesado, grosso, pastoso.
(Por sinal que muito ruim.)
Eu era menina em crescimento.
Gulosa,
abria os olhos para aquele bolo
que me parecia tão bom
e tão gostoso.

A gente mandona lá de casa
cortava aquele bolo
com importância.
Com atenção. Seriamente.
Eu presente.
Com vontade de comer o bolo todo.
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Era só olhos e boca e desejo
daquele bolo inteiro.
Minha irmão mais velha
governava. Regrava.
Me dava uma fatia,
tão fina, tão delgada...
E fatias iguais às outras manas.
E que ninguém pedisse mais!
E o bolo inteiro,
quase intangível,
se guardava bem guardado,
com cuidado,
num armário, alto, fechado,
impossível […].
(Coralina, [2026]).

Vários são os poemas que permitem adentrar na história e 
despertam sentimentos diversos sobre as mais variadas questões. 
Doses diárias, de Mário Quintana, com certeza nos ajudam a viver. 
Das utopias e Da felicidade são poemas que nos tornam mais leves, 
mais felizes e reflexivos. 

Um dos poemas que nos ajudam a mergulhar no processo de 
autoconhecimento e reconhecimento de luta de classes é Operário 
em Construção, de Vinicius de Morais. Na leitura atenciosa e pers-
picaz é possível “enxergar” o momento em que nasce, no operário, 
a consciência de classe: 

[…] De forma que, certo dia 
À mesa, ao cortar o pão 
O operário foi tomado 
De uma súbita emoção 
Ao constatar assombrado 
Que tudo naquela mesa 
— Garrafa, prato, facão — 
Era ele quem os fazia 
Ele, um humilde operário 
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Um operário em construção. 
Olhou em torno: gamela 
Banco, enxerga, caldeirão 
Vidro, parede, janela 
Casa, cidade, nação! 
Tudo, tudo o que existia 
Era ele quem o fazia 
Ele, um humilde operário 
Um operário que sabia 
Exercer a profissão. 
 
Ah, homens de pensamento 
Não sabereis nunca o quanto 
Aquele humilde operário 
Soube naquele momento! 
Naquela casa vazia 
Que ele mesmo levantara 
Um mundo novo nascia 
De que sequer suspeitava. 
O operário emocionado 
Olhou sua própria mão 
Sua rude mão de operário 
De operário em construção 
E olhando bem para ela 
Teve um segundo a impressão 
De que não havia no mundo 
Coisa que fosse mais bela. […]

(Moraes, [2026]).

A literatura para formação humana passa necessariamente 
pelo despertar de sentimentos, podendo agir de forma diferencia-
da nos diversos sujeitos. Não há, portanto, a necessidade de padro-
nização de gostos e preferências. 

Essa liberdade foi constatada nas reflexões realizadas nas 
Reuniões do Clube do Livro do IF Goiano, cujas atividades ini-
ciaram em 2023. A escolha dos livros tem ocorrido em votação 
pelos membros. Os livros são lidos e as reuniões ocorrem uma vez 
por mês, com duração de aproximadamente duas horas. Na oca-
sião, os membros partilham impressões, inquietações e opiniões 
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decorrentes da obra lida. Os depoimentos dos membros nos levam 
a afirmar que as partilhas têm sido tão ricas, com pontos de vis-
tas diversos, reflexões linkadas a outras leituras e/ou experiências. 
Muitos depoimentos sinalizam o retorno do hábito da leitura e es-
crita, como também um espaço para formação de opiniões e que 
tem contribuído para saúde mental dos membros. Quantas vezes 
ouvimos “este livro mexeu muito comigo, comecei a me analisar e 
pensar diferente”. 

Dentre os livros que mais tocaram o clube do livro está A vida 
na porta da geladeira, de autoria de Alice Kuipers (2008). Numa 
linguagem simples atual, a autora conseguiu emocionar os mem-
bros e as partilhas foram incríveis. É muito bom ler, mas partilhar 
é muito enriquecedor, é prazeroso, desperta em nós o sentimento 
de pertença e importância. 

A dinâmica do clube do livro é simples, mas muito eficaz. Não 
há a cobrança de todos gostarem da obra e é muito comum críticas 
quanto ao enredo ou a forma. É comum que a obra faça repensar po-
sicionamentos, quebrar paradigmas, inquietar e até mesmo exigir a 
reconstrução de ideias já formadas. 

A proposta aqui não é de estratégias didáticas para o trabalho 
com a literatura literária, contudo, partilhar sobre as experiências 
vividas é importante e aponta possibilidades rumo à superação do 
desafio de formar leitores em um país em que é cada vez mais raro 
o hábito da leitura. 

É preciso formar leitores. É fundamental. Freire (1996) 
defende que a construção da coerência é processual, gradual, diária 
e necessária ao educador. Ele a coloca como uma das exigências 
para ensinar. O direito à literária implica a formação e manutenção 
de um professor leitor, crítico e ávido por livros. São diversos os 
caminhos e o Clube do Livro é um deles. 

As pessoas têm fome de pão e rosas. Há de se buscar e lutar 
pelo acesso à arte, tanto para o professor quanto para os discentes. 
É preciso se emocionar, rir, chorar; é preciso buscar e fomentar 
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o que nos faz humanos. É um mundo lindo pela frente, repleto 
de Quintana, Drummond, Cora Coralina, Ruth Rochas, Rubem 
Alves e tantos outros que nos ajudam a resgatar a humanidade. 
Mello (2004, p.136) contribui para a reflexão: 

Para a teoria histórico-cultural, a criança nasce com uma 
única potencialidade, a potencialidade para aprender po-
tencialidades; com uma única capacidade, a capacidade 
ilimitada de aprender e, nesse processo, desenvolver sua in-
teligência – que se constitui mediante a linguagem escrita, 
o desenho, o cálculo – e sua personalidade – a autoestima, 
os valores morais e éticos, a afetividade

Que haja luta pelo direito ao acesso à arte. Que às crianças seja 
dado o direito de lambuzar-se com a literatura. Que todos – inde-
pendentemente da idade ou de classes sociais – possam desfrutar 
de bons livros, quebrando paradigmas, desconstruindo conceitos, 
reconstruindo-se, conhecendo-se, formando-se e reformulando-
-se. Que saboreemos, degustemos, tomando a literatura como fruta 
madura, cujo sumo mata a fome, sacia o desejo, mas cria memórias 
afetivas que incitam a vontade de buscar mais e melhor. 

Considerações finais 

Em busca de uma síntese das reflexões suscitadas pela escrita 
do texto, tem-se aqui algumas ideias com obrigação de serem origi-
nais, mas que fazem parte do processo de apropriação dos estudos 
realizados e das experiências estéticas vivenciadas. 

Para entender a importância da leitura literária para formação 
humana se faz necessária uma autoanálise. O exercício de investigar a 
própria história para perceber quando e como a leitura foi elemento 
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constitutivo da própria humanização. Quando foi que um texto nos fez 
pensar, duvidar, rir ou nos emocionou? 

Retificamos que só é possível ofertar o que se tem e o que se 
sabe. É impossível formar o leitor sem ser leitor, sem ter o prazer 
de ler. Não se sensibiliza quem não é sensível ou quem não foi sen-
sibilizado. A leitura de um bom texto nos inunda a alma. Nos tor-
na parte de uma história que inicialmente não era nossa, mas que 
passa a fazer parte do que somos, pensamos e agimos... fios d’água 
que se misturam, se completam e matam a sede...

Nesse processo, cada um vai verificando e conhecendo o 
próprio paladar. O que gosta e que não apetece, sem culpa, sem 
auto menosprezar. Cada qual escolhendo ou criando uma dinâmi-
ca que melhor lhe convém: escrever fragmentos, registros escritos 
de conversas com o texto, produzir outro texto a partir das impres-
sões e reflexões. As possibilidades são inúmeras, variadas, e fazem 
parte da trajetória de tornar-se leitor, interagindo com o texto à 
sua própria maneira. 

Um pressuposto fundamental é o reconhecimento de que o 
homem não nasce pronto. Ele vai constituindo a sua essência na 
relação com a natureza e com os outros homens, a partir das con-
dições materiais, dentre eles o acesso às obras literárias. Assim, a 
luta por políticas públicas para acesso aos bens materiais e imate-
riais é legítima, necessária e urgente. 

A leitura literária é sim elemento de formação da essência huma-
na. Por meio dela, as pessoas podem repensar a própria história, ava-
liar o seu jeito de ser e de estar no mundo, superar os mitos e falácias, 
desenvolver a empatia, respeito, solidariedade, criticidade, consciên-
cia de classe, sensibilização, dentre outros. 

Este direito precisa ser dito, reforçado, defendido de forma sis-
temática e efetivado por meio de políticas públicas, como a existência 
e funcionamento de boas bibliotecas públicas. 

Lutar pelo acesso à arte, pelo direito à literatura é lutar pela es-
sência do ser humano, sendo, portanto, uma obrigação de todos que 
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lutam pela construção de um país melhor, como disse Paulo Freire 
(1995, s/n), “menos feio, porque o Brasil não feito para ser feio”. 

Por fim, reconhecemos que a exclusão e a negligência não ocor-
rem por acaso. O acesso ao conhecimento, à arte e à ciência está rela-
cionado à luta pelo poder, pela manutenção das classes hegemônicas. 
A história tem mostrado que o direito de ler e escrever foi uma con-
quista alcançada a duras penas. Um direito negado a muitos e a mui-
tas. Infelizmente, ainda existem lugares no mundo em que as meninas 
são proibidas de estudar, condicionadas pela situação sociocultural e 
econômica ou por meio legal, como é o caso do Afeganistão. 

Que encontremos espaços para formação de pessoas mais 
humanas e que elas lutem pela construção de um mundo melhor. 
Que a leitura literária esteja presente nos lares, escolas, hospitais, 
bibliotecas e em outras formas de ofertas. Que tenhamos Feiras 
literárias, clubes dos livros, rodas de conversas. Que sempre haja 
alguém, em algum lugar, a saborear um poema, um romance, uma 
boa música... que a literatura possa nos ajudar a dar um sentido 
humano às nossas construções e que cada leitura, sejam como as nas-
centes e ainda nos traga inquietações. 
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CAPÍTULO 8

“Começamos queimando 
livros e acabamos queimando 

pessoas”16: 

políticas de silenciamento e censura da 
literatura brasileira

16	 Esse título faz referência a uma frase do poeta alemão Heinrich Heine, contida 
em seu livro Almansor: “onde se queimam livros, acaba-se queimando pessoas”.

17	 Doutor em Letras e Linguística – Área de concentração: Estudos Literários, 
pela Universidade Federal de Goiás (UFG). Professor de Língua Portuguesa 
e Literaturas no Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), Câmpus Itumbiara, e 
na Secretaria de Estado de Educação de Goiás (Seduc/GO). E-mail: cloves.
junior@ifg.edu.br.

18	 Doutor em Educação pela Universidade de Uberaba (UNIUBE). Professor 
do Magistério Superior no curso de Pedagogia da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), Campus Goiás. Docente colaborador do Programa de 
Pós-Graduação em Língua, Literatura e Interculturalidade (POSLLI) da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG), Campus Cora Coralina. E-mail: 
josehumberto2@ufg.br.
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Ao longo da história ocidental, distintos mecanismos de 
controle do acesso ao conhecimento e aos livros foram colocados 
em prática de acordo com os interesses dos grupos que ocupavam 
e ocupam os espaços de poder. No Brasil, especialmente no século 
XX, é possível localizar a censura aos livros durante o Estado Novo 
de Getúlio Vargas, quando os livros supostamente comunistas fo-
ram queimados, dentre eles os livros de Jorge Amado. 

Além desse contexto, também é possível citar a ditadura mi-
litar que se instalou em nosso país por 21 anos, de 1964 a 1985, e 
o Ato Institucional nº 5, de 1968, que é conhecido como o decreto 
mais duro do regime e que promoveu uma verdadeira caça à im-
prensa, às artes e aos livros, dentre outras medidas.

Considerando os exemplos brasileiros e aqueles provenien-
tes de outros países e épocas, é possível observar um padrão: a per-
seguição aos livros, geralmente, acontece em regimes absolutistas, 
totalitários e autoritários, momento em que circula na sociedade 
uma gama variada de discursos condenatórios. Potencialmente 
perigosos, os livros são perseguidos de acordo com orientações 
ideológicas excludentes, baseadas em discursos de atentado à mo-
ral e aos bons costumes, os quais tendem a homogeneizar a per-
cepção das visões de mundo e coibir representações da pluralidade 
que integram o mundo em que vivemos.

De acordo com Paula Igreja (2022, p. 11), “os regimes au-
toritários mantêm como postura a adoção do cerceamento de 
ideias, cujo propósito é a legitimação de seu projeto político e 
eliminação de movimentos de resistência através da imposição de 
um único discurso”. É por esse motivo que a pesquisadora, em sua 
dissertação de mestrado, caracteriza o livro como a maldição das 
ditaduras, por estabelecer “uma ameaça aos regimes ditatoriais” e 
oferecer possibilidades que contrariam a postura tácita que se es-
pera dos indivíduos.
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 8 Ao acessar obras literárias, é possível entrar em contato com 

diferentes visões de mundo, com existências parecidas ou distintas 
daquelas conhecidas pelo leitor, com estratégias narrativas e po-
éticas que desnudam a língua e as linguagens, as quais visibilizam 
estratégias discursivas que são utilizadas em nosso cotidiano e que 
têm potencial para alargar nossas percepções de mundo. Logo, essa 
perspectiva não coaduna com um projeto político que pretende fos-
silizar ideias conservadoras e excludentes nas estruturas cognitivas 
das pessoas.

Infelizmente, mesmo em governos democráticos, pode-se 
perceber a presença dos discursos que pretendem silenciar a litera-
tura. Durante o governo de extrema-direita de Jair Bolsonaro, de 
2019 a 2022, vimos a ascensão de ideologias ditatoriais que estive-
ram presentes no Palácio do Planalto e que se disseminaram tam-
bém pelos governos estaduais que continham propostas alinhadas 
ideologicamente à presidência. Durante esse período, aprende-
mos que a democracia precisa ser reafirmada diariamente e que é 
necessário levantar as trincheiras para defender continuamente a 
importância dos livros.

Daí a importância de se falar sobre esse assunto na I Feira 
Literária de Goiás (Flig), que se construiu como um espaço para a 
apreciação e fruição de literatura, do teatro, da música e de outras 
artes, além de se constituir como espaço político para a defesa do 
livro e da literatura, pois passado e presente se fundem continu-
amente e fazem ressurgir as mesmas práticas do século passado, 
camufladas de preocupação com os bons costumes.

Desse modo, para discutir as políticas cotidianas de silencia-
mento e censura da literatura brasileira, na primeira seção deste 
capítulo trataremos da cultura escrita e dos gestos violentos que a 
reprimem, evidenciando que, mesmo na atualidade, é possível iden-
tificar ecos de uma ditadura que, embora tenha sido extinta por ato 
legal, ainda persiste em práticas de violência, controle e perseguição 
de autores e suas obras.
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texto escolar a partir de episódios que aconteceram, de forma mais 
expressiva a partir de 2019, em diferentes estados do Brasil, com o 
intuito de proibir que estudantes de ensino médio tivessem aces-
so a determinadas obras literárias. Nesse contexto, abordaremos a 
importância de uma educação emancipadora que estimule o pensa-
mento crítico, bem como a relevância da literatura para a formação 
dos indivíduos.

A cultura escrita e os gestos violentos que a 
reprimem: ecos de uma ditadura

Contra a nossa arte está a censura
abaixo a postura, viva a ditadura

Jardel com travesti, censor com bisturi
corta toda música que vocês não vão ouvir.

Plebe Rude, Censura (1987, s/n).

Formada nos anos 1980, a banda brasileira Plebe Rude vi-
venciou os efeitos da censura que proibia a expressão livre e a críti-
ca social nas artes em geral. Opondo-se a esse sistema de opressão, 
a banda brasiliense compôs e cantou um repertório que refletia os 
anseios da época, como nota-se na epígrafe acima, e confrontou 
com ironia a ditadura militar, denunciando que “contra toda a 
nossa arte está a censura” (Plebe Rude, 1987). Assim como a mú-
sica, a literatura e os livros também atuaram como mecanismos de 
resistência a esse sistema, desnudando-o.

Os estudos de Roger Chartier (1998) revelam que o livro 
sempre foi considerado um objeto perigoso por diversas institui-
ções e estruturas de poder, o que acena para a inseparabilidade en-
tre cultura escrita e censura. De modo análogo, Báez (2006), ao 
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 8 reconstruir a história da destruição dos livros, argumenta que a 

cultura da destruição está ligada não apenas à tentativa de manu-
tenção de poderes, mas ao ritual de renovar o presente por meio da 
destruição do passado.

Ao pensamento de ambos os autores, subjaz a ideia de que 
livros e escritores se tornam ameaças constantes às estruturas de 
poder e, por isso, para que elas permaneçam, eles precisam ser 
destruídos. Isso ocorre, dentre inúmeras outras razões, porque 
ao registrar/ficcionalizar o passado abre-se espaço para o ques-
tionamento do presente. Nessa mesma perspectiva teórica, Neil 
Gaiman (2020, p. 15) recorda que “a ficção é uma mentira que nos 
diz verdades repetidas vezes” e por isso é tão perseguida.

Chartier (1998), Báez (2006) e Gaiman (2020) coadunam 
com a ideia seminal de que o livro como objeto é perseguido não 
apenas por sua materialidade, mas por sua concepção estética, que 
representa um projeto ideológico de mundo, de homem e de ele-
mentos desobedientes às normas que, para os regimes despóticos e 
ditatoriais, são inquestionáveis.

Nesse território em que o livro como elemento estético de 
representação do mundo torna-se ameaça, gestos violentos que o 
reprimem vão ganhando forças através de ações concretas, como 
a de censurar e destruir. Por outro lado, um conjunto de ações 
simbólicas, mas igualmente violentas, são articuladas com intuito 
de demonizar e descredibilizar livros e autores, colocando-os sob 
suspeição de qualidade e acesso.

Atrelada às ações de censurar, destruir, demonizar e descre-
dibilizar há uma miríade de outras iniciativas que têm como intui-
to instaurar políticas cotidianas de silenciamento da literatura. Ou 
seja, uma tentativa de cercear temas e autores que confrontam os 
regimes, ou que fraturam os pilares que os sustentam.

No Brasil, país em que o pêndulo das escolhas políticas oscila 
historicamente para regimes mais ou menos democráticos, a litera-
tura esteve sob ameaça desde os tempos coloniais, como demonstra 
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 8 o estudo de Viana, Muriel-Torrado e Prado (2024). No entanto, o 

marco dessa perseguição foi a Ditadura Militar (1964-1985), que, 
além de recolher livros, proibir e exilar autores, torturou-os e assas-
sinou como registram as recém-descobertas da Comissão Nacional 
da Verdade.

Embora tenha como marco legal para seu término o ano de 
1985, os ecos da Ditadura Militar no Brasil ressoam ainda hoje, 
demonstrando que esse período não foi superado e que deixou “ci-
catrizes profundas, visíveis – marcas de um tempo que não admite 
ser esquecido” como registra Dalcastagnè (1996, p. 141).

Esses ecos, que não surgem com a ditadura, mas que ganham 
forças a partir dela e do Ato Institucional N° 5, marcam indelevel-
mente a cultura e o povo brasileiro, provando que quanto menos 
democrático é um regime político, mais censurada é sua literatura. 
Mais uma vez, o reforço da ideia de que o livro é perigoso, anco-
ra-se no fato de que ele amplia a compreensão da realidade, e por 
conseguinte, possibilita o

[…] encontro e confronto de significados gerados em in-
teração de cada qual com seu mundo. Na interação que 
mantém com o autor, via texto, o leitor, ao compreendê-lo, 
vai modificando, ajustando e ampliando as suas concep-
ções, as quais exercem um impacto sobre a sua percepção. 
O mundo transforma-se aos olhos do sujeito quando este 
é transformado. A sua posição frente à realidade se altera 
e esta já não é mais vista como antes, porque a nova pers-
pectiva assumida pelo sujeito ampliou sua compreensão da 
realidade (Ferreira; Dias, 2004, p. 440).

 Para evitar o encontro e o confronto nessa relação dialógi-
ca estabelecida entre texto e leitor, as políticas de silenciamento 
da literatura brasileira instauram-se sob a égide de que as leituras 
são perigosas e os autores transgressores morais de um sistema que 
preza pela moral e pelos bons costumes. Por isso, tais políticas 
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 8 defrontam-se sempre contra aquilo que opõe sua sustentação e 

garante sua perpetuação no poder, tais como a igreja, o nacionalis-
mo, a família e outras categorias que se baseiam em hegemonias.

No Brasil, a crescente onda de intolerância e a chegada da ex-
trema direita à Presidência da República, em 1° de janeiro de 2019, 
inaugurou uma nova fase nas políticas de silenciamento e na censura 
à literatura no Brasil. Justificada pelos argumentos que já mencio-
namos acima, as ações ganham mais destaque porque figuram em 
um panorama recente, em que a crença de retrocesso aos direitos 
humanos e de liberdade de expressão seriam quase que impossíveis.

Adorno (1995, p. 119), ao falar sobre a barbárie de Auschwitz, 
faz-nos entender que, embora aquele episódio da história tenha 
revelado toda a monstruosidade e violência, ele pode ocorrer no-
vamente “a depender do estado de consciência e inconsciência das 
pessoas”. Isso nos permite inferir que nenhum direito está garan-
tido de forma perpétua e, por isso, a salvaguarda dos bens jurí-
dicos conquistados é uma necessidade constante. Para reafirmar 
essa ideia, o que estamos discutindo coloca-se em primeiro plano, 
pois o que vemos voltar ao Brasil são ecos de um tempo em que 
a democracia foi cerceada, e as manifestações livres de expressão, 
perseguidas e tuteladas como criminosas.

Viana, Muriel-Torrado e Prado (2024, p.3) afirmam que o 
governo de Jair Messias Bolsonaro (2019-2022), “por meio do fa-
natismo religioso e político e atuando de forma autoritária, insti-
gou seus simpatizantes a agirem de forma que restringe a liberdade 
intelectual”, o que fomentou não apenas episódios de censura aos 
livros, como uma chusma de ataques virtuais aos autores.

Embora entre os anos de 2019 e 2022 a censura aos livros 
literários tenha sido mais enfática, um estudo de Reimão, Nery e 
Maués (2022) chama-nos a atenção para o fato de que entre 2015 e 
2018 já havia um forte prenúncio desse levante contra a literatura 
em solo nacional. Para os autores, o caso de censura da obra de 
Luiz Puntel, Meninos sem Pátria, em uma escola do Rio de Janeiro 
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uma verdadeira cruzada contra os livros no Brasil.
Naquele mesmo ano, o blog Companhia das Letras, em ma-

téria intitulada Raízes da censura da Ditadura Militar (2018), listou 
uma série de outros dez títulos que foram questionados no Brasil. 
Para a reportagem, a lista demonstra uma crescente nos atos de cen-
sura no país e nos faz “relembrar a mais longa época de censura insti-
tucionalizada já vivida na história do país, durante o regime militar 
que prevaleceu por 21 anos”.

Os ecos da censura dos anos 2015/2018 foram confirmados 
logo no início do governo de Jair Messias Bolsonaro, quando um 
vídeo, de 2016, da pastora e Ministra da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, Damares Alves, voltou a circular com mais força 
nas redes sociais. No vídeo, com pouco mais de quinze minutos, a 
então deputada ataca livros literários distribuídos pelo Ministério da 
Educação (MEC) por conterem, segundo ela, “confusão espiritual” 
e colaborarem para a retirada da bíblia das escolas.

Ao analisarem o vídeo da pastora, Reimão, Nery e Maués 
(2022) conseguiram captar uma estratégia discursiva que desencadea-
ria, após sua publicação massiva no início de 2019, uma série de ações 
e insuflaria os ouvintes a atuarem como censores aos livros de literatu-
ra trabalhados nas escolas brasileiras:

[…] é possível encontrar neste discurso dois tópicos re-
correntes na retórica da extrema direita: 1) a oposição ‘nós 
e eles’, presente em frases como: ‘olha o que fizeram com 
nossas crianças’; ‘não confundam nossas crianças’, ‘o lugar 
do teu filho é na igreja’, e 2) o fortalecimento dos laços de 
pertencimento e proteção, como, por exemplo a afirma-
ção: ‘e se tu tiver (sic) problema com a escola fale com o 
pastor... que a gente vai lá resolver na sua escola’ (Reimão; 
Nery; Maués, 2022, p. 10).
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culminaria em uma série de políticas de silenciamento da literatura 
brasileira e que começaria com a ocupação do MEC, por servido-
res ligados a igrejas, responsáveis por cumprir uma das propostas de 
campanha do presidente: rever o currículo escolar. Para esse pro-
pósito e envolvidos em muitos escândalos, quatro pessoas passaram 
pelo MEC, sendo que desses, dois eram teólogos de formação.

A influência das igrejas evangélicas no MEC e a tentativa de 
expurgar das escolas os livros de literatura que não coadunam com 
os princípios cristãos perdurou durante as ações de todos os mi-
nistros, mas ficou mais evidente com a prisão de Milton Ribeiro, 
terceiro a ocupar a pasta, por tráfico de influência e por priorizar 
liberação de verbas públicas do MEC para cidades em que tinha 
amigos pastores na gestão.

Esse conjunto de ações evidencia a instauração das políticas 
de silenciamento que tratamos neste capítulo. A trama envolven-
do os ministros da educação e suas demissões demarca o lugar 
da religião nas decisões políticas, e assim como no discurso de 
Damares, clarifica uma estrutura de poder hegemonicamente cris-
tã que não permite espaço ao contraditório, múltiplo e dissidente. 
A ocupação do MEC, por uma ala conservadora, foi crucial para 
esse processo desenvolvido com uma série de ações coordenadas e 
que, diferente do que muitos esperavam, não acabou com a saída 
de Bolsonaro, ao contrário, ecoa até o presente momento com ares 
de que a censura está mais viva do que nunca. 

Esses ecos da ditadura tornam-se evidentes quando analisa-
mos as perseguições pelas quais a literatura brasileira tem passado 
nos últimos anos e que se concretizam a partir de políticas coti-
dianas de silenciamento, tais ações como: a) a criminalização dos 
livros e oposição deles aos valores cristãos, morais e éticos; b) a 
propagação de trechos descontextualizados de obras literárias e c) 
o ataque coordenado aos autores em redes sociais e a abertura de 
canais para denúncias e pressão a professores.
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dos livros e oposição deles aos valores cristãos, morais e éticos, re-
petindo um primado muito próprio das censuras, sua ligação com 
as instituições religiosas. A partir dessa argumentação, o processo 
de silenciamento arrebanha grupos específicos de aliados para des-
credibilizar as obras e autores associando-os a hereges, promíscu-
os e imorais. Andretta e Silveira (2023) afirmam que esses grupos 
se autointitulam como cidadãos de bem, defensores da família, da 
moral, dos bons costumes, opositores ao comunismo, e que

[…] por meio da desinformação, fanatismo religioso e polí-
tico, tem atuado de modo autoritário e instigado políticos, 
que querem ou quiseram aliar à sua imagem, a promover 
ações que inibam a liberdade intelectual e promovam a 
desinformação. As ações contra jornalistas, educadores, 
professores e bibliotecas foram de várias ordens (Andretta; 
Silveira, 2023, p. 13).

A tríade de valores (cristãos, morais e éticos) em que se apoia 
essa primeira ação vale-se da desinformação para sustentar-se, e 
por isso é muito comum que a produção de notícias falsas esteja a 
ela associada. A gênese dessa ação está centrada no fanatismo reli-
gioso que acaba se tornando a base utilizada para o sentido proibi-
tório e de criminalização.

Essa ação de criminalização do texto literário pode ser obser-
vada nos ataques ao livro Amoras, de Emicida, publicado em 2018 
pela Companhia das Letrinhas. Indicado por uma escola parti-
cular de Salvador, a obra foi duramente atacada nas redes sociais 
depois que a mãe de um dos alunos viralizou imagens em que a au-
tora, nas páginas do próprio livro literário, apresentava uma série 
de escritos tomando como princípio o argumento religioso cristão 
e desqualificava o trabalho estético do autor que trazia no enredo 
nomes importantes da cultura africana e afro-brasileira, além de 
elementos religiosos dessas culturas.
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religioso, o argumento cristão hegemônico foi colocado como pre-
ponderante para a criminalização e, por conseguinte, a oposição a 
valores religiosos e morais. Na citação abaixo, foram transcritas as 
anotações realizadas pela mãe e publicizadas pelo portal de notícias 
do G1 Bahia (Melo, 2023):

Comentário 1 - Antes de começar esta leitura, leiam ou 
peçam para lerem o Salmo 115; 4-8.

Comentário 2 - Leiam também: ‘Êxodo 20’. ‘Levítico 19’. 
‘1 - Coríntios 10: 14’ Orixás ‘Não são Deuses’! Eles são 
(Ídolos Africanos cujo sua personalização é assumida por 
entidades; consideradas pelo cristianismo ‘anjos caídos’. 
Considerar ídolos como Deuses é praticar idolatria. A pa-
lavra de Deus diz: ‘Não terás outros Deuses além de mim. 
Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qual-
quer coisa no céu ou na terra ou no ar’. Êxodo 20. 

Comentário 3 - ‘Essa info. É fake!’ Informação verídica 
sobre a raça humana está escrito no livro de gênesis do 1. 
ao cap. 9 e 10.

Estas ideologia, com origem africanas, com base em reli-
giosos anticristã (É blasfema contra o Deus vivo) vulgo o 
criador.

Comentário 4 - Ao longo dos anos a história da humani-
dade e do Brasil vem sendo modificada a fim de esconder 
a verdade para que vivamos no engano... Não se limitem a 
uma única versão das histórias, mas vão em busca da

Comentário 5: Nome artístico de um rapper! Uma junção de 
mc + ‘homicida’. Conhecam tb a bio do autor! Eu não recomen-
do livros religiosos em escolas já que a bíblia foi retirada de lá! 

Outra ação muito comum para censurar os livros literários 
e atacar a obra/autoria está ligada à propagação de trechos des-
contextualizados e que não refletem o trabalho estético idealiza-
do pelo autor. Tais excertos fraturam com lógicas dominantes e 
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políticos, e são destituídos de seu valor literário e contextual.
O avesso da pele, de Jeferson Tenório (2020), publicado pela 

editora Companhia das Letras em 2020, pode exemplificar essa 
ação. Essa obra foi laureada, em 2021, com o Prêmio Jabuti, tradi-
cional e importante premiação para o cenário literário brasileiro, o 
que reafirmou a qualidade da elaboração ficcional do autor.

O livro conta a história de Pedro, um rapaz de 22 anos que 
está em processo de luto por seu pai, Henrique, um professor de 
língua portuguesa de uma escola pública da periferia de Porto 
Alegre. Em primeira pessoa, Pedro narra como Henrique foi ví-
tima da violência policial e assassinado por ser um homem negro.

Embora seja premiado e reconhecido esteticamente como 
obra relevante para a literatura brasileira, o livro foi censurado em 
escolas de Ensino Médio após a divulgação de excertos descontex-
tualizados que enfatizavam episódios cotidianos de racismo, hi-
persexualização e estigmatização:

Que os negros são ruins como nadadores, já viu algum ne-
gro ganhar medalha olímpica na natação? Agora, olhem lá 
nas corridas. Vocês ganham tudo. É porque desde cedo 
aprendem a correr dos leões na África, não vê como aque-
les quenianos sempre ganham a São Silvestre? Enquanto 
isso, a Juliana, por sua vez, era bombardeada pelas primas 
e amigas que nunca tiveram um namorado negro: e então, 
como ele é? Tem pegada mesmo, como dizem dos ne-
gros? E o pau dele? É grande? É verdade que eles são in-
saciáveis? Qual o cheiro dele? […] Pois a diferença de cor 
que antes era algo bonito, delicado e político, agora passou 
a excitá-los. Um conjunto de discursos raciais foi rapida-
mente transformado em erotismo. Vem, minha branqui-
nha. Vem, meu negão. Chupa a tua branquinha. Chupa 
o teu nego. Adoro a tua pele branquinha. Adoro a tua pele, 
meu nego. Adoro tua boceta branca. Adoro teu pau pre-
to. E de repente vocês gozavam. E dali para a frente será 
sempre assim que irão gozar (Tenório, 2020, p. 29, 30, 31, 
grifos nossos).
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noram o contexto relacional e estético da obra e exaurem os sig-
nificados que eles possuem. Ligados, em boa parte, ao campo da 
sexualidade de Henrique, os excertos incomodam porque expõem 
um tema considerado tabu não apenas para o pensamento cristão, 
como também para o ambiente familiar: o sexo.

Nesse caso, a censura ocorre porque ao colidir com religião 
e família, o tema expõe um hiato de séculos colocado no campo 
do proibido, por isso não deve ser desvelado ou discutido. Ao apa-
recer nas páginas de um livro, esse tema fratura com uma lógica 
de silenciamento e apresenta-se aos leitores como possibilidade de 
compreensão da realidade e questionamento daquilo que descreve 
e denuncia.

Isso culmina com as duas ações anteriormente discutidas: o 
ataque coordenado aos autores em redes sociais e a abertura de canais 
para denúncias e pressão aos professores. Nesse caso, usando tanto 
a criminalização dos livros e oposição deles aos valores cristãos, mo-
rais e éticos, quanto a propagação de trechos descontextualizados 
de obras literárias, as pessoas que encampam os ataques valem-se da 
violência simbólica para depreciar obra e autoria, bem como para 
reunir mais aliados no fortalecimento do discurso de ódio.

Protegidos por uma falsa ideia de anonimato dada pela inter-
net, os ataques que ocorrem, sobretudo nas redes sociais, em perfis 
específicos da extrema-direita, alastram-se para outras páginas e 
viralizam rápido, multiplicando o número de ofensas e amplifi-
cando a violência. Sobre essa relação, Barreto (2023), ao analisar o 
ódio contra negros nas redes sociais, destaca que os haters ou odia-
dores multiplicam-se porque acabam se fortalecendo e encorajan-
do-se ao perceberem que são muitos.

A sensação de que não estão sozinhos fortalece não apenas os 
agressores, mas os argumentos levantados. Por isso, iniciativas para 
a cooptação de apoiadores são recorrentes e se manifestam de di-
versas formas, sendo que uma das mais incidentes e violentas foi a 
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gar denúncias contra professores.
Com um número expressivo de acessos e apoiadores, o 

site incentivou que os professores fossem vigiados e que estudan-
tes gravassem aulas que considerassem de conteúdo doutrinário. 
Motivando pais e estudantes a assumirem a postura de censores, 
o site não só recebia como divulgava as denúncias e os nomes das 
escolas e cidades onde os pretensos casos ocorriam:

Ele estimula alunos a desafiarem os professores, nos cha-
ma de burros, despreza nossos estudos, ele empodera alu-
nos a serem violentos com professores. Na realidade, nós 
hoje somos reféns’, contou ao Congresso em Foco uma das 
professoras em Goiás que perderam o emprego graças à 
perseguição atribuída ao parlamentar. ‘Temos sofrido per-
seguições todos os dias nas faculdades privadas’, acrescen-
tou. Temendo novos ataques, ela preferiu não se identificar. 
No seu caso, a perseguição começou ao abordar o tema do 
racismo na aula de ciência política. O tópico era parte da 
grade curricular da matéria, que lecionava há quatro anos. 
Abraçando o discurso de que havia uma suposta doutrina-
ção, um dos alunos começou a escrever ameaças contra ela 
e outra professora da mesma faculdade. ‘Ele ficava nos gru-
pos de Whatsapp dos alunos dizendo o que faria conosco. 
Ia de tiro no rosto até surra. Criou o hábito de perseguir 
minha colega, frequentava os mesmos espaços que ela, xin-
gava ela e o marido’, relatou (Congresso em Foco, 2023).

Para o Congresso em Foco (2023) “a política de exposição a 
professores que abordam direta ou indiretamente assuntos relacio-
nados a temas que divergem de interesses de grupos conservado-
res” causou uma série de transtornos culminando com a demissão 
de professores, o fomento a violência contra eles e uma ambiência 
de insegurança jurídica e de cátedra.

Todas essas ações discutidas demonstram que a cultura escrita 
e os gestos violentos que a reprimem são ecos de uma ditadura que, 
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meio de ações e apoiadores que, mesmo no terreno da democracia, 
permanecem com práticas para enfraquecer e violar direitos sociais 
basilares para a existência.

Em nome da moral e dos bons costumes: 
práticas de censura em contexto escolar

Não te ensinam a pensar dão-te tudo pensado
Tu só tens que fixar de cor e salteado

E cresces obediente fazendo o conveniente […]
Aprendes que liberdade só existe no dicionário

És livre até onde vai o teu poder monetário
Aprendes a reclamar menos e obedecer mais

19	 “O ciclo da censura” integra o álbum Babalaze, lançado em 2007, o qual apre-
senta músicas que criticam o governo moçambicano da época.

Azagaia, O ciclo da censura (2007, s/n).

A música19 do cantor moçambicano Azagaia, cujo trecho é apre-
sentado na citação acima, retrata a vida de um pai de família que, no 
trabalho, é treinado para obedecer. Paralisado pelo medo, permanece 
calado mesmo nas situações em que é humilhado e, após o trabalho, 
“chegas à casa e trazes a mesma ditadura/Não se fala em assuntos que 
sejam alvos de censura” (Azagaia, 2007), ou seja, o pai reproduz para o 
filho uma educação baseada em ordens incontestáveis.

Esse mesmo contexto, visto no trabalho do pai e em casa, 
também é percebido na escola: o filho aprende a temer o profes-
sor, finge que aprende e não é ensinado a pensar; basta decorar 
e crescer obediente. Ao tornar-se estudante universitário, o filho 
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sores dizem que ele precisa investigar as coisas por conta própria.
Como ele não aprendeu a pensar, conclui o curso em dez 

anos (e não em cinco) e, logo após se formar, consegue um empre-
go no Estado, onde ele reproduz a cadeia de censura que apren-
deu: “Abafas casos, escondes informação à imprensa/ Dizes que 
tá tudo controlado, quando a situação tá tensa/ E quando chega 
a promoção o ciclo continua e vai/ Tratas os teus subordinados 
como tratavam o teu pai” (Azagaia, 2007).

Essa canção desnuda uma cadeia de discursos, indivíduos e 
instituições que colaboram para a manutenção do medo, do auto-
ritarismo, da ausência de liberdade de expressão e de pensamento 
crítico. Também chama a atenção para um aspecto fundamental 
relativo à censura: o seu caráter cíclico. Assim como vimos na in-
trodução deste capítulo, seja no Estado Novo de Vargas, seja na di-
tadura militar de 1964, ou ainda nos governos “democráticos” que 
demonstram apreço pelo autoritarismo, a censura sempre acha os 
meios de ressurgir, de se reinventar e de se camuflar em meio aos 
sistemas de governo, mesmo naqueles em que a decisão do povo 
deveria ser soberana.

Além disso, a música de Azagaia aponta para uma questão 
fundamental que discutiremos nesta seção: o papel da escola e da 
educação, sobretudo da educação literária, no enfrentamento à ins-
tituição de discursos autoritaristas e de censura. Em Educação após 
Auschwitz, Theodor Adorno (1995) promove algumas reflexões so-
bre aquilo que a educação pode fazer para que os horrores dos cam-
pos de concentração não se repitam. Para ele, apenas uma formação 
emancipatória – que estimule a racionalidade, o esclarecimento e, 
portanto, uma visão crítica sobre o mundo – seria possível para im-
pedir o retorno da barbárie vivenciada na Segunda Guerra Mundial.

Paulo Freire (2019, p. 82), em sua Pedagogia do Oprimido, 
apresenta e discute a concepção bancária de educação, a qual é vis-
ta como um “ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e 
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da na epígrafe: dar tudo pensado, incitar o ato de decorar, ser sub-
misso e aceitar tacitamente tudo o que é exposto. Nesse sentido,

Quanto mais se exercitem os educandos no arquivamento 
dos depósitos que lhes são feitos, tanto menos desenvol-
verão a consciência crítica de que resultaria sua inserção 
no mundo, como transformadores dele. Como sujeitos. 
Quanto mais se lhes imponha passividade, tanto mais in-
genuamente, em lugar de transformar, tendem a adaptar-se 
ao mundo, à realidade parcializada nos depósitos recebidos 
(Freire, 2019, p. 83).

Ou seja, a capacidade transformadora da educação necessita 
do pensamento crítico, do estímulo à criatividade e à curiosidade, 
que são ferramentas essenciais para que os sujeitos possam intervir 
no mundo, promover inovações e proporcionar novas descober-
tas em todas as esferas da sociedade e em todas as áreas do conhe-
cimento. Quando a educação não é libertadora, considerando a 
perspectiva de Freire, formam-se indivíduos capazes apenas de 
reproduzir fórmulas. Portanto, assim como foi visto na canção de 
Azagaia, ensine uma pessoa a partir da censura e de ideologias au-
toritárias e essa será a única forma como ela perceberá o mundo.

Freire (2019, p. 83) também alerta que, “na medida em que 
esta visão ‘bancária’ anula o poder criador dos educandos ou o mi-
nimiza, estimulando sua ingenuidade e não sua criticidade, satis-
faz aos interesses dos opressores: para estes, o fundamental não é o 
desnudamento do mundo, a sua transformação”. Logo, vê-se que o 
estímulo à ingenuidade serve aos propósitos de grupos de pessoas 
que tendem a rejeitar o progresso da sociedade: o único interesse 
deles é o seu próprio crescimento pessoal, profissional e, princi-
palmente, a expansão das suas relações de poder. É por isso que, 
para Adorno (1995, p. 121), o qual coaduna com o pensamento de 
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gida a uma auto-reflexão crítica”.
No contexto educacional, e também fora dele, o acesso à li-

teratura tem potencial para alargar as percepções de mundo das 
pessoas, tanto pelos temas representados nas páginas dos livros, 
quanto pelos procedimentos formais e estéticos utilizados pelos es-
critores e escritoras para dar corpo à linguagem literária. Adentrar 
o livro literário é poder conhecer espaços diferentes – na cidade 
ou no campo –, conviver com personagens distintas e penetrar em 
seus pensamentos, visões de mundo, anseios, conquistas e derro-
tas, a partir de marcadores sociais como o gênero, a classe social, a 
etnia e a orientação sexual, por exemplo. Em suma, ler literatura, 
além de ampliar a competência leitora das pessoas, também pode 
visibilizar a pluralidade que é a existência humana, mas também 
observar as diversas mazelas sociais que atingem, de modo distin-
to, as diversas pessoas que (sobre)vivem ao redor do planeta.

Como disse Umberto Eco (1994, p. 89), “os mundos fic-
cionais são parasitas do mundo real”, isto é, a literatura constrói 
a ficção a partir da realidade empírica. Isso significa que o escritor 
ou escritora, ao ficcionalizar um determinado aspecto dessa reali-
dade, possibilita ao leitor que analise de forma detida uma deter-
minada situação. Então, percebe-se que a literatura oferece tudo 
aquilo que o discurso da censura rejeita: a possibilidade de pensar, 
de refletir, de exercitar a alteridade, de estimular a criticidade, de 
enxergar os mecanismos de manipulação do discurso, dentre ou-
tros. Afinal, o aperfeiçoamento da competência leitora não é in-
teressante para os sistemas que agem a partir da manipulação das 
informações, da criação de notícias falsas e de promessas vazias. 
Para que essas estratégias funcionem, é útil que as pessoas façam 
apenas leituras superficiais dos textos orais e escritos que as cercam 
todos os dias.

Assim, considerando essas informações sobre a importância 
do desenvolvimento do pensamento crítico a partir da educação 
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divíduos – além de promover a fruição literária –, desde 2019, de 
forma mais expressiva, temos acompanhado diversos episódios de 
censura a obras literárias. O prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella, nesse mesmo ano, mandou recolher os exemplares do li-
vro Vingadores, a Cruzada das Crianças, da Bienal do Rio (Marcelo 
[…], 2019). A ação do prefeito teve por motivação uma ilustração 
de dois personagens masculinos protagonizando um beijo e sob 
a justificativa de que o livro traria conteúdo sexual para menores. 

Em 2023, o romance Eu receberia as piores notícias dos seus 
lindos lábios, de Marçal Aquino, foi retirado da lista de obras para 
o vestibular da Universidade de Rio Verde (UniRV) (Oliveira, 
2023), no sudoeste goiano, após um deputado federal goiano cri-
ticar a obra.

Conforme mencionado na seção anterior, em 2024, o go-
verno do Paraná (Coelho; Farias, 2014) ordenou o recolhimento 
dos exemplares de O avesso da pele das escolas estaduais. Essa obra 
havia sido distribuída em algumas instituições escolares, a partir 
de um processo de escolha realizado por professores de língua 
portuguesa das respectivas instituições no âmbito do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD Literário), cuja seleção estava 
destinada aos estudantes do Ensino Médio. No Paraná, a justifica-
tiva para a censura dessa obra, dada pela Secretaria de Educação 
Estadual, foi a de que o livro continha cenas e linguagem de teor 
sexual que seriam impróprias para menores de 18 anos. 

Essa ação iniciada no Paraná desdobrou-se também no es-
tado de Goiás (Bimbati, 2024), quase que imediatamente. A 
Secretaria de Estado de Educação goiana ordenou o recolhimento 
de exemplares dessa obra, sob o pretexto de averiguar se o livro 
seria adequado para colaborar para o desenvolvimento dos jovens, 
uma obra que já havia sido avaliada por especialistas em Literatura 
no PNLD Literário.
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Grosso do Sul deu a mesma ordem de recolhimento. Houve uma 
discussão acalorada na Câmara dos Deputados sul-mato-gros-
senses – que, a propósito, também aconteceu na Câmara dos 
Deputados goianos – e dois deputados que assinaram o pedido de 
recolhimento do livro assumiram que sequer haviam lido a obra 
(Câmara; Benitez, 2024).

Diante dos episódios que pretendiam retirar de circulação 
essas obras literárias, é possível perceber um alinhamento ideológi-
co e partidário nos discursos que produzem a censura, bem como 
a origem deles: as regiões sul, centro-oeste e sudeste. Observa-se, 
nesses contextos, uma preocupação exacerbada com a literatura 
acessada nas escolas e listas de vestibulares (ou na Bienal do Rio) 
sob a égide da moral e dos bons costumes da tradicional família 
brasileira, um discurso que tem sido repetido ad infinitum pela 
extrema-direita brasileira. De acordo com João Luís Ceccantini e 
Thiago Alves Valente (2024, p. 22),

 […] no âmbito da cultura e da arte, de forma crescente, 
tem havido, nos últimos anos – e sobretudo a partir do 
governo Bolsonaro –, censura ou tentativas de censura, 
em diversos estados brasileiros, criando fatos e factoides, 
ocupando as telas dos noticiários, prejudicando de várias 
formas artistas e produtores culturais, assim como leitores, 
espectadores, visitantes de museus, etc. Essas ações buscam 
‘fazer barulho’ e, se possível, incendiar as famigeradas redes 
sociais, inflamando ânimos e sempre visando àquela quota 
de milhares (ou milhões) de likes de estridentes usuários 
da internet.

Isso evidencia que as ações praticadas para silenciar e censurar 
determinadas obras literárias não passam de estratégias para exaltar 
os ânimos de fanáticos nas diversas mídias digitais. A aparente preo-
cupação com os livros acessados pelos estudantes funciona apenas 
como um engodo para alimentar as hordas de pessoas que possuem 
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bições de circulação desses livros são vistas como uma ação desses 
governantes para impedir a “subversão” dos valores tradicionais.

Na verdade, os adolescentes e jovens, de modo geral, são ex-
postos a todos os tipos de conteúdos diariamente. Eles recebem 
formação escolar para distinguir textos literários e não literários, 
bem como suas idiossincrasias, tendo em vista que todo trabalho 
em sala de aula é conduzido por um profissional que tenha espe-
cialidade naquele conteúdo. Não é possível prender esses jovens 
em uma bolha e afastá-los de tudo aquilo que julgam incorreto 
para sua formação; ao contrário disso, é preciso colaborar para a 
construção de sua autonomia, liberdade e visão crítica de mundo.

Diferentemente desse viés, os governos alinhados à censura 
cultivam o medo, ao questionar quais leituras são direcionadas aos 
jovens, e julgam que a literatura precisa ser trabalhada a partir de 
uma perspectiva utilitarista, para ensinar a moral e os bons costu-
mes que eles consideram adequados. No final das contas, quem é 
que promove a doutrinação? De um lado temos a abertura para 
a pluralidade, para a construção da autonomia, e de outro, a im-
posição do que deve ser lido e daquilo que não pode ser acessado.

As conotações sexuais apontadas por deputados, governa-
dores e secretarias de educação também aparecem em músicas e 
outros textos do cotidiano, mas não há uma tentativa de impedir 
sua reprodução. Além disso, os discursos conservacionistas, ao re-
duzirem as obras a conotações sexuais, desprezam todo o contexto 
em que determinadas situações são representadas nas obras.

No caso de O avesso da pele (Tenório, 2020), como já mencio-
namos, a cena recortada para justificar o impedimento de acesso ao 
livro por estudantes abordava justamente a hipersexualização dos 
corpos negros. Ali, cada personagem é a materialização dos diversos 
discursos que promovem esse fenômeno que tende a atribuir um ca-
ráter sexual a esses corpos.
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durante mais de duas décadas, havia na televisão a personagem 
Globeleza, posto ocupado inicialmente pela passista Valéria 
Valenssa e depois por outras mulheres. Na Rede Globo – um canal 
aberto –, uma mulher negra e nua, com o corpo parcialmente 
pintado, aparecia nos lares brasileiros para sambar, porém, 
nesse caso, não houve uma medida promovida por deputados, 
governadores e secretarias de educação para impedir que crianças 
e adolescentes fossem expostos a esse conteúdo e para que isso não 
atrapalhasse a formação e o desenvolvimento deles. 

Soma-se a isso as inúmeras campanhas publicitárias que 
promoveram e promovem a hipersexualização dos corpos negros, 
sobretudo das mulheres. Essas informações, aparentemente des-
conexas da discussão desenvolvida aqui, são, na verdade, uma das 
muitas formas de evidenciar que o problema não são as conotações 
sexuais, mas sim a literatura: ela é o grande inconveniente que deses-
tabiliza o discurso conservador.

A escritora Ana Maria Machado (2020) propõe uma reflexão 
sobre o porquê desse medo da literatura, isto é, por que ela é vista 
como uma ameaça por esses indivíduos/grupos que tendem a ava-
liar, sem conhecimento técnico e teórico necessários, o que deve 
ser acessado pelos alunos:

Além do óbvio desejo de manter a população na ignorância 
para tentar se perpetuar no poder, por que esse pessoal tem 
tanto medo da literatura? Talvez, antes de mais nada, te-
mam o que não conhecem nem conseguem entender, por-
que não tem um significado imediato e rasteiro. Procuram 
espelho e reflexo de si próprios, mas encontram janela e 
temas de reflexão, abertura para a diferença e a diversida-
de, expansão para o infinito. Querem palavras de ordem 
e encontram desordem de palavras — fecundas, ricas de 
sentidos, exigindo elaboração. Buscam slogans, esbarram 
em enigmas. Querem receitas, não desafios. Perigo. Pensar 
pode dar vertigem (Machado, 2020).
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confluência dos pensamentos defendidos por Freire (2019) e por 
Adorno (1995): manter um povo na ignorância serve aos propó-
sitos dos opressores, pois é mais fácil manipular um povo a partir 
do embrutecimento de suas inteligências. Diferentemente do que 
esperam esses grupos de poder, a linguagem literária é o “lugar da 
desconstrução, não fixa, mas faz girar os saberes. […] lugar da di-
ferença e das perspectivas múltiplas, porque ela não fala em linha 
reta, mas sinuosamente, em labirinto, em constante mutação – de-
sordenando, desfazendo o feito e compondo novamente” (Gama-
Khalil, 2010, p. 189).

Os censores contemporâneos, alijados de um regime ditato-
rial, pretendem julgar uma obra literária a partir de seus próprios 
preceitos morais, religiosos e/ou políticos e, com isso, desejam im-
por sua cosmovisão a tudo e a todos. Na Bienal do Rio, foi a ima-
gem de um beijo entre dois homens que provocou a censura; no 
caso de Marçal Aquino, foi o discurso de um deputado nas redes 
sociais que promoveu a retirada de um livro da lista de obras do 
vestibular; e no caso de O avesso da pele, em lugares distintos, de-
putados e secretarias de educação recortaram uma página do livro, 
descontextualizam-na e classificam-na como inadequada para os 
estudantes do ensino médio.

Parece insano e absurdo que essas decisões tenham sido mo-
tivadas por discursos que não têm amparo técnico e teórico e, em 
alguns casos, por pessoas que sequer leram os livros antes de emitir 
opiniões sobre eles e antes de censurá-los. Isso provoca o seguinte 
questionamento: quem pode falar sobre a literatura?

Em primeiro lugar, a resposta mais óbvia é que todas as pes-
soas podem falar de/sobre literatura, no entanto, a leitura prévia 
é essencial para emitir juízos de valor. Em segundo lugar, é impor-
tante salientar que, para comentar aspectos teóricos/estruturais/
formais de uma obra literária, são necessários conhecimentos es-
pecializados, tendo em vista que fazer crítica literária é uma tarefa 
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conhecimento teórico) possa fazê-la.
Se uma pessoa não tem esse conhecimento específico, como 

estaria apta a julgar a linguagem de um livro, a construção dos 
personagens, a utilização do espaço-tempo, o papel do foco nar-
rativo? Se qualquer um puder fazer isso, por que existem cursos 
de Letras e de Estudos Literários, com alunos e alunas estudando 
teoria e crítica literárias na graduação e pós-graduação?

Portanto, é preciso enfatizar todo o percurso trilhado para 
que uma obra literária seja distribuída nas escolas públicas de 
nosso país. O PNLD Literário disponibiliza editais para que as 
editoras inscrevam obras literárias, as quais são avaliadas pedago-
gicamente e aprovadas por comissões técnicas específicas que são 
compostas por especialistas de diferentes áreas do conhecimento, 
inclusive aqueles com formação em Letras/Estudos Literários. 
Após esse processo, as possibilidades de escolha são enviadas para 
as escolas para que os docentes de língua portuguesa – com forma-
ção específica para tal – façam uma seleção. Desprezar todo esse 
processo em função de uma ideologia excludente e limitada não 
parece ser algo inteligente.

Considerações finais 

Em todas as situações de censura às obras literárias, prin-
cipalmente aquelas indicadas neste capítulo, foi muito comum 
observar movimentações nas redes sociais dizendo que a censura 
havia surtido um efeito positivo, pois, após as proibições, passou 
a ocorrer um crescimento exponencial no número de vendas dos 
livros censurados. No entanto, é preciso ter cautela, pois essa su-
gestão de que há algo bom na censura pode ser perigosa: nada de 
bom pode surgir de um ato de repressão.
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bolha que se reveste no truísmo de perfeição é um perigo para a 
compreensão das realidades e do reconhecimento de outras for-
mas de viver e entender o mundo. Ler apenas o que foi previamen-
te escolhido por alguém, que se julga defensor da moral e dos bons 
costumes, é uma forma de fossilizar os modos de pensamento e 
de expressão. Ao excluir a pluralidade de identidade de gênero, de 
sexualidades, de etnias, de classes sociais, de visões políticas e de 
mundo, os censores cumprem com seu papel limitador de homo-
geneizar tudo e todos, transformando-os em uma massa uniforme.

Para isso, como evidenciamos neste capítulo, é importan-
te compreender as estratégias de manipulação e censura que são 
utilizadas em forma de políticas cotidianas de silenciamentos dos 
autores e de suas obras. A partir das análises realizadas, notamos 
que a articulação coletiva, sobretudo nas redes sociais, promovi-
da pela extrema direita brasileira é uma das linhas de ação para 
fortalecer o discurso de descredibilização da literatura brasileira, 
disseminando entre as pessoas a ideia de que ela deve ser censurada 
pelo estado, igreja, escola e família. Essa ação da direita susten-
ta-se nos seguintes aspectos: criminalização dos livros e oposição 
deles aos valores cristãos, morais e éticos; propagação de trechos 
descontextualizados de obras literárias e ataque coordenado aos 
autores em redes sociais; e a abertura de canais para denúncias e 
pressão a professores. 

Com base nas observações aqui feitas, argumentamos que as 
políticas de silenciamento da literatura brasileira são ecos da dita-
dura militar. Ao enfatizar o contexto escolar, o objetivo foi eviden-
ciar como a censura a obras literárias podem atrapalhar a formação 
humana dos estudantes, caso sejam ensinados a se orientar apenas 
por uma ideologia. O propósito da educação precisa ser a cons-
trução da autonomia para que as pessoas sejam capazes de discer-
nir, por seus próprios meios, aquilo que querem ou não consumir. 
Sempre que um estudante adentra uma obra literária, há ali uma 
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 8 possibilidade para que ele conheça um universo diferente do que 

ele conhece ou mesmo que se reconhece nas linhas de um texto 
narrativo, poético ou dramático.

Também é importante salientar que não se pode descartar o 
conhecimento especializado dos profissionais que atuam nos es-
paços escolares, ou seja, não se pode banalizar o trabalho exercido 
pelos docentes e pesquisadores dos estudos literários. Ademais, não 
é racional e lógico substituir um processo sério como a escolha de 
livros literários pelo PNLD Literário por ideologias conservadoras 
que não têm o mínimo de capacidade teórica para argumentar em 
favor de suas opiniões.

Vale ressaltar ainda que o PNLD Literário tem sido uma im-
portante política pública para a renovação do acervo das biblio-
tecas escolares públicas, as quais nem sempre recebem a devida 
atenção dessas mesmas pessoas que censuram as obras literárias. É 
por meio dessa política pública que as escolas podem democratizar 
o acesso ao livro e à literatura para as pessoas que não tiveram a 
oportunidade de ter o hábito da leitura.

Enfim, intitulamos este capítulo a partir da frase “começa-
mos queimando livros e acabamos queimando pessoas”, pois sem a 
formação para o pensamento crítico, sem a emancipação dos sujei-
tos por meio da educação, nossa sociedade abre as portas para que 
a ignorância e o medo se instalem e promovam aquilo que melhor 
sabem fazer: adestrar pessoas e por uma venda sob seus olhos para 
que os mesmos sistemas de poder continuem em vigência. É pre-
ciso lutar continuamente contra os não leitores que sabem mais de 
censura do que de liberdade.
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 9
 

Introdução

O presente capítulo tem como objetivo analisar a relação en-
tre indivíduo e sociedade na obra Vidas Secas (1938), de Graciliano 
Ramos, a partir dos fundamentos do materialismo histórico-dialé-
tico. Compreende-se que a constituição da subjetividade humana 
dos personagens - Fabiano, Sinhá Vitória, os meninos sem nome 
e a cadela Baleia - não pode ser dissociada das determinações so-
ciais, econômicas e históricas do semiárido nordestino sob o modo 
de produção capitalista. Assim, este texto foi escrito à luz de uma 
metodologia ensaística e de interpretação literária, articulando-se 
a um referencial teórico pautado na dialética marxista. A análise 
desenvolve-se a partir de categorias centrais extraídas da obra, a 
saber: a relação contraditória com a terra (trabalho ontológico e 
trabalho alienado); os limites da formação humana expressos nas 
relações e linguagem parca; a negação do conhecimento como es-
trutura de dominação de classe; a violência estrutural do Estado 
burguês e do capital, sobretudo na figura do soldado amarelo e 
patrão; e a fuga como movimento dialético, que, ao final da obra, 
revela uma transformação latente nos personagens. Argumenta-se 
que, embora Vidas Secas retrate um mundo de secura material e 
simbólica, a própria história engendra contradições que apontam 
para a possibilidade de sua superação em um devir entre o reino 
das coisas e o reino da liberdade. Como considerações provisó-
rias, a obra de Graciliano Ramos, apreendida pelo materialismo 
histórico-dialético, oferece uma crítica radical às estruturas de 
exploração do capitalismo no sertão brasileiro, ao mesmo tempo 
que afirma, nas fissuras da desumanização, o devir humano como 
potência histórica.

O presente texto constitui-se como um ensaio teórico de in-
terpretação literária, concebido a partir da dialética materialista. 
Deriva-se das reflexões apresentadas em palestra proferida na I 
Feira Literária de Goiás (Flig), de 2024 (Flig, 2024), evento que 
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anualmente aproxima escritores, pesquisadores e leitores em tor-
no da literatura produzida no estado e no país. A escolha do for-
mato ensaístico não é casual, pretende-se aqui menos a rigidez de 
uma produção acadêmica fechada do que a liberdade metodológi-
ca de articular dialeticamente categorias do materialismo históri-
co-dialético com a análise imanente da obra literária, sem prejuízo 
do rigor conceitual e da fundamentação teórica que o tema exi-
ge. O objeto deste ensaio é a clássica23 obra Vidas Secas (1938)24, 
de Graciliano Ramos, romance que, ao lado de São Bernardo, 
Angústia e Memórias do Cárcere, consagra o autor como um dos 
mais importantes escritores do Brasil.

O livro, publicado em meio às turbulências do Estado Novo 
e às efervescências do modernismo brasileiro, em sua segunda 
fase, distingue-se de outras literaturas sobre a seca nordestina por 
um traço fundamental: sua estrutura dialética, sua linguagem que 
encarna a seca do semiárido e da humanização, e sua recusa ao 
mero sentimentalismo. O romance não tem “heróis” no sentido 
tradicional, seus protagonistas - Fabiano, Sinhá Vitória, os dois 
meninos que sequer recebem nomes próprios (identificados ape-
nas como “menino mais novo” e “menino mais velho”), e a cadela 
Baleia - são figuras às margens da sociedade, sobreviventes de um 
mundo onde a humanidade é constantemente negada. A motiva-
ção deste ensaio emana exatamente da relação entre indivíduo e 
sociedade que constitui a subjetividade dos personagens da obra, 
que mais que idealizações do autor, representam e incorporam, em 
grande medida, a classe trabalhadora brasileira.

23	 Clássico é aquilo que resistiu ao tempo e se firma como produção essencial 
para toda e qualquer geração, por seu acúmulo de objetivações humano-ge-
néricas (Andrade, 2023).

24	 De antemão, advertemos aos leitores que o estudo deste capítulo não dispensa 
a leitura integral do clássico em questão. O clássico sempre tem mais a nos 
dizer, que a síntese de seus comentadores. No entanto, este texto pode servir 
como uma introdução ou anúncio à esta leitura.
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A problematização da relação indivíduo-sociedade não é nova 
na tradição marxista, mas assume especificidades quando realizada 
a partir da particularidade do sertanejo, no interior do capitalismo 
brasileiro. Desde os Manuscritos Econômico-Filosóficos (1844), 
Marx (2004) já demonstrava que o trabalho alienado, ao separar o 
trabalhador do produto de seu trabalho, de sua atividade vital, de sua 
genericidade e dos outros homens, produz um indivíduo cindido, 
estranhado de si mesmo e do mundo. Nessa perspectiva, a “essência 
humana” não é um atributo metafísico ou natural, e sim um con-
junto de relações sociais historicamente determinadas (exatamente 
o oposto da concepção abstrata de indivíduo promovida pelo libe-
ralismo burguês e pelo idealismo alemão). Engels (2010) e Lukács 
(2012), aprofundam essa compreensão ao demonstrarem que a for-
mação do indivíduo é indissociável das condições materiais de sua 
existência e das formas de sociabilidade engendradas pelo capital. 
O que Vidas Secas faz com seus leitores, em chaveamento literário, 
é antropomorfizar25 essa tese concreta no plano artístico e sensível: 
Fabiano não é “pouco humano” por natureza, mas porque o capi-
talismo no sertão – e sobretudo as mediações de produção e repro-
dução da vida no nordeste brasileiro, seja de expropriação da terra, 
dominação de classe, negação do conhecimento e da palavra, entre 
outras – produz um processo inverso, de constante desumanização.

Justifica-se, portanto, a escrita deste capítulo por inserir a lei-
tura de Vidas Secas no campo de análise dialética das relações entre 
indivíduo e sociedade, sobretudo no campo da filosofia da práxis, 
tomando as mediações da arte literária para apreender mediações 
da especificidade da formação humana, em um contexto particu-
lar, das determinações gerais do capitalismo dependente brasileiro. 
Embora a obra tenha sido abundantemente analisada pela crítica 
literária – considerando os estudos de Antonio Candido (1992), 

25	 Ver Lukács (Estética).
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Alfredo Bosi (1994), passando por Lourival Holanda (1992), en-
tre outros – poucos mobilizaram sistematicamente o arcabouço 
categorial do marxismo para dar conta das múltiplas mediações 
entre a forma literária e a prática social incorporada no romance. 
Pretende-se, com este ensaio, contribuir com o debate coletivo 
para preencher essa lacuna, oferecendo uma leitura que articule as 
categorias histórico-dialéticas em uma análise imanente da obra.

Metodologicamente, este capítulo, redigido como ensaio, 
orienta-se pela interpretação literária e filosofia histórico-dialéti-
ca, compreendida não como imputação de conceitos ao texto, mas 
como um movimento recíproco: a teoria traz à tona elementos uni-
versais presentes no romance que, de outro modo, permaneceriam 
opacas; o romance, por sua vez, tensiona e enriquece categorias 
universais, ao revelar mediações particulares do real que a categoria 
teórica tende a suprassumir.

O capítulo está organizado em cinco subcapítulos, corres-
pondentes às categorias centrais extraídas da leitura do romance 
e sistematizadas por nós e sequenciadas por uma escolha didáti-
ca para o encadeamento na exposição. No primeiro subcapítulo, 
Trabalho e terra: da potência ontológica à alienação, examina-se a 
relação contraditória dos personagens com a natureza circun-
dante - ora condição de humanização (trabalho como atividade 
ontológica), ora expressão da expropriação e exploração (pro-
priedade privada da terra, mais-trabalho, semi-escravidão, entre 
outros). No segundo subcapítulo, Formação humana, Linguagem 
e Seca: os limites da humanização no sertão brasileiro, incorpora-
mos a psicologia histórico-cultural para compreender como a 
linguagem parca e os chamados “sons guturais”26 são resultado e 

26	 Grunhidos, interjeições e falas roucas. A comunicação reduzida a sons gu-
turais revela o processo de animalização das personagens diante da miséria. 
Fabiano e Sinhá Vitória expressam-se de modo monossilábico e primitivo, 
como alternativa à linguagem articulada.
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obstaculizam o desenvolvimento das funções psíquicas superiores 
e o reconhecimento de sua própria humanidade. No terceiro, 
Conhecimento, educação e reprodução social, analisa-se a negação do 
saber como mecanismo de dominação de classe, com ênfase na fi-
gura de Seu Tomás da Bolandeira (alteridade letrada). No quarto, 
Luta de classes e violência estrutural, demonstra-se que a violência 
em Vidas Secas não provém apenas da seca, mas fundamental-
mente das relações sociais capitalistas – expropriação, exploração, 
Estado repressivo –, ao mesmo tempo que se identifica, no “fogo 
corredor que vinha do espírito” de Fabiano, uma analogia com o 
movimento da classe em si à classe para si. No quinto e último sub-
capítulo, intitulado A fuga como dialética: Ponto de partida diferente 
do ponto de chegada, examina-se o movimento dialético apresen-
tado na obra para demonstrar que o fim não é igual ao começo. 
Fabiano e sua família foram transformados pela prática social e o 
novo destino é vislumbrado como espaço possível de construção 
de um mundo novo.

Trabalho e terra: da potência ontológica à sua 
negação

O início de Vidas Secas é provocante, contraditoriamente, por 
sua economia narrativa: “Andavam, andavam, não descansavam. 
Parecia que tinham andado a noite inteira” (Ramos, 2014, p. 9). 
Quatro sombras marchavam pela caatinga: Fabiano, Sinhá Vitória, 
menino mais velho e menino mais novo. A força que os movia já se 
mostrava à primeira vista – a sobrevivência, representada na seca. 
Antes mesmo de qualquer nomeação, o leitor é introduzido ao mo-
vimento que estrutura toda a obra: a fuga. Não se trata, contudo, de 
um deslocamento qualquer, a caminhada da família de retirantes é, 
em sua materialidade mais imediata, uma resposta à impossibilidade 
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de produzir a vida na terra que habitavam. A seca – seja enquanto fe-
nômeno natural de uma certa região do país, seja a seca de condições 
de trabalho no nordeste brasileiro – expropriou-os do único bem 
que lhes garantia a subsistência, a terra.

É precisamente essa relação entre o ser humano e a terra que 
interessa à análise deste subcapítulo, pois é da atividade vital sobre 
ela que emana um duplo caráter do trabalho, sob a particularidade 
desse modo de produção da vida (capitalismo). Trabalho é 
potência ontológica de humanização, de um lado, e ao mesmo 
tempo meio de alienação e exploração, de outro. Para Lukács 
(2012), o trabalho é a categoria fundante do ser social, a atividade 
vital do ser humano, dotado de consciência e intencionalidade, 
que põe em movimento transformações na natureza, que, por sua 
vez, transformam a própria natureza humana. Nessa perspectiva, 
o trabalho não é apenas uma atividade econômica entre outras, é a 
materialização de toda práxis social, onde se gestam as capacidades 
tipicamente humanas – a linguagem, o pensamento abstrato, a 
conduta, a projeção de fins conscientes. Quando Fabiano maneja a 
enxada, guia o gado ou conserta as cercas da fazenda onde trabalha 
como agregado, ele está, em parte, realizando essa atividade 
ontologicamente humanizadora.

No entanto, a realidade concreta do sertão, subssumido à um 
cenário de capitalismo dependente brasileiro, desmente essa potên-
cia. A terra que Fabiano cultiva não é sua, o gado que ele guia per-
tence ao patrão, o fruto de seu trabalho – o suor, os dias de sol a fio, 
os calos nas mãos, as noites mal dormidas, sua própria corporalidade 
– não lhe pertence, serve apenas para conversão de mais-valor para 
o proprietário. Fabiano trabalha, mas não possui; produz, mas não 
usufrui; transforma a natureza, mas não se reconhece nela.

A análise da relação de Fabiano com a terra exige, portan-
to, a distinção entre dois momentos dialeticamente articulados: 
o trabalho como atividade vital (ontologia); e o trabalho como 
atividade alienada (capitalismo). No primeiro sentido, a terra é 
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a condição de possibilidade da vida, é dela que Fabiano extrai o 
sustento para si e para a família – ainda que parco, ainda que insu-
ficiente. É na terra que os meninos, mesmo sem nome, aprendem 
os gestos essenciais da existência27. O próprio movimento de mi-
metismo e admiração do menino mais novo em relação ao pai – na 
seção do livro que apresenta como Fabiano lida com os animais 
ou maneja os instrumentos de trabalho – revela que, na dimensão 
da teleologia primária (transformação da natureza para satisfação 
de necessidades), o trabalho ainda conserva seu caráter formativo. 
O menino vê no pai não apenas um provedor, mas um modelo de 
humanidade possível28.

No segundo sentido, contudo, a terra converte-se em pri-
são. A propriedade privada, ao separar o trabalhador dos meios 
de produção, produz o fenômeno que Marx (2004, p. 80) descre-
veu nos Manuscritos Econômico-Filosóficos como “estranhamento” 
(Entfremdung): o trabalhador torna-se estranho ao produto de seu 
trabalho (que não lhe pertence), à sua atividade vital (que não ex-
pressa sua liberdade criadora), à sua espécie (pois não se reconhece 
no outro) e aos outros homens (com quem disputa as migalhas do 
capital). É exatamente isso que ocorre com Fabiano. A terra, que 
poderia ser o lugar do reconhecimento e da realização, é o lugar 
da exploração sistemática. O patrão – figura que nunca aparece 
diretamente nomeada, mas cuja presença opressiva perpassa todo 
o romance – detém o poder de dispor sobre a vida e a morte dos 
agregados. Ele pode, a qualquer momento, expulsá-los da terra, 
negar-lhes o trabalho, reduzir-lhes a ração. Fabiano não é, nesse 
sentido, um trabalhador livre: é um semiescravo, cuja “liberdade” 

27	 “O menino mais novo puxou a manga do vestido da mãe, desejando co-
municar-se com ela” (Ramos, 2014, p. 48). O desejo de comunicação, de 
aprendizado, de inserção no mundo dos adultos, tem na terra seu cenário 
mais prolíficuo.

28	 “Um dia serei um homem”, pensa o menino mais novo, ainda que sem as 
palavras para formular esse pensamento (Ramos, 2014, p. 22).
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consiste apenas na possibilidade de vender sua força de trabalho 
em troca da sobrevivência.

A alienação de Fabiano atinge seu ponto mais agudo quando 
ele reflete sobre sua própria condição e não reconhece sequer sua 
humanidade. Em várias passagens do romance, ele oscila entre a 
autoidentificação como “homem” e o reconhecimento de si como 
“bicho”.

Pisou com firmeza no chão gretado, puxou a faca de ponta, es
garavatou as unhas sujas. Tirou do aió um pedaço de fumo, picou-o,
fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o ao binga, pôs-se a
fumar regalado.
— Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta.
Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza
iam admirar-se ouvindo-o falar só. E, pensando bem, ele não era homem: era 
apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos ou
tros. Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos
ruivos; mas como vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios,
descobria-se, encolhia-se na presença dos brancos e julgava-se cabra.
Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém
tivesse percebido a frase imprudente. Corrigiu-a, murmurando:
— Você é um bicho, Fabiano.
Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, ca
paz de vencer dificuldades. Chegara naquela situação medonha — e
ali estava, forte, até gordo, fumando o seu cigarro de palha.
— Um bicho, Fabiano (Ramos, 2014, p. 17-18).

Essa oscilação da consciência não é um mero recurso literá-
rio, é a expressão subjetiva da contradição objetiva em que ele vive. 
Como ser humano, Fabiano tem pensamento abstrato, linguagem 
(ainda que precária), capacidade de projetar fins e de se relacionar 
com os outros, como trabalhador expropriado, porém, ele é tra-
tado como coisa, como um bicho que só sobrevive. É nesse con-
texto que a personagem Baleia adquire uma dimensão simbólica 
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fundamental e já bem reconhecida em outras análises sobre a obra. 
A cadela, que acompanha a família em toda a sua peregrinação, é 
tratada por Fabiano e Sinhá Vitória com uma certa humanidade 
que, muitas vezes, não se estende aos próprios filhos. Ademais, a 
conduta29 da cadela demonstra o desenvolvimento de capacidades 
tipicamente humanas em melhores níveis que os demais perso-
nagens. Ramos (2014), ao nos apresentar a cadela age como um 
membro da família, cooperando para a sobrevivência coletiva, 
evidencia uma contradição da sociabilidade: um animal é trata-
do como humano em um mundo onde os humanos são tratados 
como animais. É a denúncia à sociedade de classes, onde os seres 
humanos são coisas (Marx, 2004).

A análise da relação ser humano-terra em Vidas Secas permi-
te, assim, uma primeira síntese: a terra é, simultaneamente, con-
dição de possibilidade da humanização (trabalho como atividade 
teleológica fundante) e mecanismo de desumanização (trabalho 
alienado sob o capital). Fabiano sabe, ainda que difusamente, que 
a terra que cultiva deveria ser sua, que o produto de seu trabalho 
lhe é roubado, que sua força de trabalho é explorada. No entan-
to, não tem as mediações abstratas e linguagem para nomear essa 
exploração nem a organização política para enfrentá-la. Sua cons-
ciência permanece no nível do “fogo corredor que vinha do espíri-
to” – uma centelha que ainda não encontrara o combustível social 
para transformar-se em chama revolucionária.

A chegada da chuva, anunciada no capítulo Mudança, pela 
nuvem que Sinhá Vitória avista no horizonte, pode ser vista como 
um lampejo de esperança de que essa contradição possa um dia 
ser superada. Neste mesmo capítulo, após a chuva, “Sinhá Vitória 
abraçou-se a ele, e Fabiano sentiu cheiro de sabão” (Ramos, 2014, 

29	 “Baleia jantara os pés, a cabeça, os ossos do amigo, e não guardava lembran-
ça disso”. Em referência ao episódio que a família precisa se alimentar de seu 
papagaio (Ramos, 2014, p. 64).
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p. 12). O abraço, gesto de afeto raro entre os dois, só é possível 
porque, por um instante, a condição de sobrevivência, neces-
sidades de primeira ordem, conforme Lukács (2012), estavam 
vislumbradas. Contudo, o vislumbre é ilusório, pois a seca não 
se manifesta apenas pelo clima, mas como estrutura do capital. 
Enquanto a terra continuar sendo propriedade privada de poucos, 
enquanto o trabalho de muitos continuar sendo explorado para o 
benefício de uma classe, a chuva trará apenas alívio momentâneo, 
jamais libertação.

Marx (2013) evidencia que a “acumulação primitiva” ex-
propriou os camponeses de suas terras na Inglaterra, assim como 
a grilagem expropriou pequenos agricultores no latifúndio, na 
concentração fundiária que persiste até hoje. Vidas Secas, sem 
jamais mencionar essas categorias, encarna nas dores de Fabiano, 
Sinhá Vitória, nos meninos sem nome e em Baleia as expressões 
deste modo de produção. Uma vez que Graciliano Ramos não 
escreveu nessa obra uma análise filosófica, científica ou panfletá-
ria, mas sim literária, a crítica à propriedade privada da terra não 
está explícita no romance, mas está antropomorfizada na parti-
cularidade dos personagens.

Ao final da primeira seção, pode-se afirmar que a relação in-
divíduo-sociedade em Vidas Secas é, antes de tudo, uma relação 
mediada pela terra e pelo trabalho. O indivíduo Fabiano só pode 
ser compreendido se situado no contexto das relações sociais de 
produção do semiárido sob o capitalismo dependente. Sua sub-
jetividade, marcada pela dureza, pelo silêncio, pela desconfiança, 
não é um traço de caráter inato, mas sim produto histórico de uma 
sociedade que o animaliza. A potência ontológica do trabalho, que 
poderia humanizá-lo, converte-se em seu oposto, a atividade que 
deveria afirmar sua humanidade é a mesma que a nega.
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Formação humana, seca e linguagem: os 
limites da humanização no sertão brasileiro

Se a relação com a terra constitui a mediação fundamental 
entre o indivíduo-sociedade em Vidas Secas, é no plano da lingua-
gem que essa mediação revela outras mediações. O romance de 
Graciliano Ramos é atravessado por uma secura que não é apenas 
da paisagem ou da alma dos personagens: é, antes de tudo, uma 
secura da palavra. Fabiano fala pouco, Sinhá Vitória fala menos 
ainda, os meninos balbuciam e imitam o barulho do vento, o ran-
gido dos galhos da caatinga, os berros dos animais, a cadela Baleia, 
ironicamente, é quem mais se comunica30. O silêncio que perpassa 
a obra não é, contudo, um silêncio vazio, é um silêncio eivado de 
significados, um silêncio socialmente produzido pela negação sis-
temática do acesso à cultura acumulada, à escola, ao mundo da 
palavra escrita e falada, ao gênero humano.

Para compreender esse fenômeno à luz do materialismo 
histórico-dialético, é necessário mobilizar as contribuições de 
Aleksandr Luria (1979), um dos expoentes da chamada “troika” 
– ao lado de Vigotski e Leontiev – que fundaram a psicologia his-
tórico-cultural31. Luria (1979, p. 71-72) distingue três traços fun-
damentais da atividade consciente humana, os quais a diferenciam 
radicalmente do comportamento animal: primeiro, a indepen-
dência relativa dos motivos biológicos (o homem age por neces-
sidades “superiores” ou “intelectuais”, podendo inclusive reprimir 
necessidades biológicas em nome de valores socialmente constru-
ídos); segundo, a capacidade de abstrair das impressões imediatas 
do meio, orientando-se por conexões profundas e leis da natureza 
(o ser humano leva guarda-chuva num dia de sol porque sabe que 
o tempo é instável no outono); terceiro, e mais importante para a 

30	 Não pela palavra, evidentemente, mas pelo olhar, pelo gesto.
31	 Para compreender mais a fundo esta teoria psicológica, ver Andrade (2023).
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análise de Vidas Secas, a assimilação da experiência histórico-social 
acumulada pela humanidade, transmitida no processo de aprendi-
zagem e internalizada por meio da linguagem.

Ora, o que se observa nos personagens do romance é justa-
mente a ausência ou a precariedade extrema desse terceiro traço. 
Fabiano não foi à escola, conforme ele mesmo afirma em certo 
momento, ele não aprendeu a ler nem a escrever. Suas palavras são 
poucas, frequentemente inadequadas à situação, por vezes peri-
gosas32. A incomunicabilidade de Fabiano é o resultado de uma 
vida inteira de exclusão do mundo letrado, da cultura acumula-
da, da palavra enquanto signo dos signos, que ao nomear as coisas 
do mundo, nos permite transformá-lo. Conforme ressalta Melo 
(2005, p. 385), “o desconhecimento da linguagem por parte de 
Fabiano configurava o desconhecimento da sua realidade, pois o 
domínio da linguagem era o domínio do mundo, da realidade, a 
compreensão de seus mecanismos”.

Essa dialética entre palavra e silêncio é evidenciada na pas-
sagem em que Fabiano é preso pelo soldado amarelo. Ele não sabe 
explicar o que aconteceu, não consegue se defender. As palavras lhe 
fogem33. A falta de domínio da linguagem, do vocabulário dos direi-
tos, das formas socialmente legitimadas de argumentação, condena 
Fabiano à condição de objeto do poder estatal, nunca de sujeito. O 
soldado amarelo, figura do poder do estado autoritário, exercida em 
sua forma mais bruta e arbitrária, pôde prendê-lo porque Fabiano 
não tinha as palavras para dizer “isso é ilegal”, “isso é abuso”, “isso é 
violação dos meus direitos”. Não que tais palavras por si sós, o liber-
tassem, mas a ausência delas o torna ainda mais vulnerável.

32	 “Às vezes utilizava nas relações com as pessoas a mesma língua com que se 
dirigia aos brutos – exclamações, onomatopeias. Na verdade, falava pouco” 
(Ramos, 2014, p. 20).

33	 “Fabiano marchou desorientado, entrou na cadeia, ouviu sem compreender 
uma acusação medonha e não se defendeu” (Ramos, 2014, p. 31-32).
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A análise da formação humana em Vidas Secas exige, portan-
to, que se compreenda a linguagem como uma aquisição históri-
co-cultural, cujo acesso é mediado pelas condições materiais de 
existência. Luria (1979, p. 79-80) reitera que a linguagem reorga-
niza substancialmente os processos de percepção, atenção, memó-
ria, imaginação e pensamento (funções psíquicas superiores). A 
palavra não apenas designa objetos, abstrai suas propriedades es-
senciais, generaliza-os em categorias, permite ao ser humano ope-
rar com imagens mesmo na ausência dos objetos reais. A palavra, 
enfim, duplica o mundo perceptível e cria um mundo de imagens 
interiores, ou em outras palavras, a expressão ideal de um movi-
mento real. O que acontece com Fabiano e sua família, porém, é 
que esse mundo de imagens interiores permanece em estado em-
brionário, porque as condições sociais para seu desenvolvimento 
lhes foram negadas.

Os meninos – “menino mais novo” e “menino mais velho” – 
são a expressão mais pungente dessa negação. Eles não têm sequer 
nome próprio, signo elementar da individualidade e do reconhe-
cimento social, isso os reduz à condição de potencialmente gente, 
sem sua realização. “O menino mais novo” poderia ser qualquer 
menino; “o menino mais velho”, qualquer outro. A singularidade 
de cada um – seus medos, seus desejos, suas perguntas, suas ativi-
dades – é apagada pela generalidade anônima da nomeação. Como 
observa Melo (2005, p. 386), “a ausência de nomes próprios aos 
filhos e a presença do nome da cadela da família já nos aponta o 
rasgo da desumanização presente na narrativa: os meninos anima-
lizados pela ausência da comunicação”.

A cena em que o menino mais novo pergunta à mãe o que 
significa “inferno” é particularmente reveladora. Sinhá Vitória, em 
vez de explicar, responde com um cascudo. A pergunta da crian-
ça, que expressa o germe da curiosidade intelectual, o desejo de 
compreender o mundo, é reprimida. Não porque Sinhá Vitória 
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seja má, mas porque, em seu universo34 material e simbólico, o 
conhecimento é percebido como algo perigoso, inútil ou ambas 
as coisas. A hierarquia das necessidades imposta pela sobrevivên-
cia – primeiro o estômago, depois o espírito, conforme o próprio 
Marx (2004) – impede que os meninos desenvolvam aquilo que 
Luria (1979, p. 77) chamou de “complexas formas de pensamento 
abstrato e generalizado”.

Outro personagem importante na obra, Seu Tomás da 
Bolandeira, emerge, nesse contexto, como a alteridade radical de 
Fabiano. Tomás é letrado, tem livros, sabe falar “palavras com-
pridas e difíceis”, possui uma cama de couro – objeto que Sinhá 
Vitória deseja constantemente (Ramos, 2014, p. 23). O conheci-
mento, para Fabiano, é algo quase mágico, um dom concedido a 
poucos, um privilégio de quem pode se dar ao luxo de refletir por-
que não precisa se preocupar, a cada instante, com a sobrevivên-
cia. Em certo momento, Fabiano, que ora enaltece, ora nega Seu 
Tomás, em certa altura da obra afirma: “Seu Tomás era muito re-
flexivo, para que isso? Se lascou” (Ramos, 2014, p. 20). A pergunta 
de Fabiano não é irônica, é a pergunta de quem nunca pôde dispor 
do tempo necessário para o exercício do pensamento, porque todo 
o seu tempo foi consumido pelo trabalho para produção da vida.

No entanto, é precisamente na figura de Seu Tomás que a 
dialética do reconhecimento35 se revela em toda a sua complexidade. 
Fabiano tenta imitar seu vocabulário, pensa no que fazer inspirado 
no que ele faria e respeita a dignidade que ele possui em razão de 
sua educação. Contudo, acredita que isso não é coisa para ele36. A 
ideologia dominante, que atribui à classe trabalhadora a condição 
de “bruta”, “incapaz”, “naturalmente inferior”, é interiorizada em 

34	 “Comer primeiro, depois falar de educação”, evidencia ela em outra passa-
gem (Ramos, 2014, p. 23).

35	 Ver Hegel ().
36	 “Ele, Fabiano, era aquilo mesmo, um bruto” (Ramos, 2014, p. 36).
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Fabiano. A psicologia histórico-cultural, tal como desenvolvida por 
Vigotski (1996), Leontiev (1998) e Luria (1979), permite compre-
ender esse fenômeno como resultado da internalização das relações 
sociais concretas. O psiquismo humano não é um reflexo passivo 
do mundo exterior, nem uma manifestação de forças interiores pré-
-formadas, é, ao contrário, o produto da atividade prática do sujeito 
no mundo, mediatizada pelos signos e instrumentos culturalmente 
transmitidos. Em Vidas Secas, os signos disponíveis para Fabiano e 
sua família são mínimos, algumas palavras, poucas noções, gestos 
hereditários transmitidos tradicionalmente de geração em geração 
sem que ninguém saiba ao certo por quê. O “gesto hereditário”37 
como expressão de doxa, reforça o caráter sem fundamento racional 
de certos costumes de senso comum, que obnubila, por vezes, ação 
consciente, orientada por fins livremente escolhidos.

Ainda assim, é importante não cair num determinismo me-
canicista. A mesma psicologia histórico-cultural que enfatiza o 
papel das condições sociais na formação do psiquismo afirma tam-
bém a possibilidade de superação dessas condições pela atividade 
transformadora do sujeito. O “fogo corredor que vinha do espíri-
to” de Fabiano – que será analisado mais detidamente na quarta 
seção – é a prova de que, mesmo nas condições mais adversas, a 
centelha da consciência pode resistir.

A análise da formação humana e da linguagem em Vidas 
Secas permite, assim, uma segunda síntese dialética: a linguagem 
é, simultaneamente, condição de possibilidade da humanização 
(pois é por meio dela que o homem assimila a experiência histó-
rico-social) e instrumento de dominação (pois a negação do aces-
so à cultura acumulada produz sujeitos silenciados, incapazes de 
confrontar sua própria exploração). Ao humanizar Baleia e ani-
malizar Fabiano, Graciliano Ramos realiza uma operação literária 

37	 “A forma de andar de Fabiano era igual aos seus antepassados, o mesmo 
ocorria com seus filhos” (Ramos, 2014, p. 15).
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profundamente dialética: ele mostra que a humanidade não é um 
atributo biológico, mas uma construção social. Ser humano não é 
nascer com determinados atributos da espécie, é produzir-se en-
quanto representante o gênero humano, reconhecido como tal, é 
ter acesso à linguagem, à cultura, à educação, à palavra que nomeia 
e transforma o mundo (Andrade, 2023).

Como será desenvolvido na seção seguinte, essa negação do 
conhecimento não é acidental, mas estrutural. O capitalismo no 
sertão precisa de trabalhadores semianalfabetos, incapazes de calcu-
lar corretamente o que lhes é devido, incapazes de contestar as con-
tas do patrão, incapazes de ler os contratos que assinam com um X. 
A ignorância de Fabiano não é uma falha individual; é um requisito 
sistêmico para a reprodução da exploração. É por isso que a educa-
ção – a escola, o letramento, o acesso à palavra escrita – aparece no 
romance como horizonte de libertação, ainda que tênue, ainda que 
projetado para um futuro incerto. “Queria que os meninos apren-
dessem coisas difíceis e necessárias na escola” (Ramos, 2014, p. 126). 
Fabiano, ao final da jornada, descobre que a palavra pode ser, sim, 
um instrumento de liberdade. Resta saber se a sociedade que o con-
denou ao silêncio lhe permitirá, um dia, falar.

Conhecimento, educação e  
reprodução social

Se a linguagem é o meio pelo qual o ser humano assimila a ex-
periência histórico-social acumulada pelas gerações precedentes, 
o conhecimento, enquanto produto e processo dessa assimilação, 
constitui o terreno no qual se lança mediações potencialmente 
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desalienantes38 ou, ao contrário, a perpetuação da dominação de 
classe. Em Vidas Secas, a relação dos personagens com o conheci-
mento é profundamente contraditória, ao mesmo tempo que este 
é desejado como chave para um mundo melhor, é também temido 
como algo perigoso, inútil ou inacessível39. O conhecimento, nesse 
universo de miséria material e simbólica, aparece, por vezes, como 
um luxo que apenas os proprietários ou os bem abastados podem 
desfrutar (e que, quando tentado pelos trabalhadores, pode trazer 
mais problemas do que soluções).

Marx (2004), ao tratar da divisão social entre trabalho ma-
nual e intelectual, ou, em outras palavras, entre aqueles que exe-
cutam e aqueles que concebem, entre os que produzem e os que 
dirigem a produção, evidencia que essa é uma das marcas distin-
tivas do modo de produção capitalista. A classe trabalhadora é 
historicamente excluída do acesso ao saber sistematizado, cientí-
fico, filosófico, não porque lhe falte capacidade intelectual, mas 
porque a manutenção das condições de dominação exige que os 
trabalhadores permaneçam no nível do senso comum, da experi-
ência imediata, da reprodução cotidiana das condições existentes 
(Andrade, 2023). O conhecimento, nessa perspectiva, não é um 
bem universalmente socializado, e sim um privilégio de classe, e 
sua negação às camadas subalternas é condição para a perpetuação 
da dominação do homem sobre o homem.

Vidas Secas expressa essa mediação no plano literário, quan-
do os meninos “perguntadores” que manifestam o desejo de saber 
são constantemente impedidos, pelas condições objetivas e sub-
jetivas de seus pais. De maneira alguma isso expressa maldade ou 
desamor de sua família, mas sim a relação que construíram com 

38	 Ver Duarte ( ).
39	 Fabiano admira as “palavras compridas e difíceis” da gente da cidade, tenta 

reproduzi-las, mas sabe que “elas eram inúteis e talvez perigosas” (Ramos, 
2014, p. 20).
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o conhecimento. Num mundo onde a sobrevivência depende da 
obediência imediata às ordens do patrão, onde questionar pode 
significar a expulsão da terra ou a prisão, a curiosidade é uma ame-
aça. O menino que pergunta corre o risco de crescer e continuar 
perguntando, como afirma o próprio Fabiano.

Agora queria entender-se com sinhá Vitória a respeito da 
educação dos pequenos. Certamente ela não era culpada. 
Entregue aos arranjos da casa, regando os craveiros e as 
panelas de losna, descendo ao bebedouro com o pote va-
zio e regressando com o pote cheio, deixava os filhos sol-
tos no barreiro, enlameados como porcos. E eles estavam 
perguntadores, insuportáveis. Fabiano dava-se bem com a 
ignorância. Tinha o direito de saber? Tinha? Não tinha.— 
Está aí. Se aprendesse qualquer coisa, necessitaria aprender 
mais, e nunca ficaria satisfeito. Lembrou-se de seu Tomás 
da bolandeira. Dos homens do sertão o mais arrasado era 
seu Tomás da bolandeira. Porquê? Só se era porque lia 
demais. Ele, Fabiano, muitas vezes dissera: — ‘seu Tomás, 
vossemecê não regula. Para que tanto papel? Quando a 
desgraça chegar, seu Tomás se estrepa, igualzinho aos ou-
tros.’ (Ramos, 2014, p. 19).

Um trabalhador perguntador é um trabalhador que pode vir 
a contestar, por isso a “pedagogia da sobrevivência” no sertão é 
uma “pedagogia do silêncio”40. A palavra “pedagogia” utilizada na 
frase anterior é uma figura de linguagem para expressar os pro-
cessos formativos do cotidiano alienado na vida dos trabalhado-
res. Essa “pedagogia do silêncio” pode ser confrontada por uma 
pedagogia genuinamente brasileira e de fato, interessada em for-
mar trabalhadores “perguntadores”, a pedagogia histórico-crítica. 
Para Saviani (2013, p. 75-78), o cotidiano reproduz as condições 

40	 “Deviam se ater ao imediato”, pensa Fabiano, “sem consciência” (Ramos, 
2014, p. 23).
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de exploração ao transmitir a ideologia dominante e ao engen-
drar subjetividades subalternas na divisão social do trabalho. A 
pedagogia histórico-crítica41, enquanto proposta contra-hege-
mônica, busca a instrumentalização das camadas populares pelo 
saber científico, filosófico e artístico acumulado pela humanidade, 
permitindo-lhes compreender as determinações da realidade e, a 
partir dessa compreensão, transformá-la.

Em Vidas Secas, contudo, a escola está ausente da família. 
As crianças, por exemplo, não frequentam aulas porque não há 
escola na região, porque precisam ajudar no trabalho, porque a 
própria ideia de escolarização42 parece tão distante quanto a lua43. 
O ensino é apresentado como privilégio de poucos, como algo que 
Fabiano não pode sequer almejar porque está condenado, desde o 
berço, à lida com animais. Nesse contexto, a figura de Seu Tomás 
da Bolandeira emerge como a encarnação do saber elaborado, da 
cultura letrada, da reflexão que Fabiano admira, mas não ousa pra-
ticar. Vale advertir, que Seu Tomás, apesar de letrado e “reflexivo”, 
também sofreu com a seca, também perdeu suas posses, também 
foi obrigado a abandonar a terra. O conhecimento em Vidas Secas, 
assim como na pedagogia histórico-crítica, não é imediatamente 
transformador do real, ele não dissolve as contradições materiais 
da existência. Na verdade, ele é mediato, ele pode ajudar a com-
preendê-las e confrontá-las, mas não pode, por si só, superá-las.

Os festejos religiosos, mencionados de passagem no ro-
mance, representam momentos raros de “diversão intencional”, 
pausas na rotina extenuante do trabalho, brechas de sociabi-
lidade que não se reduzem à lógica da exploração. Tradições e 

41	 Ver Andrade (2023).
42	 “Se lhe tivessem dado ensino, encontraria meio de entendê-la. Impossível, 

só sabia lidar com bichos” (Ramos, 2014, p. 36).
43	 Enquanto a escola, na verdade, deveria apresentar a face oculta da lua. Em 

analogia com a tese de Saviani (2012) e a potencialidade do conhecimento 
de desvelar o real.
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costumes populares (sacras, predominantemente) oferecem um 
repertório simbólico que, embora contaminado pela ideologia 
dominante, preserva elementos de resistência e de afirmação 
cultural. Enquanto a vida for tão dura quanto a caatinga, o céu 
continuará sendo um consolo poderoso.

A reprodução social, em Vidas Secas, opera não apenas pela 
coerção econômica (a necessidade de trabalhar para não morrer 
de fome) e pela violência estatal (a prisão arbitrária, os impostos, 
a repressão policial), mas também pela transmissão hereditária de 
gestos, atitudes e modos de ser que perpetuam a condição subal-
terna de geração em geração. Os meninos aprendem a ser “brutos” 
porque o pai é “bruto”; o pai aprendeu a ser “bruto” porque seu 
pai também o foi. Entretanto, é precisamente nesse ponto que a 
dialética se revela em sua potência crítica.

A repetição das mesmas condições – a fuga, a seca, a fome, 
a exploração – não é absoluta. Algo se transforma no processo, 
algo se acumula, algo se modifica. Fabiano, ao final da jornada, 
não é o mesmo do início. A experiência da exploração, da prisão, 
da injustiça, deixa marcas que podem se converter, em condições 
favoráveis, em consciência de classe. A análise do conhecimento, 
da educação e da reprodução social em Vidas Secas permite, assim, 
uma terceira síntese dialética: o saber é, simultaneamente, instru-
mento de dominação (em sua negação mantém os trabalhadores 
na condição de subalternos) e horizonte de libertação (pois sua 
apropriação permite a crítica da ordem existente).

Como será desenvolvido na quarta seção, essa luta (ainda 
que em estado embrionário, ainda que sob a forma do “fogo cor-
redor que vinha do espírito”) perpassa todo o romance. De ante-
mão, alertamos que Fabiano não é um militante revolucionário, 
não lidera greves, não empunha bandeiras, não profere discursos 
inflamados, mas ele resiste, e mais, toma consciência da necessida-
de dessa resistência.
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Luta de classes e violência estrutural

A seca na obra é um personagem invisível que move os des-
tinos dos retirantes. A violência que atravessa a existência dos reti-
rantes não vem apenas do sol que queima as plantações, que racha 
o chão e arde na pele, provém, fundamentalmente, da vida em um 
mundo de relações sociais desumanizadas pelo capital. No reino 
da mercadoria onde a terra é propriedade privada de poucos, o tra-
balho é explorado em proveito de outrem, o Estado se apresenta 
não como garantidor de direitos, mas sim como força repressiva a 
serviço da classe dominante (Marx, 2013).

A epígrafe desta seção poderia ser a reconhecida citação “A 
história de toda sociedade até nossos dias é a história da luta de 
classes” (Marx; Engels, 2010, p. 40). Em Vidas Secas, essa tese en-
contra lastro na jornada da família, enquanto membros da classe 
de trabalhadores rurais do semiárido nordestino, expropriados, 
explorados, silenciados, violentados sistematicamente pelos repre-
sentantes do capital e do Estado burguês. A particularidade desses 
personagens leva, encarnada a história de milhões de brasileiros, 
do campo e da cidade, que vivem as mesmas mazelas enquanto re-
sidentes do sul global.

Alguns personagens tomam destaque na análise dessa cate-
goria, em primeiro lugar, o patrão, figura que nunca aparece di-
retamente nomeada, cujo nome o leitor sequer chega a conhecer, 
mas cuja presença opressiva perpassa todo o romance. É o patrão 
quem detém a terra, quem decide se Fabiano pode ou não nela tra-
balhar, quem fixa as condições da exploração. O patrão não precisa 
usar violência física diretamente, as relações de troca são desiguais, 
um vende a força de trabalho, o outro detém o capital.

O patrão engana Fabiano nas contas, rouba-lhe parte do sa-
lário, explora sua ignorância matemática para reduzir o que lhe é 



181 

In
d

iv
íd

u
o

 e
 s

o
c

ie
da

d
e 

em
 V

id
as

 Se
c

as
: 

“F
ab

ia
n

o
, v

o
c

ê 
é 

u
m

 h
o

m
em

 […
] v

o
c

ê 
é 

u
m

 b
ic

h
o

, F
ab

ia
n

o
”

EN
TR

E 
C

A
C

O
S,

 D
O

C
ES

 E
 P

A
LA

V
RA

S:
  

U
N

IV
ER

SO
 L

IT
ER

ÁR
IO

 G
O

IA
N

O
 N

A 
I F

EI
RA

 
LI

TE
RÁ

RI
A 

D
E 

G
O

IÁ
S

CAPÍTULO





 9
 

devido. A rendição44 de Fabiano, significa uma aceitação resignada 
do roubo do patrão, este é o preço que ele paga para continuar 
tendo acesso à terra, para não ver sua família novamente à deriva. 
O medo da expulsão é a alavanca mais poderosa da exploração, o 
trabalhador aceita condições aviltantes para não compor (nova-
mente) o exército de reserva (Marx; Engels, 2010).

O soldado amarelo, representante do Estado burguês em 
sua forma mais bruta e arbitrária. É ele quem prende Fabiano sem 
motivo justo, quem o insulta, quem o submete à humilhação do 
cárcere. No modo de produção capitalista, a lei não existe para 
proteger os subalternos, mas para oprimi-los. Fabiano não sabe do 
que é acusado e não pode se defender porque as palavras da defesa 
lhe fogem, não pode contestar45 a autoridade do soldado porque, 
aos olhos do Estado, ele é apenas um “bruto”, um “bicho”, um ser 
desprovido dos atributos da humanidade plena.

Os agentes da prefeitura, que aparecem em momentos estra-
tégicos para cobrar impostos, para lembrar a Fabiano que, mesmo 
na miséria, o Estado sabe encontrar seus cidadãos quando se trata 
de arrecadar. A percepção46 difusa de Fabiano de que o patrão, o 
soldado, o fiscal, todos estão aliados contra ele, aparece como uma 
intuição, ainda que não formulada conceitualmente, de que a ex-
ploração não é fruto do acaso ou da maldade individual, mas de 
um sistema que articula organicamente da classe dominante.

No entanto, e este é o ponto central da análise deste subcapí-
tulo, as contradições do capital não produzem apenas resignação e 
submissão. Produzem também, em certas circunstâncias, o germe 
da revolta. Em Vidas Secas, esse germe aparece sob a forma de um 

44	 “Transigindo com o outro, não seria roubado tão descaradamente. Mas recea-
va ser expulso da fazenda. E rendia-se” (Ramos, 2014, p. 93).

45	 “Governo é governo”, resigna-se Fabiano (Ramos, 2014, p. 107). A frase, 
dita sem ironia, é a confissão de sua impotência diante de um poder que não 
reconhece limites.

46	 “Tudo na verdade era contra ele” (Ramos, 2014, p. 95-96).
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“fogo corredor que vinha do espírito” (Ramos, 2014, p. 110). A ex-
pressão belíssima e assertiva de Graciliano Ramos, na obra, ocorre 
em um momento de particular tensão, quando Fabiano, após ser 
preso e humilhado pelo soldado amarelo, reflete sobre sua condi-
ção e sobre a injustiça de que foi vítima.

Fabiano, encaiporado, fechou as mãos e deu murros na 
coxa. Diabo. Esforçava-se por esquecer uma infelicidade, 
e vinham outras infelicidades. Não queria lembrar-se do 
patrão nem do soldado amarelo. Mas lembrava-se, com de-
sespero, enroscando-se como uma cascavel assanhada. Era 
um infeliz, era a criatura mais infeliz do mundo […] E ha-
via também aquele fogo-corredor que ia e vinha no espíri-
to dele. Sim, havia aquilo. Como era? Precisava descansar. 
Estava com a testa doendo, provavelmente em consequên-
cia de uma pancada de cabo de facão. E doía-lhe a cabeça 
toda, parecia-lhe que tinha fogo por dentro, parecia-lhe 
que tinha nos miolos uma panela fervendo (Ramos, 2014, 
p. 34-110).

O “fogo corredor” é a consciência, ainda que em momento 
sincrético, ainda que não sistematizada, ainda não orientada para a 
ação política, mas ferve em seu âmago a sensação de que algo está 
errado, de que a vida não deveria ser assim, de que a exploração e a 
humilhação a que é submetido não são justas nem naturais. É, em 
suma, o embrião da consciência de classe, como aquilo que Lukács 
(2003, p. 65-68) chamou de “consciência possível” do proletariado; 
a percepção, ainda que não totalmente clara, de que sua condição de 
explorado o une a outros explorados, e que a superação dessa con-
dição exige ação coletiva. Fabiano, isolado na caatinga, sem partido, 
sem sindicato, sem escola, não pode dar o passo seguinte para trans-
formar essa centelha de revolta em ação transformadora. No entan-
to, o fogo está ali, resistindo, como o fogo que dorme nas cinzas e 
pode, um dia, reacender.
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A análise da luta de classes em Vidas Secas permite identificar, 
assim, o movimento dialético da classe em si à classe para si (Marx; 
Engels, 2010). A classe em si é a classe objetivamente existente, defi-
nida pelo lugar objetivamente que o indivíduo ocupa nas relações de 
produção, enquanto a classe para si é o indivíduo que tomou cons-
ciência de sua condição e de seus interesses coletivos, organizou-se 
politicamente e passou a lutar pela superação da ordem vigente. 
Fabiano é trabalhador rural expropriado, membro objetivo da clas-
se-que-vive-do-trabalho (Andrade, 2023). A centelha de Fabiano é 
um primeiro movimento para o desenvolvimento de uma consciên-
cia de classe, um sinal de que a possibilidade da efervescer a tomada 
de classe para si existe como devir.

O capítulo do “Soldado Amarelo” é, nesse sentido, um dos 
pontos altos da obra, pois é nele que Fabiano, pela primeira vez, 
ousa questionar47 abertamente a legitimidade da autoridade que o 
oprime. No decorrer do romance, a consciência de Fabiano vai se 
modificando. Ele começa a questionar o papel do Estado, a função 
da polícia, a legitimidade do patrão. Ao final deste subcapítulo, 
pode-se afirmar que a luta de classes em Vidas Secas não aparece 
sob a forma de confrontos abertos, greves ou revoluções. Aparece 
sob a forma mais elementar e, por isso mesmo, mais refinada: na 
luta pela sobrevivência, na recusa a ser aniquilado, no desejo de 
“brigar com a sorte ruim”. Fabiano não é um revolucionário, mas 
é, em seu silêncio, em sua resistência, em seu “fogo corredor”.

47	 “Porque tinham feito aquilo? Era o que não podia saber. Pessoa de bons 
costumes, sim senhor, nunca fora preso” (Ramos, 2014, p. 32).



184 

In
d

iv
íd

u
o

 e
 s

o
c

ie
da

d
e 

em
 V

id
as

 Se
c

as
: 

“F
ab

ia
n

o
, v

o
c

ê 
é 

u
m

 h
o

m
em

 […
] v

o
c

ê 
é 

u
m

 b
ic

h
o

, F
ab

ia
n

o
”

EN
TR

E 
C

A
C

O
S,

 D
O

C
ES

 E
 P

A
LA

V
RA

S:
  

U
N

IV
ER

SO
 L

IT
ER

ÁR
IO

 G
O

IA
N

O
 N

A 
I F

EI
RA

 
LI

TE
RÁ

RI
A 

D
E 

G
O

IÁ
S

CAPÍTULO





 9
 

A travessia como dialética: a mudança da 
partida à chegada

O ponto de partida da obra parece com o ponto de chega-
da, mas na dialética materialista, se aparência coincidisse com a 
essência toda análise seria supérflua (Marx, 2013). A obra começa 
com uma família em fuga pela caatinga, fugindo da seca, em bus-
ca de um lugar onde seja possível sobreviver. Parece terminar da 
mesma forma, com a família em fuga48. O fim reencontra o come-
ço, e o leitor desavisado tem a impressão, à primeira vista, de que 
nada mudou – de que Fabiano, Sinhá Vitória, os meninos e Baleia 
continuam presos no mesmo ciclo interminável de seca, fome, ex-
ploração e fuga. No entanto, o método em Marx nos ajuda a com-
preender um movimento que, ao retomar seu ponto de partida, o 
faz em um nível superior, transformado pelas abstrações apreendi-
das no percurso. Por isso, o que parece um eterno retorno ao clico 
de sobrevivência do retirante é, na essência, um salto qualitativo, 
onde emerge um devir.

Até mesmo outros estudiosos da literatura brasileira vão 
concordar que esse ciclo apresenta mudança. Bosi (1994, p. 204-
205) observa que Vidas Secas não apresenta um “ciclo fechado”, 
mas sim “uma série de romances cuja descontinuidade é sintoma 
de indagação problema”. Uma leitura atenta do desfecho do ro-
mance revela que algo se modificou, Fabiano ao final da jornada, 
não é o mesmo do início.

A experiência da exploração, da prisão, da injustiça, da perda, 
mas também dos raros episódios de solidariedade, do afeto, da es-
perança deixou marcas em sua subjetividade. O “fogo corredor que 
vinha do espírito” não se extinguiu, ao contrário, alimentou-se das 
contradições vividas e agora se projeta para o futuro sob a forma de 

48	 “Desceram a ladeira, atravessaram o rio seco, tomaram rumo para o sul” 
(Ramos, 2014, p. 126).
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um desejo consciente – o desejo de que os filhos tenham um destino 
diferente49 do seu. Fabiano, o homem que nunca foi à escola, que 
mal sabe falar, que assina com um X, que foi enganado nas contas 
porque não sabia calcular, esse mesmo Fabiano deseja, ao final da 
jornada, que seus filhos tenham acesso ao conhecimento. A negação 
do saber, que estruturou sua existência e a de seus antepassados, é 
agora confrontada. Aprendeu que mantê-lo50 na ignorância era es-
tratégia de exploração, o ensino, que lhe foi negado, é agora vislum-
brado como instrumento de libertação para os filhos.

A relação de Fabiano com Sinhá Vitória também se modifica 
ao longo do romance. No início, a comunicação entre eles é míni-
ma – sons guturais, interjeições, silêncios carregados de tensão. Ao 
final, porém, algo mudou, surge o elogio (que não aparece em ne-
nhum outro momento do livro) e o carinho. A solidariedade entre 
os membros da família, forjada na luta comum pela sobrevivência, 
torna-se mais densa, mais consciente, mais afetiva.

A fuga final, portanto, não é uma repetição da fuga inicial, é 
qualitativamente diferente, porque os sujeitos que a realizam são 
diferentes. A análise da fuga como dialética em Vidas Secas permi-
te, assim, uma quinta e última síntese: A prática social transformou 
Fabiano e sua família, eles não são mais os mesmos que andavam 
“sem descanso” na abertura do romance. Adquiriram experiência, 
acumularam dor, mas também acumularam esperança. A esperan-
ça, para o materialismo histórico-dialético, não é um sentimento 
vago ou uma ilusão consoladora, é a projeção consciente de um fu-
turo possível, fundada na análise das contradições do presente e na 
identificação das forças sociais capazes de superá-las. Fabiano não 
leu Marx, não conhece o conceito de “reino da liberdade”, porém 

49	 “Queria que os meninos aprendessem coisas difíceis e necessárias na escola” 
(Ramos, 2014, p. 126).

50	 “Se lhe tivessem dado ensino, encontraria meio de entendê-la” (Ramos, 
2014, p. 36).
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intui, em sua experiência concreta, que a vida não precisa ser sem-
pre assim. “Iriam para diante, alcançariam uma terra desconheci-
da” (Ramos, 2014, p. 126). A “terra desconhecida” é a utopia, um 
lugar que ainda não existe, mas que pode vir a existir se os homens 
lutarem por ele.

A projeção utópica de Fabiano, não é ingênua. Ele sabe que 
a nova cidade para onde se dirigem não é o paraíso, sabe que en-
contrará nela “outros seres humanos fortes e brutos como ele” 
(Ramos, 2014, p. 126), ou seja, outros trabalhadores explorados, 
outros retirantes, outros “brutos” que a sociedade de classes tratou 
como bichos. Contudo, é precisamente esse encontro que contém 
a possibilidade da transformação. Fabiano, sozinho na caatinga, 
é apenas um homem sofrido. Fabiano reunido a outros “fortes e 
brutos como ele” é uma classe em gestação. O movimento da classe 
em si à classe para si, que no subcapítulo anterior identificamos 
como interrompido, reaparece aqui como horizonte, a nova ci-
dade pode ser o lugar onde os “brutos” descobrem que sua força 
coletiva pode construir um mundo novo.
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Esta obra apresentou não apenas práticas e vivências, mas 
abordagens teóricas e caminhos que atravessaram a I Feira Literária 
de Goiás, realizada em outubro de 2024, no Centro Cultural Martim 
Cererê, em Goiânia - GO. Tendo o IF Goiano como instituição an-
fitriã, a Flig contou com o envolvimento de várias instituições de 
ensino superior do estado. A reflexão parte da compreensão de que 
a leitura ultrapassa a interpretação da palavra escrita e se constitui 
como prática de humanização, de ampliação do repertório cultural e 
de fortalecimento da consciência crítica. Ao articular literatura, arte 
e manifestações culturais, a Flig evidenciou o compromisso com a 
democratização do acesso à cultura e com a formação integral de 
estudantes, educadores, escritores e comunidade em geral. Este livro 
destaca ainda a integração entre ensino, pesquisa e extensão como 
dimensão estruturante da experiência, demonstrando que eventos 
culturais podem contribuir de modo efetivo para uma educação hu-
manizadora e socialmente comprometida.

A formação humana, em uma perspectiva crítica e emanci-
patória, exige o contato com diferentes linguagens, saberes e ex-
periências estéticas. Nesse contexto, a arte, a cultura e a literatura 
ocupam lugar central, pois ampliam a sensibilidade, estimulam 
a reflexão e favorecem a compreensão da realidade em suas múl-
tiplas dimensões. A Flig representou uma iniciativa significativa 
nesse campo ao reunir diferentes sujeitos em torno da leitura, da 
criação artística e do diálogo cultural.

A primeira edição da Flig homenageou a escritora goiana 
Cora Coralina e teve como tema Entre cacos, doces e palavras: uni-
verso literário goiano. Sua realização, no Centro Cultural Martim 
Cererê, conferiu visibilidade à produção literária regional e conso-
lidou um espaço de encontro entre universidade, escola e socieda-
de. Mais do que uma programação cultural, a feira configurou-se 
como uma ação formativa voltada à ampliação do acesso aos bens 
culturais e ao fortalecimento da identidade local.
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A leitura e a produção literária constituem práticas sociais 
fundamentais para o desenvolvimento integral do ser humano. 
Como afirma Paulo Freire (1982), “a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra”, o que implica reconhecer que ler é interpretar a 
realidade, compreender os contextos sociais e posicionar-se criti-
camente diante deles. Desse modo, a leitura não se limita ao domí-
nio técnico do texto, mas envolve percepção, análise, imaginação e 
diálogo com o mundo vivido.

Na mesma direção, Antônio Candido (2004) destaca a lite-
ratura como direito humano e como elemento de humanização, 
ao favorecer a reflexão, o saber, o afinamento das emoções e a ca-
pacidade de compreender a complexidade da vida. A literatura 
permite ao leitor entrar em contato com diferentes experiências, 
sensibilidades e visões de mundo, o que amplia a empatia e o pen-
samento crítico. Assim, ler literatura não é apenas um exercício in-
telectual; é também uma experiência ética e estética que contribui 
para a formação do sujeito em sua integralidade.

A Flig foi concebida como um espaço inclusivo e democrá-
tico, aberto a educadores, bibliotecários, escritores, estudantes e à 
comunidade em geral. Essa abertura é importante porque reafirma 
que cultura e literatura não devem ser restritas a grupos específi-
cos, mas compreendidas como direitos sociais e instrumentos de 
participação cidadã. Ao reunir públicos diversos, a feira promoveu 
o encontro entre diferentes trajetórias e saberes, fortalecendo o di-
álogo entre formação acadêmica e vida social.

A programação diversificada do evento, com palestras, me-
sas-redondas, oficinas, lançamentos de livros, contação de his-
tórias, rodas de conversa e apresentações artísticas, ampliou as 
possibilidades de acesso e participação. A presença de música, te-
atro, poesia e artes visuais ao lado da literatura demonstrou que a 
formação humana acontece por meio da articulação entre múlti-
plas linguagens. Essa integração torna a experiência cultural mais 
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abrangente e favorece aprendizagens que não se reduzem ao con-
teúdo escolar formal.

Um dos aspectos mais relevantes da Flig foi sua capacidade 
de articular ensino, pesquisa e extensão em uma mesma experiên-
cia formativa. Ao promover a participação de estudantes, profes-
sores, pesquisadores e comunidade externa, a feira ultrapassou os 
limites do espaço acadêmico e reafirmou a função social das insti-
tuições de ensino. Essa integração contribui para que o conheci-
mento produzido na universidade circule socialmente e dialogue 
com demandas concretas da realidade.

A colaboração entre diferentes instituições de ensino supe-
rior de Goiás, reunidas por meio da Rede de Cultura Ipes-GO, 
evidencia que ações dessa natureza exigem trabalho coletivo e pla-
nejamento articulado. A presença de pesquisadores e profissionais 
de distintas áreas ampliou o alcance da feira e permitiu a circula-
ção de projetos de ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, a 
Flig mostrou que a educação se fortalece quando se vincula à cul-
tura e quando se compromete com a transformação social.

A experiência da Feira Literária de Goiás confirma que arte, cul-
tura e literatura são elementos estruturantes da formação humana. Ao 
promover o encontro entre sujeitos diversos em torno da leitura e da 
criação artística, a Flig contribuiu para democratizar o acesso à cul-
tura, fortalecer a identidade regional e estimular práticas de reflexão 
crítica. Trata-se de uma experiência que ultrapassa o caráter de evento 
pontual e se afirma como ação educativa de impacto social.

A formação humana, quando alimentada por experiências 
estéticas e pelo diálogo cultural, torna-se mais ampla, sensível e 
crítica. Nesse sentido, iniciativas como a Flig demonstram a po-
tência da literatura e da arte na construção de sujeitos mais cons-
cientes de si, do outro e do mundo. Sua continuidade e ampliação 
podem fortalecer ainda mais o compromisso das instituições de 
ensino com uma educação humanizadora, democrática e social-
mente relevante.
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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit, sed diam nonummy nibh euismod 
tincidunt ut laoreet dolore magna aliquam erat 

volutpat. Ut wisi enim ad minim veniam, quis 
nostrud exerci tation ullamcorper suscipit 

lobortis nisl ut aliquip ex ea commodo consequat. 
Duis autem vel eum iriure dolor in hendrerit in 

vulputate velit esse molestie consequat, vel illum 
dolore eu feugiat nulla facilisis at vero eros et 

accumsan et iusto odio dignissim qui blandit 
praesent luptatum zzril delenit augue duis 

dolore te feugait nulla facilisi.
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A literatura encontra sua força quando cria encontros. Entre 
autores e leitores, memória e imaginação, tradição e novos olhares, 
nasce um espaço em que as palavras deixam de habitar apenas as 

páginas para transformar experiências, provocar reflexões e 
construir pertencimento.

Este livro reúne vozes que traduzem o espírito da feira literária de 
goiás (flig), iniciativa criada para celebrar a leitura, valorizar a 
produção literária e fortalecer a cultura como instrumento de 
formação humana. Mais do que registrar um evento, esta obra 

inaugura um percurso editorial comprometido com a circulação de 
ideias, o diálogo entre diferentes perspectivas e a valorização da 

diversidade de narrativas que compõem o cenário goiano e brasileiro.
Cada texto aqui presente preserva a singularidade de seu autor, mas, 

reunidos, constroem uma tessitura que evidencia o poder da 
literatura de aproximar pessoas, inspirar novos caminhos e ampliar 
horizontes. É um convite para que o leitor percorra diferentes 

estilos, temas e sensibilidades, reconhecendo na palavra escrita um 
espaço permanente de criação, conhecimento e transformação.

A história da primeira edição da flig, organizada pelo if goiano em 
parceria com outras instituições de ensino e pesquisa, está 

eternizada ao longo dos capítulos. Que suas páginas continuem 
promovendo encontros, despertando novas leituras e reafirmando que 

a literatura permanece uma das mais profundas formas de 
compreender o mundo e de reinventá-lo.
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